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Prazo. Mesmo se aprovado agora, recurso só será usado pela próxima gestão 


Câmara fecha acordo 
que autoriza crédito 
bilionário para a PBH 


Município poderá contrair empréstimos que chegam a R$1,6 bilhão 


Vereadores programam votar, até 
esta quinta-feira, dois projetos de lei 
que autorizam a PBH a fazer dois em- 
préstimos: um de R$ 1,1 bilhão, que 
ficou oito meses parado na Câmara, e 
outro de R$ 500 milhões, que come- 


çou a tramitar há menos de um mês. O 
primeiro autoriza a prefeitura a captar 
até R$ 1,1 bilhão para realização de 
obras na avenida Cristiano Machado, 
construção de unidades habitacionais 
e ações para desassoreamento da la- 


goa da Pampulha, por exemplo. Já o 
segundo é para a compra de cem ôni- 
bus elétricos para a cidade. Líder do go- 
verno na Câmara afirma que o disten- 
sionamento do clima na Casa permi- 
tiu o avanço das propostas. Página 3 


BANC 


FÉRIAS ESCOLARES 


= A 


Não importa a classe social, 
o recesso escolar é um 
problema paraosadultosque / À 


continuam trabalhando. Da <A 
ajuda de parentes às colônias 
pagas, cada família se vira 
como pode — inclusive na 
4 


alimentação das crianças sem 
a segurança da merenda. Para 
ajudar, listamos opções pagas 
e gratuitas de passeios. i 


Carreta de combustível tomba 


e provoca colapso no trânsito 


Acidente fechou a Via Expressa por dez horas e impactou 


vias de vários bairros de Belo Horizonte e Contagem. Para 
especialista, capacidade viária está no limite. Página 22 
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Carreta com 15 mil litros de combustíveis tombou na Via Expressa, que registra média de 50 acidentes por mês 


Pressão RA 
Governo tem 

até sábado para | pestmi 
pagar R$ 7 bi ——— 
em emendas REFLEXÕES 


O Executivo federal corre con- 
tra o tempo para honrar compro- 
misso feito com parlamentares 
sem ferir a legislação eleitoral: li- 
berar, até a data-limite de 6 de ju- 
lho, R$ 7 bilhões em emendas, cer- 
cade R$ 1,4bi por dia. Página 5 


“falam sobre temas. 
do zen-budismo. 


OTEMPO 


“Guerra esquecida” 


Sudão enfrenta 
fome, e ajuda 
internacional 
é insuficiente 


Dez milhões de pessoas fo- 
ram forçadas a deixar suas ca- 
sas desde o início do conflito, 
em abril de 2023. Porém, pais 
recebe menos auxílio do que 
outros em guerra, Página 10 


Sudaneses se inscrevem para receber alimentos em campo de refugiados; mais da metade de população hoje passa fome 


SPORTS 
COPA AMÉRICA 


Brasil joga até pelo 
empate, mas vitória 
garante o 1º lugar 


no grupo. Página 26 


US$ 3 MILHÕES 


Cruzeiro oficializa o 
argentino Lautaro 
Díaz por quatro 
temporadas. Página 25 
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Judiciário 


Corrêa Junior assume presidência do 
TJMG com meta de agilizar processos 


O desembargador Luiz Car- 
los Corrêa Junior tomou posse 
como novo presidente do Tribu- 
nal de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG) ontem, em cerimônia 
no Palácio das Artes. Eleito em 
abril passado, com cinco votos 
de diferença para Maurício Tor- 
res, Corrêa Junior ficará à frente 
do TJMG durante o biênio 2024- 
2026. O desembargador, que até 
então era corregedor geral de 
Justiça, substitui José Arthur Fi- 
lho, que retoma as funções juris- 
dicionais depois de ter presidido 
o tribunal entre 2022 e 2024, 

Além de Corrêa Junior, cinco 
desembargadores tomaram pos- 
se para formar a nova diretoria 
do TJMG. O desembargador 
Marcos Lincoln dos Santos assu- 
miu a 1º vice-presidência; Saulo 
Versiani Penna, a 2º vice-presi- 
dência; Rogério Medeiros Gar- 
cia de Lima, a 3º vice-presidên- 
cia; Estevão Lucchesi de Carva- 
lho, a Corregedoria Geral de Jus- 
tiça; e Kárin Liliane de Lima Em- 


CECÍLIA PEDERZOLIFIMG 


Ex-presidente do TJ Arthur Filho e o novo presidente, Luiz Carlos Corrêa Júnior 


merich e Mendonça, a Vice-Corre- 
gedoria Geral de Justiça. 

Em seu pronunciamento, Cor- 
rêa Junior prometeu administrar 
o tribunal com foco primordial no 
julgar. “Todas as ações adminis- 
trativas, sem exceção, terão como 
objetivo a agilização da prestação 
jurisdicional, mediante a criação 


de condições que proporcionem 
essa realização”, apontou. 
Onovo presidente ainda desta- 
cou a necessidade de o TJMG 
atuar para racionalizar as deman- 
das que chegam aos fóruns e tribu- 
nais. “Não há mais lugar para a jus- 
tiça artesanal do século passado. A 
multiplicação de demandas deve 


ser enfrentada com inteligência 
e método, seja pela prolação de 
decisão única em causa coletiva 
que abranja o conjunto de ações 
semelhantes, seja mediante a for- 
mação de precedente vinculante 
pacificador da questão”, ressal- 
tou. Corrêa Júnior também fez 
duras críticas ao que chamou de 
“demandas predatórias” do Judi- 
ciário. “Aquelas que não têm cau- 
sas legitimas fundam-se em do- 
cumentos inidôneos”, explicou. 
Asolenidade foi acompanha- 
da por algumas autoridades, co- 
mo a ministra do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) Cármen 
Lúcia; o governador Romeu Ze- 
ma (Novo) e o vice-governador 
Mateus Simões (Novo); o presi- 
dente da Assembleia Legislati- 
va, Tadeu Martins Leite 
(MDB); o procurador geral de 
Justiça, Jarbas Soares Júnior; o 
senador Carlos Viana (Pode- 
mos); e o prefeito de Belo Hori- 
zonte, Fuad Noman (PSD). 
(Gabriel Ferreira Borges) 


Rádio e TV 
Sete jornalistas se afastam 
para disputar as eleições 


Pelo menos sete jornalistas em Belo Hori- 
zonte se licenciaram dos cargos para disputar 
as eleições. De acordo com a lei eleitoral, apre- 
sentadores de rádio e TV que pretendem se can- 
didatar precisam se afastar de suas funções a 
partir desta semana, Ontem, possíveis pré-can- 
didatos anunciaram seus afastamentos nas re- 
des sociais. Além do deputado Mauro Tramon- 
te (Republicanos), que deve disputar a PBH e 
já havia se afastado do “Balanço Geral” em 
maio, devem concorrer a uma cadeira na Câma- 
ra Municipal os jornalistas Asafe Alcântra (Re- 
publicanos), André Rocha (PSD), Leopoldo Si- 
queira (Cidadania), Léo Angelo (Cidadania) e 
Pablo Tiago (União Brasil). (Letícia Fontes) 


Rede X 
Elon Musk critica Moraes: 
“A lei está violando a lei” 


Elon Musk, dono da rede social X, voltou a 
reclamar do ministro do STF Alexandre de Mo- 
raes, Desta vez, a crítica ocorreu devido a uma 
decisão do magistrado que determinou a reti- 
rada de conteúdos da plataforma e aplicou 
multas por atraso na obediência da ordem ju- 
dicial. Em seu perfil no X, no domingo (30), 
Musk critica Moraes, que teria agido, segundo 
ele, com autoritarismo em suas decisões envol- 
vendo a empresa: “A lei está violando a lei”, 

O perfil não chegou a detalhar os proces- 
sos envolvendo a rede, mas fez referências a 
ordens de Moraes para excluir publicações 
com críticas ao presidente da Câmara dos De- 
putados, Arthur Lira (PP-AL). (Hédio Fer- 
reira Júnior/O Tempo Brasília) 


ABRAÃO BRUCKICMBH - 16.52024 


Damião segue negociando para ser vice de Fuad 


O vereador Álvaro Damião (União) rea- 
firmou ontem que continua negociando a 
vaga de vice-prefeito na chapa de reeleição 
de Fuad Noman (PSD) em Belo Horizonte. 
O esclarecimento veio após uma postagem 
feita pelo próprio parlamentar, no fim de se- 
mana, anunciando que iria se afastar de 
suas funções como apresentador de rádio e 
televisão por causa das eleições municipais 
de outubro. Na publicação, Damião não ci- 
tou a possibilidade de ser vice na chapa do 
atual prefeito: “Sou vereador em Belo Hori- 
zonte e vou me candidatar à reeleição. As 
eleições são em outubro, e a gente é obriga- 
doa se licenciar”, afirmou. “No dia 7 de ou- 
tubro estou de volta (à rádio em que traba- 
lha), eleito, se Deus quiser e se o povo qui- 
ser”, acrescentou. 

O conteúdo fez crescerem as especula- 
ções de que Damião teria desistido da alian- 


ça e que não estaria disposto a emprestar 
seu nome para ajudar a aumentar a popula- 
ridade de Fuad. Ele diz, no entanto, que foi 
mal interpretado. O vereador explicou que 
falou situação atual, enquanto ele é apenas 
um candidato a vereador. 

“Não tem desistência de nada. Vamos es- 
perar para ver o que é melhor para o prefei- 
to. E é o prefeito também que tem que defi- 
nir, não é só nós definirmos”, disse. O verea- 
dor afirmou ainda que chegou a ligar para 
Fuad após a repercussão de sua fala. “Con- 
versei diretamente. O que eu preciso falar 
como Fuad eu falo sem problemas, não pre- 
ciso mandar recado”, comentou. 

Damião é filiado ao União Brasil, primei- 
ro partido a anunciar aliança formal com o 
PSD de Fuad para a disputa na capital e que 
deve ter a preferência para indicar o candi- 
dato a vice na chapa. (Hermano Chiodi) 


| Paulo Diniz Filho 


Um certo país 


m certo país, cuja economia figu- 

ra entre as dez maiores do mun- 

do, passará por eleições em 

2024. Nesse pleito, a polarização 
entre esquerda e direita deve desempe- 
nhar papel importante, mas é o atendi- 
mento à população que tem chamado 
mais a atenção. 

Apesar da riqueza desse país, sua popu- 
lação enfrenta o que vem sendo chamado 
de “epidemia de desnutrição”, com 11 mil 
pessoas hospitalizadas por esse motivo no 
ano de 2022. O sistema de saúde pública, 
tido como exemplo mundial, conta com 
cerca de 8 milhões de pessoas na lista de 
espera por cirurgias eletivas. A assistência 
social cobre apenas duas crianças por fami- 
lia em situação de pobreza, deixando os 
demais filhos sem auxílio. 

Mesmo antes da pandemia, a expec- 
tativa de vida nesse país já havia deixa- 
do de crescer, interrompendo tendên- 
cia de quase um século. A altura média 
da população, por sua vez, diminuiu 
em um centímetro. 

Esse país, caótico em muitos aspectos, 
não é o Brasil; trata-se do Reino Unido. As 
eleições gerais estão previstas para daqui 
a dois dias, confrontando como sempre os 
partidos Conservador e Trabalhista — res- 
pectivamente, direita e esquerda, 

As pesquisas de intenções de voto vêm 
indicando uma vitória avassaladora do 
Partido Trabalhista, sob a liderança de 
Keir Starmer — um desconhecido da maio- 
ria do eleitorado até há pouco. Ainda as- 
sim, espera-se que, para cada voto conser- 
vador, os trabalhistas obtenham o dobro. 
Na verdade, o que parece importar para o 
eleitorado é a retirada dos conservadores 
do poder, no qual estão desde 2010. 

Prometendo conter os efeitos da crise 
econômica de 2008 e encontrando a pan- 
demia pelo caminho, os governos conser- 
vadores contaram com cinco primeiros- 
ministros entre 2010 e 2024, conduzin- 
do o país pela desvinculação da União 
Europeia e por um dos maiores surtos 
inflacionários de sua história. É fato que 
as coisas não foram fáceis para os gover- 
nantes conservadores do Reino Unido 
nos últimos anos. 

Porém, as respostas dadas por esses lí- 
deres políticos foram invariavelmente sim- 
ples: cortes de gastos, sobretudo nas políti- 
cas de atendimento à população. O atual 
primeiro-ministro, Rishi Sunak, afirmou 
recentemente se incomodar com o fato de 
que há famílias que recebem auxílios so- 
ciais há décadas — apontando como proble- 
ma os benefícios, e não a pobreza em si. 

Por trás dessa dinâmica, existe a persis- 
tente crença de que a pobreza nacional 
tem causas individuais, devendo as pes- 
soas serem motivadas a buscar soluções. 
Assim, reduzir a proteção do Estado se- 
ria uma “motivação” para que cada um 
se lançasse ao mercado de trabalho. Es- 
sa lógica desconsidera fatores coletivos 
importantes, como a perda de competiti- 
vidade da economia britânica e as difi- 
culdades logísticas e burocráticas causa- 
das pela saída da UE. Há quem diga até 
que os cortes de gastos sociais têm cará- 
ter mais ideológico do que prático — o 
que seria, no mínimo, cruel. 

Essa visão do panorama britânico ser- 
ve de exemplo de que os dogmatismos 
têm um alto custo humano — e, no longo 
prazo, têm também efeitos eleitorais. 


TEL: (39) 2101-3916 
Editoras: Marina Schettini o Cynthia Castro 


man mbe 


Nomes nas eleições 


O Tribunal Superior Eleitoral permitiu o uso de 
marcas comerciais nos nomes de candidatos nes- 
te ano, Assim, nomes como “Fulano da Padaria” 
passam a ser liberados, desde que não atentem 
“contra o pudor, não sejam ridículos ou irreveren- 
tes e não acarretem dúvida quanto à identidade”. 


INÊS 249 


Jogos de azar e turismo 


O ministro do Turismo, Celso Sabino, procurou 
senadores nas últimas semanas por apoio para 
a aprovação do projeto que autoriza cassinos, 
jogo do bicho e de outros jogos de azar. A avalia- 
ção é que a aprovação poderá trazer investimen- 
tos para o país, impulsionando o turismo. 
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Política 


BH. Recurso, porém, não deverá ser usado antes da eleição nem neste ano, por causa de trâmites burocráticos 


Câmara vota até amanhã textos 
com R$ 1,6 bi em empréstimos 


ÇÕES 


HE HERMANO CHIODI 
LETÍCIA FONTES 
E Os vereadores de Belo 


Horizonte devem votar en- 
tre quarta e quinta-feira 
dois projetos que autorizam 
a Prefeitura de Belo Hori- 
zonte a contratar emprésti- 
mos que chegam a R$ 1,6 bi- 
lhão. Um deles chegou à Cå- 
mara em agosto de 2023, 
mas ficou parado até maio 
deste ano, quando só então 
recebeu numeração, proce- 
dimento que permite o iní- 
cio da tramitação na Casa. 
Ele entrou no acordo que 
permitiu a votação de outro 
empréstimo, de R$ 500 mi- 
lhões, que começou a trami- 
tar há menos de um mês, 
em 11 de junho deste ano, 
com recursos garantidos pe- 
lo ministro dos Transportes, 
Renan Filho (MDB), por 
meio do PAC, e com articula- 
ção direta do presidente da 
Câmara, Gabriel Azevedo, 
do mesmo partido. 

O líder do governo na Cå- 
mara, Bruno Miranda 
(PDT), disse que o acordo pa- 
ra votação foi costurado en- 
tre os líderes. E ele acredita 
que a votação agora será pos- 
sível pelo distensionamento 
do clima na Casa contribuiu 
para que a proposta avanças- 
se. “Nós construimos este 
acordo no Colégio de Lide- 
res. São projetos importan- 
tes. Não devem ser utilizados 
para algum tipo de interven- 
ção ainda este ano, até por- 
que o processo de formaliza- 
ção disso é complexo. O im- 
portante é a gente aprovar pa- 
ra garantir o recurso, mesmo 
que seja para o ano que vem, 
para a próxima gestão. Que- 
remos aprovar para que os re- 
cursos sejam confirmados 
junto ao governo federal”, 
afirmou. “São projetos estru- 


RODRIGO CLEMENTE/PBH - 25.62024 


Fuad assina os dois projetos de lei que pedem empréstimos para BH 


turantes para a cidade”, 
acrescentou o parlamentar. 

Gabriel Azevedo diz que 
o acordo mostra ser “possível 
prefeitura e Câmara trabalha- 
rem em conjunto pelo me- 
lhor para a cidade”. 


PROJETOS. O projeto de em- 
préstimo mais antigo, o PL 
901/2023, autoriza a prefeitu- 
ra a buscar até R$ 1,1 bilhão 
junto a instituições financei- 
ras, podendo utilizar receitas 
municipais como garantia de 
pagamento. Entre elas as 
obras na avenida Cristiano 
Machado, que liga a área cen- 
tral da capital à região Norte; 
a construção de mais de mil 
unidades habitacionais e 
ações para desassoreamento 
da lagoa da Pampulha. 

O segundo projeto, PL 
914/2023 entrou no acordo 
para aprovação acelerada dos 
empréstimos e libera o acesso 
a aproximadamente R$ 500 
milhões para a prefeitura, 
que devem ser utilizados para 
a compra de cem ônibus elétri- 
cos para o transporte coleti- 
vo, O recurso foi liberado pa- 
ra a capital pelo Ministério 
dos Transportes. 

“Já pedi, na reunião do Co- 
légio de Líderes, celeridade 
na tramitação, tendo em vista 
que os recursos serão utiliza- 
dos para urbanização e com- 


pra de cem ônibus elétricos. 
A liberação desse valor foi re- 
sultado de negociação direta 
do MDB com o governo fede- 
rale que eu anunciei ao mora- 
dor belo-horizontino em pri- 
meira mão”, disse Gabriel. O 
presidente da Câmara prevê, 
inclusive, que o acordo possi- 
bilite a aprovação dos proje- 
tos, em dois turnos, ainda na 
primeira semana de julho. 

O líder do PT na Câmara, 
que atua como partido inde- 
pendente, Bruno Pedralva, 
também disse ser favorável 
ao acordo para votar os em- 
préstimos. “O PT apoia todos 
os projetos que vão trazer re- 
cursos para resolver o proble- 
ma do povo. Então defende- 
mos que a Câmara pudesse 
sim aprovar esse emprésti- 
mo”, afirmou o vereador, 


ABRAÃO BRUOX/OMBH - 2465 2024 


Um dos textos é de autoria do presidente da Casa, Gabriel Azevedo 


[==> N 
Não vingou 


O Vetor Norte, Em 2023, 
um projeto solicitando uma 
operação de crédito de 

US$ 160 milhões para obras 
de contenção de enchentes e 
de urbanização de áreas de 
risco em Venda Nova 
caducou por demora na 
votação na Câmara nesta 
mesma legislatura. Gabriel 
Azevedo disse na ocasião ter 
falado com o governo sobre a 
necessidade de dialogar com 
todos os vereadores para que 
o texto fosse aprovado. 


O Primeira tentativa. O 
empréstimo já tinha sido 
apresentado na gestão de 
Alexandre Kalil (PSD) e 
chegou a ser votado em 
2021, mas foi derrotado 
por um voto. 


Antes do aval 


Vereadora quer detalhar planos 


O Um pedido de informa- 
ção apresentado pela 
vereadora Marcela Trópia 
(Novo) e aprovado na Co- 
missão de Orçamento da Cå- 
mara Municipal de Belo Ho- 
rizonte quer que a prefeitu- 
ra da capital detalhe melhor 
como vai utilizar os recur- 
sos dos empréstimos antes 
que os vereadores votem os 
projetos liberando a capta- 
ção do dinheiro em institui- 
ções financeiras. 

A parlamentar, que tem a 
ex-secretária de Estado de 
Planejamento e Gestão do 
governo de Romeu Zema, 


Luísa Barreto (Novo) como 
pré-candidata a prefeita, ne- 
ga que o interesse seja atra- 
sar a liberação dos recursos 
para a gestão de Fuad, que 
poderia se beneficiar eleito- 
ralmente dos empréstimos. 
“Eu estou apenas fazendo 
o meu trabalho de prezar 
pelas contas públicas. Lem- 
brando que na própria LDO 
(Lei de Diretrizes Orçamen- 
tárias), enviada pelo Execu- 
tivo para a Câmara, há um 
indicativo de déficit para 
os próximos três anos. Lo- 
go, questionar novos endi- 
vidamentos é fundamen- 


Projeto, mesmo futuro, pode gerar ganho eleitoral 


» O cientista político Camilo 
Aggio, professor da Universida- 
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG), destaca que a popula- 
ção brasileira adquiriu o hábi- 
to de olhar de forma crítica pa- 
ra as promessas feitas durante 
o período eleitoral, mas que es- 
setipo de ação acaba tendo um 
apelo em período eleitoral. 

“A liberação desses recur- 


sos bilionários pode aparecer, 
sim, como um elemento de ape- 
lo em campanhas eleitorais, co- 
mo uma promessa. Embora 
não tenha se concretizado ain- 
da por conta de questões le- 
gais, (são recursos) que po- 
dem vir a ser usados”, explica 
o analista, 


TÁTICA. O professor lembra 


que, em eleições municipais, 
os candidatos aos cargos de ve- 
reador têm muita importância 
para a eleição do prefeito e que 
a expectativa das obras que po- 
dem vir com a eleição ou reelei- 
ção de um candidato é uma es- 
tratégia sempre utilizadas pa- 
ra que esses “cabos eleitorais” 
tenham o convencimento da po- 
pulação nas ruas. (HC) 


tal”, argumentou. 

Entre membros da admi- 
nistração municipal, a ini- 
ciativa foi vista como tenta- 
tiva de atrasar o processo, 
porém os efeitos devem ser 
minimizados, Ainda que os 
projetos sejam aprovados 
no início de julho, os recur- 
sos devem resultar em 
obras efetivas apenas no 
próximo ano e o requeri- 
mento aprovado na Comis- 
são de Orçamento não será 
suficiente para impedir que 
os empréstimos sejam apro- 
vados antes do início do 
processo eleitoral. (HC) 


“A liberação 
desses recursos 
bilionários pode 
aparecer como 
um elemento de 

apelo em 
campanhas 
eleitorais, como 
uma promessa.” 
Camilo Aggio 


CIENTISTA POLÍTICO 
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POLÍTICA 


Deputados pararam 
reunião de ontem 
por duas horas até 
acordo com base 


ME GABRIEL FERREIRA BORGES 

A base e a oposição ao go- 
verno Romeu Zema (Novo) 
chegaram a um acordo pa- 
ra pôr fim à reunião em que 
a proposta para reestrutu- 
rar o Instituto de Previdên- 
cia dos Servidores do Esta- 
do (Ipsemg) estava na pau- 
ta, ontem, na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG). Após mais de 
duas horas de obstrução, o 
governo concordou em 
adiar a discussão, mas avan- 
çou ao distribuir o relató- 
rio, favorável à aprovação, 
na Comissão de Segurança 
Pública, em primeiro turno, 

Quando um parecer é 
distribuído em avulso, a dis- 
cussão é adiada para a reu- 
nião seguinte, que, de acor- 
do com o regimento interno 
da ALMG, deve acontecer, 
no mínimo, seis horas de- 
pois. Agora, a proposta vol- 
tará à pauta da Comissão de 
Administração Pública ama- 
nhã, às 9h30. Depois, o Pro- 
jeto de Lei (PL) 2.238/2024 
passará apenas pela Comis- 
são de Fiscalização Finan- 
ceira e Orçamentária antes 
de chegar ao plenário em 
primeiro tumo. 


OBSTRUÇÃO. O deputado es- 
tadual Sargento Rodrigues 
(PL) e a deputada estadual 


Beatriz Cerqueira (PT) enca- 
beçaram mais uma vez a obs- 
trução desde o início da ses- 
são, quando a ata da reunião 
anterior ainda estava em dis- 
cussão. Ambos propuseram 
requerimentos para derrubar 
o PLda pauta, que foram rejei- 
tados por maioria pelo presi- 
dente interino, Roberto An- 
drade (PRD), por João Maga- 
lhães (MDB), João Júnior 
(PMN) e Nayara Rocha (PP). 
Rodrigues chegou a dizer 
que ele e Beatriz tinham, jun- 
tos, 52 requerimentos, que, se- 
gundo ele, seriam suficientes 
para obstruir a reunião por 
1.040 minutos. “Não moro no 
interior como alguns colegas 
moram, moro próximo. Por- 
tanto, o máximo que posso fa- 
zer é combinar com a deputa- 
da Beatriz: “Olha, você encami- 
nha (o voto) por dez minutos 
enquanto vou à lanchonete, fa- 
ço um lanche rápido, e depois 
será a vez de vossa excelência 
também fazer (um lanche), 
Assim podemos revezar tran- 
quilamente”, provocou. 
Tanto Beatriz quanto Ro- 
drigues questionaram a ausên- 
cia de estudos econômico-fi- 
nanceiros. “Esta mudança do 
teto dá estabilidade por quan- 
to tempo?”, indagou a deputa- 
da. “A aliquota de 1,6%: quan- 
tos titulares e dependentes se- 
rão taxados? Não tem ne- 
nhum estudo técnico, não 
tem nenhum ofício informan- 
do”, emendou ela, que ainda 
criticou a ausência de repre- 
sentantes das secretarias de 
Planejamento e Gestão e de 


pa 


ALMG. Agora, proposta voltará à pauta da Comissão de Administração Pública em primeiro turno, amanhã 


Oposição obstrui, mas governo 
distribui relatório do Ipsemg 


HENRIQUE CHENDES/ALME 


Assembleia. Reunião da Administração Pública deve ser retomada na tarde de hoje para votação 


Governo durante a audiência 
que discutiu a proposta. 

OPL 2.238/2024 pretende 
aumentar em mais de 80% o 
piso e o teto pagos pelos servi- 
dores. Enquanto o piso passa- 
ria de R$ 33 para R$ 60, o teto 
aumentaria de R$ 275,15 para 
R$ 500. O texto ainda criaria 
uma aliquota adicional de 
1,2% para usuários com idade 
a partir de 59 anos e poria fim 
às isenções para filhos de usuá- 
rios cuja idade seja inferior a 
21 anos, que passariam a pa- 
gar R$ 90 até os 38 anos - hoje 
a assistência é válida só para 


dependentes de até 35 anos. 
Além de alterações para 
filhos de usuários, a propos- 
ta prevê alterações nos valo- 
res pagos por cônjuges. A 
alíquota permaneceria em 
3,2% da remuneração do ti- 
tular, mas o teto de R$ 500 
iria considerar a contribui- 
ção dos dois servidores. O 
texto ainda autorizaria o go- 
verno Zema a vender imó- 
veis para pagar despesas de 
capital para assistir os usuá- 
rios e, também, pagar despe- 
sas correntes do Regime Pró- 
prio de Previdência Social 


dos servidores do Estado. 
Rodrigues, que ressaltou 
que os mesmos estudos econô- 
mico-financeiros são exigidos 
aos deputados quando apre- 
sentam emendas, questionou 
como o texto pode tramitar 
sem o cálculo atuarial. “Todo e 
qualquer instituto de previdên- 
ciatem que ter um cálculo atua- 
rial. É assim que manda o proje- 
to para a ALMG, sem cálculo 
atuarial? Quem sabe o relator 
baixe o projeto e fale: ‘Olha, Se- 
cretaria de Planejamento e Ges- 
tão, está faltando o cálculo 
atuarial”, ironizou o deputado. 


‘Insuficiente’ 


Líder diz 
ter dados, 
e oposição 
contesta 


O líder do governo de 
Romeu Zema (Novo), 
deputado estadual João 
Magalhães (MDB), chegou 
a pedira fala para dizer que 
a Secretaria de Estado de 
Governo havia encaminha- 
do as informações reivindi- 
cadas por Sargento Rodri- 
gues (PL) e Beatriz de Cer- 
queira (PT). Entretanto, 
mesmo após o acordo que 
permitiu o encerramento 
da reunião da comissão, a 
deputada petista afirmou 
que os dados disponibiliza- 
dos pelo governo estadual 
seriam insuficientes. 
“Inclusive, argumenta- 
mos que não fosse distribui- 
do o parecer em avulso, por- 
que essas informações po- 
dem impactar o relatório”, 
argumentou Beatriz. 


OUTRO LADO. À reportagem 
procurou João Magalhães 
para responder aos questio- 
namentos e alegações dos 
parlamentares, mas, até a 
conclusão desta reporta- 
gem, na noite de ontem, 
ele não havia retornado o 
contato. (GFB) 


BH. Vereadores aceitaram retirar nomes dos hospitais que fizeram procedimento, mas mantiveram relatórios 


Câmara derruba veto a projeto que cria “censo do aborto” 


HE HERMANO CHIODI 

Os vereadores de Belo Ho- 
rizonte derrubaram parcial- 
mente ontem o veto do pre- 
feito Fuad Noman (PSD) ao 
projeto de lei que exigia que 
hospitais das redes pública e 
privada divulgassem mensal- 
mente dados sobre abortos 
legais, além da razão para o 
procedimento e da faixa etá- 
ria das mães. Os parlamenta- 
res aceitaram retirar o artigo 
que determinava a divulga- 
ção dos nomes dos hospitais, 
mas mantiveram a obriga- 
ção de publicar as estatísti- 
cas mensais no “Diário Ofi- 
cial do Município” e no site 


da prefeitura. 

A retirada dos nomes dos 
hospitais foi aprovada por 
unanimidade. Porém, a obri- 
gação de divulgar os dados 
mensalmente foi mantida 
por 23 votos contrários ao ve- 
to do prefeito (eram necessá- 
rios 21) e 17 a favor. 

O vereador Bruno Pedral- 
va (PT), que votou para man- 
ter os vetos, disse que a pro- 
posta pode levar o caso a ser 
decidido pelo Poder Judiciá- 
rio. “Vários jurídicos de hos- 
pitais entraram em contato 
conosco e disseram que 
veem indícios de inconstitu- 
cionalidade”, destaca. 


ABRAÃO ARUCKA CMBH 


Flávia Borja, autora do projeto, comemorou derrubada do veto 


Irlan Melo (Republica- 
nos), coordenador da banca- 
da cristã, que tem 28 verea- 
dores, minimizou o risco de 
judicialização da questão. “É 
claro que vai para a Justiça. 
Não tinha dúvida nenhuma. 
Mas o importante é que nós 
mostramos (o que quere- 
mos). Parabenizo aos que vo- 
taram não à falta de transpa- 
rência, e sim à vida”, diz. 

Os contrários afirmam 
que a proposta pode resultar 
em perseguições a médicos e 
instituições hospitalares que 
fazem o procedimento do 
aborto legal, ou seja, aquele 
permitido pela lei. A vereado- 


ra Flávia Borja (PP) nega e 
diz que as alterações feitas 
desde o início da tramitação 
retiraram qualquer possibili- 
dade de identificar pacientes 
e médicos ou possibilitar per- 
seguição a hospitais que fize- 
rem esse tipo de ação. 

A parlamentar, autora da 
proposta, comemorou a apro- 
vação. “Venceram o bom sen- 
so e a verdade; venceu tam- 
béma transparência. Parabéns 
a esta Casa, que entendeu que 
não há nada de mais em divul- 
gar dados que não são sensi- 
veis e que podem auxiliar na 
construção de políticas públi- 
cas assertivas”, afirma. 
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Congresso. Devido à legislação eleitoral, Planalto precisa liberar cerca de R$ 7 bilhões até o dia 6 de julho 


Governo Lula corre para pagar 
R$ 1,4 bi em emendas por dia 


Do repasse de R$22 
biprevistoantes da 
data-limite, União 
já pagou R$15bi 


BrasíLIA O governo Lula 
(PT) corre para liberar ver- 
bas bilionárias de emen- 
das parlamentares a tem- 
po de serem usadas antes 
das eleições municipais 
deste ano e, dessa forma, 
cumprir o que foi acorda- 
do com as lideranças do 
Congresso Nacional e tam- 
bém respeitar a legislação. 

As emendas são uma for- 
ma pela qual deputados e se- 
nadores conseguem enviar 
dinheiro para obras e proje- 
tosem suas bases eleitorais e, 
com isso, ampliar seu capital 
político. A prioridade do Con- 
gresso tem sido atender seus 
redutos eleitorais, e não ne- 
cessariamente as localidades 
de maior demanda no país. 

As eleições ocorrem em 
outubro, mas as regras elei- 
torais determinam que pa- 
gamentos desse tipo só po- 
dem ocorrer até 6 de julho 
(próximo sábado). Após es- 
sa data, a União fica proibi- 
da de fazer os repasses a Es- 
tados e municípios. 

Do total de R$ 52 bi- 
lhões previstos no Orça- 
mento de 2024 para emen- 
das parlamentares, o gover- 
no se comprometeu a libe- 
rar cerca de 40% do mon- 
tante até a trava eleitoral. 
Esse percentual representa 
R$ 22 bilhões. 


PRESSÃO. Parlamentares 
têm pressionado o gover- 
no, desde o início do man- 
dato petista, por entende- 
rem que há demora na libe- 
ração das emendas. A ava- 
liação é que esse atraso difi- 
culta votações importantes 
para o Palácio do Planalto 
no Congresso, 

O governo tem acelera- 
do as liberações nos últi- 
mos dias, Até a sexta-feira 
(28), pagou R$ 15 bilhões. 
Assim, ainda precisa liberar 
cerca de R$ 7 bilhões nesta 
semana, segundo proje- 
ções internas às quais a re- 
portagem teve acesso, Esse 
saldo equivale a uma libera- 
ção diária de R$ 1,4 bilhão 
até sexta-feira (5), último 
dia útil antes da trava. 

A pressão por celerida- 
de cresce em função do ano 
eleitoral, uma vez que de- 
putados e senadores bus- 


cam destinar recursos para 
suas bases eleitorais como 
forma de impulsionar a can- 
didatura de aliados. 

Do total de R$ 7 bilhões 
ainda a serem pagos, uma 
parcela será referente às cha- 
madas “emendas Pix”, moda- 
lidade de repasse de emenda 
individual, em que a verba 
cai diretamente nos caixas 
de Estados e municípios. 

Esse tipo de transferência 
não exige que o governo local 
apresente um projeto ou que o 
parlamentar indique em que 
área deve ser utilizada a verba. 

O governo já empenhou 
neste ano- isto é, se compro- 
meteu a pagar - R$ 33,4 bi- 
lhões de verbas a parlamen- 
tares. Desse montante, R$ 
7,7 bilhões são referentes às 
“emendas Pix”. O objetivo 
do Executivo é pagar ao me- 
nos a metade desse tipo de 
emenda, R$ 3,85 bilhões, 
até a semana que vem, para 
honrar um compromisso 
com o Congresso Nacional, 

Os valores superam o que 
foi liberado pelo governo de 


janeiro a 5 de julho do ano 


passado, quando foram empe- 
nhados R$ 7,53 bilhões e pa- 
gos R$ 3 bilhões em emendas 
no total. O levantamento se 
concentra nos três tipos de 
emendas disponíveis em 
2024, No caso das emendas 
individuais, cada deputado 
tem uma cota de cerca de R$ 
38 milhões, enquanto o limi- 
te de indicações dos senado- 
res alcança R$ 69 milhões. 
Metade desse recurso precisa 
ser destinado para a saúde. 
(Julia Chaib, Victoria Aze- 
vedo e Mateus Vargas) 


Has 


VINICILE 


JURES/CÂMARA DOS DEPUTADOS - 26,6,202: 


Acordo. Para garantir votação de projetos de seu interesse, governo se comprometeu a liberar 40% das emendas antes do período eleitoral 


Confira 


R$ 52 bi 


valor de emendas previsto 
no Orçamento de 2024 


R$ 22 bi 


total que o Planalto promete 
pagar antes da trava eleitoral 


R$ 7 bi 


montante que falta para o 
governo cumprir o acordo 


ANTÓNIO ALGUST 


WS CONSTE - 25.6. 202 


Rr -i 


Flávio Dino apura possível volta de emendas vetadas pelo STF 
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Autonomia 


Divisão da verba é gerenciada 
pelos próprios parlamentares 


BRASÍLIA. As emendas 
parlamentares indivi- 
duais e de bancada esta- 
dual são impositivas, ou se- 
ja, o governo federal é obri- 
gado a executar a indica- 
ção do deputado ou sena- 
dor. Ainda há a emenda 
que é definida pelas comis- 
sões do Congresso. A Co- 
missão de Saúde da Câma- 
ra tem a maior fatia dessa 
verba, com R$ 6 bilhões pa- 
ra indicar. O governo não é 
obrigado a executar esse ti- 
po de emenda. 
Essas verbas são usadas 
para custear obras patroci- 
nadas pelos parlamentares. 


Um acordo feito entre Con- 
gresso e governo prevê que a 
divisão desse tipo de emen- 
da seja gerenciada pelos pró- 
prios parlamentares. 

No caso da Câmara, o pró- 
prio presidente da Casa, Ar- 
thur Lira (PP-AL), é o respon- 
sável pela partilha. Ele repas- 
sa o valor acordado com o lí- 
der de cada partido, que de- 
pois o transfere aos deputa- 
dos. Esse modelo foi apelida- 
do de “pizza” na Câmara, co- 
mo revelou a “Folha”. Na 
prática, avaliam parlamenta- 
res, essas emendas estão sen- 
do usadas para replicar o mo- 
delo das emendas de relator, 


que foram extintas por deci- 
são do Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

A Comissão de Saúde da 
Câmara, por exemplo, enca- 
minhou repasses de mais 
de R$ 4,2 bilhões neste 
ano, sem apontar quais de- 
putados e senadores são os 
padrinhos das emendas. 

O ministro do STF Flávio 
Dino determinou neste mês 
a realização de uma audiên- 
cia de conciliação para discu- 
tir possível descumprimen- 
to da decisão da Corte que 
declarou a inconstitucionali- 
dade das emendas de rela- 
tor. (JC, VA e MV/Folhapress) 


Acordo evitou aumento do poder do Congresso 


BRASÍLIA. A liberação dos re- 
cursos destinados a emendas 
pelo governo até o dia 6 de ju- 
lho foi negociada com os parla- 
mentares num acordo que en- 
volvia a manutenção do veto do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na Lei de Diretrizes Orça- 
mentárias (LDO) em sessão do 
Congresso Nacional em maio. 


Os congressistas incluíram 
na LDO um cronograma para o 
pagamento das emendas, o 
que ampliava o próprio poder 
do Legislativo na execução 
dessas verbas, já que não exis- 
tia um calendário definido pa- 
ra isso - esse trecho foi vetado 
pelo petista. 

Se mantido, ele poderia en- 


gessar o Orçamento federal e 
obrigar o governo a fazer paga- 
mentos mesmo sem ter dinhei- 
rono cofre. A solução para evi- 
tar a derrota de Lula foi o Pla- 
nalto acertar com o Parlamen- 
to um calendário extraoficial 
para pagamentos, contem- 
plando o período pré-eleito- 


ral. (JC, VA e MV/Folhapress) 
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Mandatário iniciou 
pela Bahia viagem de 
3dias pelo Nordeste, 
ondeanunciaobras 


EE GABRIELA OLIVA 

E Durante uma agenda on- 
tem em Feira de Santana, 
na Bahia, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
fez um apelo aos deputa- 
dos governistas para que 
defendam mais ativamente 
a atual gestão das críticas 
recebidas. 

“Não é pouca coisa ter a 
bancada de deputados fede- 
rais. A bancada só precisa 
aprender a defender mais a 
gente das porradas que a 
gente toma. Nós muitas ve- 
zes não gostamos de enfren- 
taro debate, e aquele micro- 
fone foi feito para a gente 
debater, e não há nada que 
a gente não possa dar uma 
resposta”, afirmou. 

Lula foi enfático ao afir- 
mar que quem critica o go- 
verno “não vale uma titica 
de cachorro” e orientou os 
deputados: “Temos que le- 
var em conta que não te- 
mos que levar desaforo pa- 
ra casa”, 

Lula participou da inau- 
guração do lote 6 das 
obras de duplicação e ade- 


quação da BR-116, entre 
Feira de Santana e Santa 
Bárbara, na Bahia. A inter- 
venção envolve a duplica- 
ção de 40 km, implantação 
de vias laterais e restaura- 
ção da pista atual, com a 
construção de duas interse- 
ções e sete retornos, totali- 
zando R$ 467 milhões. 
Além disso, o governo fe- 
deral assinou quatro ordens 
de início de serviços e lançou 
duas licitações para obras de 
infraestrutura na BR-030. Lu- 
la também assinou uma por- 
taria autorizando a contrata- 
ção de empreendimentos pa- 
ra o programa Minha Casa, 
Minha Vida, que prevê a 


` 


Bahia. Presidente Lula participa de anúncios de investimentos para melhoria de rodovi 


construção de 1.075 unida- 
des em Feira de Santana. 


MÚSICA E RUI COSTA. Apesar 
das críticas aos deputados, 
Lula elogiou o trabalho do 
ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, destacando que, ape- 
sar das divergências com ou- 
tros membros da Esplanada 
dos Ministérios, Rui Costa e 
a secretária executiva da Ca- 
sa Civil, Miriam Belchior, for- 
mam uma “dupla quase im- 
batível”, comparando-os aos 
atacantes Bebeto e Romário, 
campeões da Copa de 1994. 

“Eles não deixam nada es- 
capar. Nenhum ministro con- 
ta uma mentira para mim 


Sem invasões 


O presidente Lula 

(PT) afirmou ontem 
que o Movimento dos Tra- 
balhadores Rurais Sem- 
Terra (MST) não é quem 
toma propriedade privada 
no Brasil, mas sim os ban- 
cos privados. 

“O agronegócio não de- 
veria ter medo das ocupa- 
ções dos sem-terra, porque 
quem está tomando terra 
deles hoje são os bancos, 
que compram o título da 
dívida agrária deles. E um 
banco, quando compra um 
título, ele é imperdoável. 
Ele vai para cima, vai para 
cima, recebe ou toma a ter- 
ra”, declarou. 


“Faz tempo que os sem- 
terra não invadem terra nes- 
se pais. Faz muito tempo. 
Os sem-terra fizeram uma 
opção de se transformar em 
pequenos produtores alta- 
mente produtivos neste 
país”, afirmou o presidente. 

A declaração de Lula 
ocorreu durante entrevista 
à rádio Princesa, em Feira 
de Santana (BA), onde cum- 
priu agenda. Na ocasião, ele 
foi questionado sobre o te- 
mor do setor do agronegó- 
cio com as invasões de terra. 


TRAMITAÇÃO. A Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados re- 


Presidente faz defesa do MST 


toma, hoje, a análise de dois 
projetos que pretendem coi- 
bir a invasão de propriedades 
rurais, As pautas miram, ma- 
joritariamente, ocupações de 
grupos como o MST. Uma de- 
las será relatada pelo deputa- 
do Victor Linhalis (Podemos- 
ES), e a outra, pela deputada 
Bia Kicis (PL-DF). 

O tema surgiu na pauta da 
Casa ainda em abril, como 
uma resposta do presidente do 
Legislativo, Arthur Lira (PP- 
AL), à demissão de seu primo, 
Wilson Cesar de Lira Santos, 
do cargo de superintendente 
regional do Incra em Alagoas. 
(Lucyenne Landim e Manuel 
Marçal/O TEMPO Brasília) 


sem que o Rui e a Miriam 
desmintam. É por isso que 
muitas vezes vocês ouvem 
que há muita divergência en- 
tre Rui Costa e outros minis- 
tros. A presença do Rui Cos- 
ta e da equipe que ele mon- 
tou é a certeza de que eu pos- 
so dormir tranquilo e que 
ninguém vai tentar me dar 
uma rasteira”, disse. 

Costa é um dos ministros 
criticados por deputados e 
senadores em meio às difi- 
culdades do governo na arti- 
culação política junto ao 
Congresso. A Casa Civil, co- 
mandada por ele, é conside- 
rada o ministério mais im- 
portante do Planalto, pela 


— 


DE INFRARSTI 


> 
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ENTREGA DA DUPLICAÇÃO 
DA BR-116/BA 


FEIRA DE SANTANA - SANTA BARBARA 


LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA 


PRESOINTE DA REPUBLICA 


JERÔNIMO RODRIGUES 


JOENMADOS DO ESTADO DA SAMA 


RUI COSTA DOS SANTOS 


MINISTRO DE ESTADO 


JOSÉ RENAN VASCONCELOS CALHEIROS FILHO 


MINISTRO DE ESTADO DOS TRANSPORTE 


M CASA CIVIL 


FABRICIO DE OLIVEIRA GALVÃO 
DIMETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO MACIONA 
URA DE TRANSPORTES 


COLBERT MARTINS FILHO 


PREFEITO DO MUNICÍPIO DE FERA DE SANTANA/BA 


EDIFRANCIO DE JESUS OLIVEIRA 


PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SANTA BANGARA/EA 


Câmara. Presidente disse que governistas devem usar microfone da Casa contra ‘as porradas” no governo 


Lula critica deputados aliados: 
‘Precisam defender mais a gente’ 


atribuição de coordenação 
dos outros 37 ministérios. 
Lula ainda cantou a músi- 
ca “Baiano Burro Nasce Mor- 
to”, do cantor Gordurinha, 
após elogiar a Bahia. “O po- 
vo baiano não é povo, é uma 
pessoa extraordinária”, dis- 
se. O Estado é um dos redu- 
tos políticos do PT, que o go- 
verna desde 2007. Além dis- 
so, a Bahia costumar dar vo- 
tações expressivas a candi- 
datos petistas à Presidência. 
Em 2022, Lula obteve no Es- 
tado 72% dos votos válidos 
no segundo turno. (Com 
João Pedro Pitombo e 
José Matheus San- 
tos/Folhapress) 


RICARDO STUCKERT/PR 


us 


ET, yK 


as e de contratos para o Minha Casa, Minha Vida 


Governo revê corte de gastos, e 
PF consegue reaver R$ 102 mi 


E gRasiLta. O governo Lula (PT) 
realizou uma revisão do corte 
no Orçamento, e a Polícia Fede- 
ral (PF) conseguiu reaver R$ 
102 milhões, aproximadamen- 
te metade do que havia sido 
cortado no primeiro semestre 

O Ministério da Justiça foi o 
maior beneficiário dos mais de 
R$ 500 milhões descontingen- 
ciados pelo Planejamento, con- 
forme portaria publicada na 
noite da última sexta-feira, em 
edição extra do “Diário Oficial 
da União”. As portarias do Pla- 
nejamento fazem um remaneja- 
mento de recursos na União, 
cancelando algumas seções e 
suplantando outras. 

Além dos recursos da PF, 


também será beneficiada a Po- 
lícia Rodoviária Federal (PRF), 
com R$ 30 milhões, e outras 
áreas do ministério comanda- 
do por Ricardo Lewandowski, 
com mais R$ 76,8 milhões. 

A liberação dos recursos 
ocorre após semanas de nego- 
ciação do ministério e tira par- 
te da pressão da PF. No corte 
de abril, o órgão havia dito em 
nota que não tinha sido consul- 
tado sobre quais áreas seriam 
atingidas. O presidente da As- 
sociação Nacional dos Delega- 
dos de Polícia Federal, Luciano 
Leiro, disse na época que havia 
causado perplexidade a inclu- 
são da PF entre os órgãos alvos 


de corte. (MH/Folhapress) 


Roteiro 


Petista usa 
giro para 
incentivar 
parceiros 


BrasíLiA, O presidente 

Lula (PT) cumpriu a 
promessa e intensificou no 
primeiro semestre as via- 
gens pelo Brasil, incluindo 
em seu roteiro cidades con- 
sideradas estratégicas no 
mapa eleitoral do PT e do 
próprio governo. 

O foco está em capitais 
em que o partido e seus alia- 
dos consideram ter chance 
de vitória e cidades de mé- 
dio porte que já governa. O 
mandatário também vem 
adotando a estratégia de 
aumentar a quantidade de 
entrevistas, conversando 
com veículos de mídia lo- 
cais em cada parada. 

Lula terá uma semana 
intensa de viagens, numa 
corrida para comparecer 
ao máximo de municípios 
antes do período de restri- 
ções da Justiça Eleitoral — 
candidatos só podem parti- 
cipar de cerimônias de en- 
trega de obras do governo 
federal até o próximo sába- 
do. O Planalto nega caráter 
eleitoral nas viagens e argu- 
menta que as agendas ocor- 
rem em todo o Brasil. 

Lula visitou 36 cidades 
nos primeiros seis meses. 
Em ao menos 20 delas, o 
PT lançou candidatos ou 
participa de alianças com 
chances de vitória nas elei- 
ções. Em Minas Gerais, por 
exemplo, ele visitou Conta- 
gem, na região metropolita- 
na de BH, e Juiz de Fora, na 
Zona da Mata. (Renato 
Machado, Julia Chaib 
e Marianna Holan- 
da/Folhapress) 


Nordeste 


Prioridade. Conforme 
a agenda oficial, Lula 
passará dois dias na 
Bahia. Amanhã, ele de- 
sembarca em Recife 
(PE). Na quinta-feira, o 
presidente deixa a re- 
gião e segue para a pri- 
meira visita a Goiás. 


POLÍTICA 


Questão de ordem 
pode mudar rumos 
do PL 2.238/2024 


deputada estadual Beatriz Cerqueira 
protocolou na ALMG, ontem, questão 
de ordem visando retirar de tramita- 
ão o Projeto de Lei 2.238/2024, de 
autoria do Poder Executivo e que muda radi- 
calmente as relações dos servidores públicos 
com a Previdência Pública Estadual, hoje sob 
responsabilidade do Ipsemg. O citado projeto 
de lei é uma determinação do Estado, sem jus- 
tificativas de natureza econômica e financeira, 
cuja evolução provocaria o desmonte do Ip- 
semg. “É uma pretensão vergonhosa, frontal- 
mente contrária ao interesse do funcionalis- 
mo, que o governo do Estado quer prejudicar 
para resolver os problemas de sua má gestão e 
execução orçamentária”, disse a parlamentar. 
Na questão de ordem, a deputada Beatriz Cer- 
queira vai se apoiar no art. 71 da Constituição 
Estadual e no art. 186, 8 3º do Regimento Inter- 
no da ALMG, que determinam, ambos, o impe- 
dimento de apresentação de projeto de lei, na 
mesma sessão legislativa, acerca de matéria já 
apreciada Assembleia. “Felizmente esse impe- 
dimento está claro e não pode ser desconside- 
rado, sob pena de se buscar uma intervenção 
do Poder Judiciário”, seguiu a parlamentar. A 
decisão será do presidente da Assembleia Le- 
gislativa, deputado Tadeu Martins Leite. 


A maré segue alta em Vespasiano 


Sob a batuta dos vereadores Bráu- 
lio Lara, como relator, e de Sérgio 
Fernando de Pinho Tavares, como 
presidente, a CPI da Lagoa da Pam- 
pulha chegou ao seu final e terá seu 
relatório apresentado hoje, no ple- 
nário Helvécio Arantes, da Câmara 
Municipal de BH. São 650 páginas 
com sérias e lastimáveis apura- 
ções, relatando o desperdício de 
mais de R$ 1,4 bilhão ao longo de 
décadas, contratando empreiteiros 
sem que estes conseguissem, com 
os trabalhos desenvolvidos, resol- 
ver a questão da nojenta poluição 
de um dos monumentos da capital, 
construído para ser uma referência 
de beleza e de homenagem à nature- 
za. As conclusões são tão graves 
que o relator, vereador Bráulio La- 
ra, está “sugerindo o indiciamento 
de vários agentes públicos e políti- 
cos, além de servidores que toma- 
ram decisões ineficazes para a lim- 
peza da lagoa”, 


INÊS 249 


Pampulha - agora é para valer? I 


FLAVIO TAVARES - 16.5 2024 


CPI da Lagoa da Pampulha apresentará relatório 


Pampulha — agora é para valer? II 


No relatório que será lido hoje, há ainda, 
representando uma grave conclusão da 
CPI da Lagoa da Pampulha pela Câmara 
Municipal de BH, denúncias que devem 
motivar investigações pelo Ministério 
Público de MG e pela Polícia Civil, que 
sugerem superfaturamento, improbida- 


de administrativa, crimes contra o orde- 
namento jurídico e contra o patrimônio 
cultural, fraudes em licitações e contra- 
tos, prevaricação, corrupção passiva, fal- 
sidade ideológica, advocacia administra- 
tiva, falsificação de documentos públi- 
cos e estelionato. A CPI pede o indicia- 
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Pampulha -agora 
é para valer? II 


E segue o relator: “Diante de tudo que acon- 
teceu na apreciação daquele primeiro rela- 
tório, que nem chegou a ser votado, no qual 
a Prefeitura de BH passou por cima de tudo 
e de todos, queremos que essa CPI seja um 
marco para que as autoridades repensem 
suas atitudes quando forem atuar na lagoa 
da Pampulha”, conclui o vereador Bráulio 
Lara. O presidente da CPI, vereador Sérgio 
Fernando, lembrou da exaustiva busca dos 
membros da comissão por fatos, sua avalia- 
ção correta para chegar à apuração de res- 
ponsabilidades: “Foram diversas oitivas e 
visitas técnicas. Ouvimos servidores públi- 
cos e visitamos todos os córregos que de- 
ságuam na lagoa da Pampulha. Constata- 
mos a chegada da poluição e atestamos 
quea Etaf (Estação de Tratamento de Águas 
Fluviais da Pampulha), que fica no final dos 
córregos Ressaca e Sarandi, faz um excelen- 
tetrabalho na despoluição das águas. Preci- 
samos ampliar estes equipamentos para os 
outros córregos”, 


mento dos senhores Ricardo de Miranda 
Aroeira, Josué Valadão, Ana Paula Fer- 
nandes Viana Furtado, Leandro César Pe- 
reira, Consórcio Pampulha Viva, além de 
vários outros servidores, com responsa- 
bilidades menores e distintas no conjun- 
to da obra. 


MPMG de olho em licitação 
de Santa Luzia 


São turbulentas as relações do Legislativo 
com o Executivo em Vespasiano, uma cida- 
de importante política e economicamente 
como parte da região metropolitana de BH, 
mas o que se vê é a grosseira utilização da 
máquina pública para os interesses da pre- 
feitura e de membros da Câmara Municipal. 
Otratamento às denúncias de que o secretá- 
rio municipal William Soares, já condenado 
em uma das ações contra ele movidas, além 


da responsabilidade por outras oito denún- 
cias de assédio moral e sexual que se 
acham formalizadas e não obstante ele, em 
flagrante desrespeito, seguir se valendo de 
redes sociais para difamar a candidata a ve- 
readora em Lagoa Santa Tatiane Leal Alber- 
garia, é um deboche, um achincalhe contra 
as mulheres de Vespasiano, Esse secretário 
segue no seu cargo, sem uma reação da pró- 
pria prefeita da cidade. Por que será? 


A construção do mercado muni- 
cipal de Santa Luzia, que a Pre- 
feitura licitou em 2021, quando 
era prefeito o atual deputado es- 
tadual Christiano Xavier, e que 
foi orçada por R$ 3,5 milhões, 
está, conforme se presume, pa- 
ralisada. Lamentavelmente, 


coma possibilidade de ser reto- 
mada, um aditivo elevou seu 
preço para R$ 4,7 milhões, ten- 
do despertado no promotor de 
Justiça Wagner Augusto Moura 
e Silva a determinação de inves- 
tigar as razões de tamanha va- 
riação nos valores iniciais da li- 


citação. Já está descartada co- 
mo referência a variação dos 
preços do tomate e da batata, 
itens que deverão ser levados 
ao mercado municipal para se- 
rem vendidos, mas que não têm 
a ver, ao que se sabe, com os 
preços da construção civil. 


Justificativa. Presidente da Câmara criticou ‘versões’ apresentadas, cuja urgência foi aprovada em 23 segundos 


‘Foi uma pauta malconduzida”, diz Lira sobre aborto 


O TEMPO 


BRASÍLIA 


HE LUCYENNE LANDIM 

BO presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), criticou 
as “versões” apresentadas so- 
bre o projeto de lei que equi- 
para o aborto depois de 22 se- 
manas a homicídio, com pe- 
na de até 20 anos de reclu- 
são, Na avaliação dele, a pau- 
ta, que ficou conhecida como 
“PL do Aborto”, foi “malcon- 
duzida” em sua divulgação. 


“Não teria a Câmara vota- 
do de forma simbólica e uná- 
nime se fosse para tratar de 
aborto. Isso foi uma pauta 
malconduzida com relação 
às versões que saem, princi- 
palmente às versões publica- 
das”, disse ontem em entre- 
vista em Maceió (AL). Lira se 
referiu à aprovação de urgên- 
cia do projeto, feita em 23 se- 
gundos de votação. 

“Lá se discutia a perma- 
nência ou não, ou de que for- 
ma ou não, do método usado 
para praticar o aborto já pre- 
visto em lei, chamado 'assis- 
tolia’, e se seria referendada 
ou não uma decisão do STF 


(Supremo Tribunal Federal) 
com relação a uma decisão 
do Conselho Federal de Me- 
dicina (CFM)”, continuou. 

O debate no Congresso 
surgiu em meio à decisão do 
ministro do STF Alexandre 
de Moraes que suspendeu 
uma norma do CEM. O ór- 
gão proibiu médicos de reali- 
zar a chamada “assistolia fe- 
tal”, A prática, permitida em 
casos de aborto legal, consis- 
te na interrupção da gravi- 
dez após 22 semanas de ges- 
tação decorrente de estu- 
pro. O julgamento foi ao ple- 
nário do STF. 

“Se um Congresso da Re- 


pública, Senado e Câmara 
não puderem discutir o que 
se discute nos conselhos fede- 
rais ou o que se discute no 
STF, eu não sei para que ser- 
ve o Congresso Nacional, 
Agora, essa pauta de aborto 
como foi colocada, com a de- 
fesa muito equivocada com 
relação a estupradores e a 
crianças indefesas, foi justa- 
mente sobrestada”, disse Li- 
ra. À proposta, segundo ele, 
“vai ser levada no segundo se- 
mestre com muito debate, 
com muita discussão, com 
muita clareza, para que não 
se criem essas versões de ape- 
lidos para PL que não existe”. 


Sem perdão a desrespeito a 
cotas para mulheres em PEC 


Denasicia. O presidente da Câ- 
mara dos Deputados, Arthur Li- 
ra (PP-AL), afirmou ontem que 
não haverá perdão a desrespei- 
toa cotas para mulheres na Pro- 
posta de Emenda à Constitui- 
ção (PEC). O texto visa perdoar 
irregularidades cometidas por 
partidos, em especial a falta de 
aplicação de recursos em candi- 
daturas de mulheres e negros. 
“Não há anistia com rela- 
ção a mulheres em matéria al- 


guma tramitando na Casa. O 
que há é um pedido dos presi- 
dentes de partidos, todos, para 
que se resolva um problema nu- 
ma alteração constitucional. 
De colocar na Constituição co- 
tas para raça. Não há nenhuma 
matéria, nenhuma frase sobre 
anistia com relação a cotas de 
mulheres”, disse Lira. No mês 
passado, Lira desengavetou a 
matéria. (Victoria Azevedo/Fo- 
lhapress) 
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Economia 
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O 
Dólar 


Valores 
em R$ 


1.7.2024 
comercial | paralelo iturismo 
COMPRA [COMPRA 'COMPRA 
5,652 :5,77 :5,750 
VENDA VENDA  IVENDA 
5,653 :5,87 15,842 


1.7.2024 


“> Euro 6,072 
“> Bovespa 0,65% 
Pontos 124.718 


TEL: (31) 


2301-3953 


Editoras: Karlon Aredes e Carla Chesm 
karke aredesgpotempo.com,br 


Programa federal 
beneficiou cerca de 
60 milcontratos 
comredução dejuros 


E são PAULO. As renegocia- 
ções de dívidas pelo progra- 
ma Desenrola Pequenos Ne- 
gócios alcançaram R$ 2,12 
bilhões até 26 de junho, se- 
gundo dados da Federação 
Brasileira de Bancos (Febra- 
ban). O número é 26% supe- 
rior ao levantamento da se- 
mana anterior, encerrado 
no dia 19, representando em 
torno de 60 mil contratos. 

Lançado em 13 de maio, 
o programa é voltado para a 
regularização de débitos ban- 
cários de Microempreende- 
dores Individuais (MEIs) e 
micro e pequenas empresas 
que faturem até R$ 4,8 mi- 
lhões anuais. Assim, atende 
a um contingente que carece 
de oportunidades para rene- 
gociar dívidas, ao mesmo 
tempo que precisa levantar 
recursos para manter a ativi- 
dade em funcionamento. 

As negociações são fei- 
tas diretamente com os ban- 
cos credores, que oferecem 
descontos de até 90% e pos- 
sibilidade de parcelas men- 
sais a partir de R$ 10 para 
quitar a dívida. Podem par- 


ticipar do Desenrola empre- 
sas com dívidas em atraso há 
mais de 90 dias, a contar de 
22 de abril de 2024. O prazo 
para aderir ao programa vai 
até 31 de dezembro. 

De acordo com a Febra- 
ban, São Paulo é o Estado 
com mais contratos de rene- 
gociação do país, reunindo 
28% do total. São 14,7 mil, 
além de um montante em 
torno de R$ 469 milhões ne- 
gociados. Já o Acre tem o me- 
nor número de débitos revi- 
sados, com apenas 127, o 
que totaliza R$ 7,3 milhões. 


SETORES. Micro e pequenas 
empresas do segmento de 
serviços apresentam a 
maior taxa de endividamen- 
to, com 54,2% do total dos 
devedores. Em seguida, apa- 
recem o comércio, com 
37,8%, e a indústria, que 
contabiliza 7,7% do total, 
de acordo com informações 
da Serasa Experian. 

O programa é voltado ape- 
nas para débitos com institui- 
ções financeiras. Banco do 
Brasil, Caixa Econômica Fe- 
deral, Bradesco, Itaú, Santan- 
der, Sicredi e Mercantil do 
Brasil são as que participam 
do Desenrola Pequenos Ne- 
gócios. Juntas, elas represen- 
tam 73% de toda a carteira 


Regularização. Resultado apurado pela Febraban até 26 de junho é 26% superior ao da semana anterior 


Desenrola renegocia R$ 2,1 bi 
em dívidas de pequeno negócio 


DIOGO ZACARIAS/DESENROLA/ 


DIVULGAÇÃO 


dos br brasileiros e 
população que 
nome negativado, 
ado em três etapas: 


Condições. Negociação da dívida é diretamente com bancos credores, que dão descontos de até 90% 


de crédito de micro e peque- 
nas empresas do país. 

Os bancos participantes in- 
dicam que micro e pequenos 
empreendedores podem ini- 
ciar a renegociação por meio 
dos canais de atendimento, 
como aplicativo, internet 
banking, telefone, WhatsApp 
e nas agências bancárias e es- 
critórios conveniados. O go- 
verno federal espera que 6,3 
milhões de micro e pequenas 
empresas possam ajustar 
suas operações. (Patrick 
Fuentes/Folhapress) 


Portabilidade no cartão já vale 


E erasitia, Donos de cartão de 
crédito já podem transferir saldo 
devedor da fatura para uma insti- 
tuição financeira que oferecer 
melhores condições de renego- 
ciação e taxas de juros. Entrou 
em vigor ontem resolução do 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), aprovada em dezembro, 
que busca diminuir o endivida- 
mento e melhorar a capacidade 
de planejamento do consumidor. 


Disparada. Por fatores externos e internos, cotação fechou a R$ 5,65 ontem 


Dólar sobe a maior valor em 2 anos e meio 


E são paulo. O dólar reverteu 
o movimento de queda do iní- 
cio do dia e disparou nas duas 
últimas horas de negociação, 
encerrando o pregão de on- 
tem em alta de 1,16%, cota- 
do a R$ 5,65. É o maior valor 
de fechamento desde 10 de ja- 
neiro de 2022 (R$ 5,67). Foi 
o quinto pregão consecutivo 
de valorização da moeda 
americana, que acumula ga- 
nhos de 16,48% no ano. 
Tanto fatores domésticos 
como internacionais pressio- 
naram o mercado. Externa- 
mente, as taxas dos títulos 
do Tesouro dos Estados Uni- 
dos voltaram a subir. Juros 
altos em economias avança- 


PAULO GUERETA PHOTO 


Neste ano, a moeda americana já acumula valorização de 16,48% 


das estimulam fuga de capi- 
tais de países emergentes. 
Mas a moeda brasileira 
não apenas terminou o dia 
com perdas bem maiores do 


que a dos pares latino-ameri- 
canos, a exemplo dos peso 
chileno e mexicano, como 
apresentou o pior desempe- 
nho entre as principais divi- 


sas globais que também apre- 
sentaram movimento de que- 
da. Além do real, apenas o 
rand sul-africano e o rublo 
russo perderam mais de 1% 
em relação ao dólar, 
Considera-se, além disso, 
a questão interna, segundo 
analistas, uma vez que o mer- 
cado financeiro reagiu à pio- 
ra das expectativas de infla- 
ção no boletim Focus, pesqui- 
sa semanal divulgada pelo 
Banco Central (BC). Os inves- 
tidores também reagiram a 
novas críticas ao presidente 
do BC feitas pelo presidente 
Lula e à atual taxa de juros do 
país. (Com Agência Bra- 
sil e Estadão Conteúdo) 


A resolução é a mesma que, 
desde janeiro, limitou os juros 
do rotativo do cartão de crédi- 


Cuidado na adesão 


= Alerta. A Febraban 
orienta que o interessado 
em aderir ao Desenrola 
Pequenos Negócios busque 
informações nos canais 
oficiais de atendimento dos 
bancos e não aceite ofertas 
fora dessas plataformas. 


= Atenção. Além disso, a 
entidade adverte que a 
empresa não aceite 
proposta de pagamento de 
valores antes da 
formalização do contrato de 
renegociação. Somente 
após a formalização é que o 
cidadão pode ter valores 
debitados de sua conta, nas 
datas acordadas. 


== Planejamento, Segundo o 
Sebrae, organizar-se para 
pagar a dívida é o principal 
ponto antes de aderir ao 
Desenrola. “A decisão deve 
ser precedida de um olhar 


to a 100% da dívida. Não esta- para dentro da empresa, 
va prevista na lei do programa para que o empreendedor 
Desenrola Brasil a portabilida- avalie os custos e as 
de do saldo devedor da fatura, expectativas de faturamento. 
que foi aprovada na última reu- A oferta de renegociação 
nião do CMN de 2023. Desde deve ser avaliada com o foco 
ontem, as faturas também de- na capacidade de 
vem ter uma área de destaque, pagamento”, diz, em nota. 
com informações essenciais. (PF/Folhapress) 

e 
Rombo na Americanas 


No Brasil, ex-diretora 
entrega passaporte à PF 


E SÃO PAULO. A ex-diretora da 
Americanas Anna Christina 
Ramos Saicali, investigada 
por envolvimento na suposta 
fraude contábil de R$ 25,3 bi- 
lhões, desembarcou ontem 
no Brasil e entregou o passa- 
porte à Polícia Federal no ae- 
roporto de Guarulhos, na 
Grande São Paulo. Autorida- 
des e advogados organiza- 
ram a chegada discreta para a 
executiva, que estava em Por- 
tugal quando teve ordem de 
prisão preventiva decretada. 

Ela saiu por uma porta la- 
teral antes do final do corre- 
dor de desembarque, não pas- 


sou pela imprensa e não pôde 
ser fotografada. Essa determi- 
nação partiu do juiz Márcio 
Muniz, da 10" Vara Federal 
Criminal (RJ), que substituiu 
a ordem de detenção por me- 
dida cautelar, após a defesa 
informar que a executiva se 
comprometia a retornar ao 
Brasil. Ela não se submeteu à 
audiência de custódia. 

Também envolvido no ca- 
so, o ex-CEO da Americanas 
Miguel Gutierrez foi solto no 
último sábado, em Madri, na 
Espanha, após depoimento 
às autoridades locais. Ele se- 
gue em casa, na cidade. 


TEL: (39) 2101-3953 
Editores: Karlon Aredes o Carla Chein 
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75,3% receberam a BCG 


Nos seis primeiros meses de 2024, 75,3% das crian- 
ças com menos de um 1 ano receberam a vacina 
BCG no pafs. Usado para a prevenção das formas 
mais graves da tuberculose, o imunizante é um dos 
primeiros a serem aplicados nos recém-nascidos. A 
meta é chegar aos 90% de cobertura. 
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Greve geral dos servidores 


Servidores federais do meio ambiente de 20 Esta- 
dos e do Distrito Federal iniciaram ontem um mo- 
vimento de greve geral, informou a Associação Na- 
cional dos Servidores da Carreira de Especialista 
em Meio Ambiente. Os trabalhadores pleiteiam 
valorização salarial e reestruturação de carreira. 
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Brasil 


Diferença racial. Mulheres pardas e pretas são mais impactadas pela violência de gênero 


Jovens negras são 40% dos 
casos de estupro no Brasil 


Cerca de 50% dos 
agressores são do 
círculo de convívio 
familiar da vítima 


I sãoPAuLO. Crianças e ado- 
lescentes negras são cerca 
de 40% dos casos registra- 
dos de estupro no Brasil, 
com o dobro da incidência 
em comparação com as me- 
ninas brancas. Isso, apesar 
de elas representarem ape- 
nas 13% da população, se- 
gundo o Censo de 2022. Os 
dados fazem parte de um 
estudo exclusivo feito pelo 
Núcleo de Estudos Raciais 
do Insper, com base nos da- 
dos do Sistema Nacional de 
Atendimento Médico, do 
Ministério da Saúde. 

O levantamento apontou 
ainda que seis de cada dez re- 
gistros de estupro no país en- 
volvem meninas com menos 
de 18 anos e que a proporção 
de mulheres pretas e pardas 
de todas as faixas etárias víti- 
mas desse tipo de crime tem 
aumentado nos últimos anos. 
Se em 2010, primeiro ano 
analisado pelos pesquisado- 
res, três de cada dez vitimas 
de estupro relatadas eram 
crianças e adolescentes ne- 
gras, em 2022 (último ano 
analisado) o número subiu pa- 
ra quatro em dez. Já as meni- 
nas brancas são 20% das víti- 
mas- ou duas em cada dez. 

A diferença racial não é 
exclusiva entre crianças e 
adolescentes. As mulheres 
negras são a maioria das 
vitimas em todas as faixas 
etárias, numa proporção de 
aproximadamente dois pa- 


Estudos apontam para uma seca muito semelhante à do ano passado 


ra um na comparação com as 
mulheres brancas, como 
acontece com as menores de 
18 anos. O estudo mostra 
que as mulheres pardas e pre- 
tas são as principais vítimas 
de todos os tipos de violência 
de gênero. Eles apontam a 
maior vulnerabilidade social 
das mulheres negras em rela- 
ção às brancas como um dos 
motivos da diferença. 

Além disso, o estudo verifi- 
cou que o aumento no número 
de casos notificados por víti- 
mas negras de 2010 a 2022 é 
maior do que em outros gru- 
pos. No período, o total de re- 
gistros desse crime no Brasil te- 
ve um aumento expressivo, in- 
do de 7.617, em 2010, para 
39.661 em 2022, As negras 
eram 48,4% das vitimas em 
2010e passaram a ser 60% em 
2022. As brancas, que eram 
38,1%, passaram a ser 33,3%. 

A diferença racial é um 
pouco maior quando são con- 
sideradas apenas as crianças e 
adolescentes. As vítimas ne- 
gras eram 50,6% do total em 
2010, e as brancas, 34,6%. 
Em 2022, pretas e pardas pas- 
saram a ser 61,9%, e as bran- 
cas, 30,8%. As demais vítimas 
estão como outras raças ou 
sem informação a respeito do 
assunto. A maior parte das víti- 
mas tem idades de 11 a 17 
anos — elas são 39,2% do to- 
tal. Nos casos que envolvem 
crianças e adolescentes, em 
tomo de 50% dos agressores 
são do círculo de convívio fa- 
miliar da vítima. 

Falta de estatisticas com 
recorte racial prejudica o de- 
senvolvimento de políticas es- 
pecíficas para essas vitimas, 


PORTO VELHO) DEFESA CIVIL 


WAVEBREAKMEDIATSTO! 


Crimes. Estudo mostra a maior vulnerabilidade social das mulheres negras em relação às brancas 


afirma um dos autores do es- 
tudo, o pesquisador Alisson 
Santos. Ele afirma que a obje- 
tificação do corpo da mulher 
negra tem uma origem históri- 
ca no Brasil e remete à violên- 
cia cometida pelos senhores 
contra escravizadas ao longo 
dos séculos, Ele destaca que, 
apesar dos números altos, a 
subnotificação desse tipo de 


crime é um desafio para as es- 
tatísticas, ainda mais quando 
as vitimas são crianças e ado- 
lescentes, “No caso das meni- 
nas, a notificação é mais di- 
fícil, porque depende ainda 
da decisão de um adulto que 
resolve dar crédito à vítima e 
levar o caso adiante”, diz. 
(Leonardo Fuhr- 
manny/Folhapress) 


PL Antiaborto 


Congresso. Está trami- 
tando o Projeto de Lei 
1904/2024, ou PL Antia- 
borto, que trata da crimi- 
nalização do aborto após 
a 228 semana de gestação 
para vítimas de estupro. 


‘São várias camadas de vulnerabilidades” 


E são pauto. A vulnerabilida- 
de socioeconômica também 
acaba sendo um fator que dei- 
xa as mulheres negras mais ex- 
postas a esse tipo de crime. 
“Elas têm menos acesso ao mer- 
cado de trabalho e recebem sa- 
lários menores, o que faz com 


que tenham uma maior depen- 
dência em relação a parceiros”, 
afirma Alisson Santos sobre cri- 
mes cometidos dentro do am- 
biente doméstico. 

Fillipi Nascimento, que tam- 
bém faz parte da equipe da pes- 
quisa, afirma que os resultados 


confirmam o duplo risco para 
as vítimas. “São várias cama- 
das de vulnerabilidades, ali- 
mentadas pelo racismo e pelo 
machismo”, opina. Para ele, a 
situação se repete em outros 
casos que envolvem violência 


de gênero. (Folhapress) 


Em 6 meses 
Dengue já 
fez mais 

de 4.000 
vítimas 

E BRAsiLIA. O Brasil encerrou 
o primeiro semestre de 2024 
registrando 6.159.160 casos 
prováveis de dengue e 4.250 
mortes pela doença, nesta 
que é a maior epidemia da 
história. Segundo o Painel de 
Monitoramento de Arboviro- 
ses do Ministério da Saúde, 
há ainda 2,730 óbitos em in- 
vestigação. O coeficiente de 
incidência da dengue no pais 
é, agora, de 3.033 casos para 
cada 100 mil habitantes, e a 
taxa de letalidade é de 0,07. 
Osurto de dengue nas Améri- 
cas em apenas um semestre 


deste 2024 já é recorde: o 
maior dos últimos 40 anos. 


FAIXA ETÁRIA. Dados divulga- 
dos ontem, em Brasília, mos- 
tram que a maior parte dos 
casos prováveis de dengue 
em 2024 foi anotada entre 
mulheres (54,8%), contra 
45,2% entre homens. Ao to- 
do, 49,6% das ocorrências fo- 
ram identificadas em pes- 
soas brancas, 42,5% entre 
pardos, 6,2% entre pretos e 
0,3% entre indígenas. A fai- 
xa etária de 20 a 29 anos con- 
centra a maior parte das víti- 
mas, seguida pela de 30 a 39 
anos e pela de 40 a 49 anos. 
Entre as Unidades Federa- 
tivas, o Distrito Federal regis- 
tra o maior coeficiente de in- 
cidência de dengue (9.626 
casos por 100 mil habitan- 
tes). Em seguida, estão Mi- 
nas Gerais (8.035), Paraná 
(5.478), Santa Catarina 
(4.607) e São Paulo (4.301). 
Em números absolutos, São 
Paulo lidera com 1,9 milhão 
de ocorrências. Em seguida, 
aparecem Minas Gerais (1,6 
milhão), Paraná (626,8 
mil), Santa Catarina (350,6 
mil) e Goiás (301,5 mil). 


Estiagem. Região já registra déficit de 27% nos volumes de chuvas 


Nova seca severa põe Amazônia em alerta 


E BRASILIA. As chuvas na Ama- 
zônia, abaixo da média em 
grande parte de sua área, so- 
madas às previsões de tempe- 
raturas acima da normalida- 
de, já são motivo de preocupa- 
ção para as autoridades com o 
período de estiagem na região 
em 2024. O Centro Gestor e 
Operacional do Sistema de 


Proteção da Amazônia (Censi- 
pam) fez um alerta aos órgãos 
de defesa civil para a necessi- 
dade de medidas preventivas 
e de assistência às populações 
afetadas. De acordo com o 
analista do Censipam Flavio 
Altieri, os estudos apontam pa- 
ra uma seca muito semelhan- 
te à do ano passado na região. 


“A gente tem os efeitos do fe- 
nômeno El Niño, que ainda in- 
terferem na região”, explica. 
Nos últimos 12 meses 
até abril deste ano, o Moni- 
tor de Secas da Agência Na- 
cional de Águas registrava 
déficit de 27% nos volumes 
de chuvas. Para os especia- 
listas, os efeitos mais ime- 


diatos da seca severa po- 
dem afetar a navegabilida- 
de nos rios e a economia da 
região, O abastecimento de 
energia do país é outro se- 
tor sensível, já que a região 
concentra 17 usinas hidrelé- 
tricas, responsáveis por 
23,6% do consumo no Siste- 
ma Interligado Nacional. 
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Mundo 


INÊS 249 


Americano processa o Chile 


O advogado americano Jimmy Lippert Thyden, 
43, processou ontem o Estado chileno por ter sido 
raptado ao nascer e entregue para adoção irregu- 
lar por uma família nos Estados Unidos. Sua histó- 
ria, descoberta há um ano, é mais um dos 50 mil 
casos estimados no Chile entre 1950 e 1990. 


Uruguai: herdeiros na disputa 
Os herdeiros políticos do presidente Luis Lacalle 
Pou e do ex-chefe de Estado José Mujica disputam 
em outubro as eleições do Uruguai. Álvaro Delgado 
e Yamandá Orsi venceram as primárias no gover- 
nante Partido Nacional (PN, centro-direita) 

Frente Ampla (FA, esquerda), respectivamente. 


e na 


África. Fome castiga mais de 50% da população, obrigada ao maior deslocamento de um povo na atualidade 


‘Guerra esquecida” impõe ao 
Sudão megacrise humanitária 


Comunidade 
internacionalajuda 
mais as vítimas na 
Ucrâniaeem Gaza 


E DAREDAÇÃO 

E Enquanto as guerras en- 
tre Rússia e Ucrânia, defla- 
grada em fevereiro de 2022, 
e Israel e Hamas, iniciada 
em outubro do ano passado, 
tomaram os holofotes glo- 
bais, um terceiro conflito 
afeta milhões de pessoas e ti- 
ra milhares de vidas na Áfri- 
ca. Há pouco mais de um 
ano, o Sudão enfrenta uma 
das maiores crises humani- 
tárias da atualidade, com 
mais da metade da popula- 
ção passando fome: 25,6 mi- 
lhões de pessoas. 

O total de mortos no 
conflito é incerto, dada a di- 
ficuldade de acompanha- 
mento por parte dos obser- 
vadores internacionais. 
Mas a Organização das Na- 
ções Unidas (ONU) estima 
que 15 mil pessoas, no mini- 
mo, perderam a vida nessa 
“guerra esquecida” pela co- 
munidade internacional. 

O cenário forçou o 
maior deslocamento de 
uma mesma população no 
mundo, atualmente: 10 mi- 
lhões de sudaneses foram 
obrigados a deixar suas ca- 
sas, dos quais quase 3 mi- 
lhões atravessaram frontei- 
ras até agora. “Esta é a 
maior crise humanitária do 
planeta”, declarou a chefe 
da Agência dos Estados Uni- 
dos para o Desenvolvimen- 
to Internacional (Usaid), Sa- 
mantha Power, em junho. 

A comunidade interna- 
cional não emprega na guer- 
ra do Sudão os mesmos es- 
forços voltados às que ocor- 
rem em Gaza e na Ucrânia. 
Em abril deste ano, quando 
o conflito completou um 
ano, doadores internacio- 
nais levantaram US$ 2 bi- 
lhões para ajuda humanitá- 
ria. Comparativamente, só 
os EUA enviaram o equiva- 
lente a US$ 6,5 bilhões a Is- 
rael em esforços de guerra. 

A guerra no país africa- 
no teve origem na divergên- 
cia entre o líder das Forças 
Armadas Sudanesas, Abdel 


AJY PETERSONIAFP - 17.5.2024 


Deslocados internos. Desnutridos, sudaneses fazem fila para se registrar e receber ajuda humanitária em campo para migrantes no país 


Fattah al-Burhan, e o coman- 
dante das Forças de Apoio 
Rápido (RSF, em inglês) pa- 
ramilitares, Mohamed Ham- 
dan Dagalo, conhecido co- 
mo Hemedti, que disputam 
o controle do país. Eles fo- 
ram aliados no movimento 
que depôs o presidente 
Omar al-Bashir, cujo regime 
durou 30 anos, e passaram a 
integrar a junta militar que 
governava o Sudão. O maior 
ponto de discordância entre 
eles é a inclusão das RSF nas 
forças militares oficiais. 


MAPA DE LOCALIZAÇÃO = 


Veja onde fica o Sudão no 


continente africano 


GENOCÍDIO. As RSF foram cria- 
das no início dos anos 2000 pe- 
lo presidente deposto em res- 
posta a uma rebelião em Dar- 
fur. Analistas classificam a 
ação como genocídio — exter- 
mínio intencional de uma et- 
nia ou de um povo. O govemo 
sempre negou as acusações e 
atribuiu os milhares de mor- 
tes a um “conflito tribal”, A 
ONG pelos direitos humanos 
Human Rights Watch aponta 
novos indícios de genocídio 
em ataques a grupos não ára- 
bes. (Com agências) 


CHADE 


m 25,6 milhões m 480% 


de pessoas em 
risco de fome 


m 10 milhões 
de sudaneses 
deixaram suas 
casas 


é o índice de 
aumento das 
violações graves 
contra crianças 
em um ano (de 
2022 para 2023) 
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Itamaraty acompanha o conflito 


= O Itamaraty, órgão do Po- 
der Executivo brasileiro res- 
ponsável pelas relações diplo- 
máticas com Estados e organis- 
mos internacionais, se pronun- 
ciou sobre a guerra do Sudão 
no primeiro dia do conflito, em 
abril de 2023. Por meio de no- 
ta, informou acompanhar o fa- 
to com preocupação. 
Neste ano, os ministros de 
Relações Exteriores do Brics, 
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que reúne países emergentes, 
incluindo o Brasil, emitiram co- 
municado pedindo “cessar-fo- 
go imediato e incondicional” e 
uma “resolução pacífica do con- 
flito no Sudão”. O Itamaraty 
foi questionado ontem sobre 
eventuais planos de ações hu- 
manitárias do Brasil no país 
africano, mas não tinha havido 
retorno até o fechamento desta 
edição. (Da redação) 
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DENÚNCIAS APURADAS PELO CONSELHO DE DIREITOS HUMANOS DA ONU 


Crimes de guerra, incluindo 
ataques deliberados contra civis, 
bombardeios indiscriminados de 


Casos de violência sexual cometidos pelas facções 
envolvidas no conflito: 
* Escravidão e tortura sexual nas prisões, inclusive 


contra homens e meninos 
* Violações coletivas, sequestros e casamentos 
forçados contra mulheres e meninas 


FONTES MESSÃO INITRNACIONAL INDEPENDENTE DE APURAÇÃO DE FATOS DA ONU E AFP 


áreas residenciais e bloqueio da 
ajuda humanitária, cometidos por 


ambos os lados 


Violações 
Generais 
acusados 
de crimes 
de guerra 


O A população sudane- 
“> sa também enfrenta a 
violação de direitos huma- 
nos. O Exército sudanês e 
os paramilitares foram acu- 
sados pela ONU de crimes 
de guerra por atacar civis, 
bombardear áreas habita- 
das e bloquear a ajuda hu- 
manitária, Nos primeiros 
meses, houve uma onda de 
estupros em massa, que ago- 
ra resultam em partos em 
que as mães não têm forças 
sequer para amamentar. 

Em entrevista à agência 
de notícias da ONU, a chefe 
de operações de campo no 
Sudão, Jill Lawler, contou a 
história de um bebê de 3 me- 
ses “sortudo o bastante” pa- 
ra ter tratamento médico e 
não morrer de diarreia por 
ter tomado leite de cabra, 

Como ocorre na Faixa 
de Gaza e na Ucrânia, o 
acesso das organizações hu- 
manitárias ao Sudão é “in- 
suficiente”, e uma parte da 
população corre o risco de 
“morrer de fome”, alertou 
no início de junho o alto co- 
missário das Nações Uni- 
das para os Refugiados, Fi- 
lippo Grandi. 

Antes mesmo do confli- 
to, o histórico econômico e 
político instável do país já 
havia levado quase 16 mi- 
lhões de pessoas a necessi- 
tar de ajuda. A situação é 
elevada a níveis extremos 
pela guerra, especialmente 
na capital, Cartum. 

O país tem quase 47 mi- 
lhões de habitantes, e mais 
da metade está em situação 
de insegurança alimentar 
grave — não têm o que co- 
mer por mais de um ou dois 
dias seguidos -, segundo a 
Organização das Nações 
Unidas. Entre eles, 755 mil 
estão na faixa extrema da 
fome. (Da redação) 


Oex-presidente é 
acusado de conspirar 
parafraudaros 
Estados Unidos 


WASHINGTON, EUA. À Supre- 
ma Corte dos Estados Uni- 
dos, de maioria conservado- 
ra, adiou ainda mais um jul- 
gamento federal de Donald 
Trump, ontem, com uma 
sentença sobre os limites 
da imunidade penal de um 
presidente, tornando prati- 
camente impossível a sua 
realização antes das elei- 
ções de novembro, 

Por seis votos dos juízes 
conservadores contra três 
dos progressistas, o tribunal 
decidiu que um presidente 
goza de certa imunidade pro- 
cessual. Esse histórico caso 
tem repercussões importan- 
tes para o Poder Executivo e 
a corrida à Casa Branca. 

O presidente da Supre- 
ma Corte, o conservador 
John Roberts, escreveu em 
nome da maioria que um 
presidente “não está acima 
da lei”, mas tem “imunidade 
absoluta” em um processo 
criminal por atos oficiais pra- 
ticados enquanto estava no 
cargo. “Portanto, o presiden- 
te não pode ser processado 
por exercer seus poderes 
constitucionais básicos e 


tem direito, no mínimo, a 
uma suposta imunidade pro- 
cessual por todos os seus atos 
oficiais”, disse Roberts. “Quan- 
to aos atos não oficiais de um 
presidente, não há imunida- 
de”, acrescentou Roberts, que 
devolveu o caso a um tribunal 
inferior para determinar 
quais das acusações que o ex- 
presidente enfrenta envol- 
vem uma conduta oficial. 
Tanto um tribunal de dis- 
trito como um painel de três 
juízes da Corte de Apelações 
rejeitaram a reivindicação 
de imunidade por parte de 
Trump. O tribunal de distri- 
to realizará agora o que se es- 
pera que seja uma série de 
longas audiências prévias. 
Trump é acusado de cons- 
pirar para fraudar os EUA, 
bem como de obstruir um 
procedimento oficial: a ses- 
são conjunta do Congresso 
em 6 de janeiro de 2021 pa- 
ra certificar a vitória de Bi- 
den. O ex-presidente, de 78 
anos, também é acusado de 
conspirar para negar aos 
americanos o direito de vo- 
tar e de que seus votos sejam 
contabilizados. Os três juízes 
progressistas discordaram. 


“IMUNE?. A juíza Sonia Soto- 
mayor destacou que “nunca 
na história” do país “um presi- 
dente teve motivos para acre- 


ditar que estaria imune a um 
processo criminal se usasse 
os atributos do seu cargo pa- 
ra violar a lei penal”, “Por te- 
mer pela nossa democracia, 
discordo”, escreveu. “Em ca- 
da uso do poder oficial, o pre- 
sidente é agora um rei acima 
da lei”, acrescentou. 

Steven Schwinn, profes- 
sor de direito da Universida- 
de de Illinois, em Chicago, es- 
tima que a decisão “significa 
que este caso vai se prolon- 
gar muito mais além das elei- 
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Eleições. Sentença não deve sair antes do resultado da corrida pela Casa Branca, em novembro 


ções”, “Isso vai dificultar se- 
riamente a acusação de um 
ex-presidente”, acrescentou. 
O julgamento de Trump de- 
veria ter começado em 4 de 
março, muito antes da sua re- 
vanche eleitoral em novembro, 
contra Biden, mas a Suprema 
Corte, dominada por conserva- 
dores, incluindo os três indica- 
dos pelo republicano, concor- 
dou em fevereiro em examinar 
oseu argumento de que ele me- 
rece imunidade presidencial, 
deixando o caso em espera. 


WASHINGTON, EUA. “Grande 
vitória para nossa Constitui- 
ção e democracia. Orgulho de 
ser americano!”, postou Do- 
nald Trump em sua platafor- 
ma Truth Social. Alvo de qua- 
tro acusações criminais, 
Trump faz de tudo para adiar 
os julgamentos para depois 
das eleições presidenciais. 
Em maio, ele foi considerado 
culpado por um tribunal de 


Republicano comemora; time 
de Biden faz críticas duras 


Nova York por “falsificação 
contábil agravada para ocul- 
tar” pagamentos feitos a uma 
ex-atriz pornô, a fim de mantê- 
la em silêncio. 

Já a equipe de campanha de 
reeleição de Joe Biden criticou 
duramente o republicano. “Ele 
acha que está acima da lei e es- 
tá disposto a fazer qualquer coi- 
sa para ganhar e manter o po- 
der para si mesmo”. 


Bannon começa a cumprir pena 
de quatro meses por desacato 


DANBURRY, EUA. Steve Ban- 
non, o aliado de longa data de 
Donald Trump, foi preso on- 
tem, após se entregar em uma 
prisão federal em Connecticut. 
Ele cumprirá uma pena de qua- 
tro meses por sua condenação 
por obstruir a investigação par- 
lamentar sobre o ataque ao Ca- 
pitólio em 6 de janeiro de 2021 

Bannon, 70, chegou à Insti- 
tuição Correcional Federal por 


volta do meio-dia e foi formal- 
mente levado sob custódia fe- 
deral, disse o Bureau of Pri- 
sons. Em declarações aos repór- 
teres que estavam no local, 
Bannon chamou a si mesmo de 
“prisioneiro político” e disse 
que Trump o “apoiava muito”. 
Ele foi recebido do lado de fora 
da prisão por uma pequena 
multidão de apoiadores com 
bandeiras “Trump 2024”. 


Decisão. Para os juízes, os presidentes têm imunidade absoluta em relação a atos oficiais 


Suprema Corte adia ainda 
mais o julgamento de Trump 


CHIP SOMOOEVILLA/ AFP 


‘Está lento’ 
Petista diz 
que torce pelo 
democrata 


BRASĪLIA. O presidente 

Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) comentou ontem as 
eleições presidenciais nos Es- 
tados Unidos. Ele sugeriu 
que o democrata Joe Biden 
“conte até dez” para decidir 
se vai continuar concorren- 
do às eleições. O petista afir- 
mou que “gosta” do presiden- 
te dos EUA, mas reconheceu 
que ele está “ento”. 

“Eu, pessoalmente, gos- 
to do Biden, já me encontrei 
com o Biden várias vezes. 
Eu acho que o Biden tem um 
problema, sabe? Que ele es- 
tá andando mais lentamen- 
te. Ele está demorando mais 
para responder as coisas. 
Mas quem sabe da condição 
do Biden é o Biden”, afir- 
mou Lula durante entrevista 
à Rádio Princesa, da Bahia. 
(Manuel Marçal/O 
Tempo Brasília) 


Argentina 


Javier Milei 
cancela ida 
ao Mercosul 
e ignora Lula 


BRASILIA O presidente da 
Argentina, Javier Milei, can- 
celou oficialmente ontem 
sua participação na Cúpula 
do Mercosul, na esteira de 
novo embate com o presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva. A 
Presidência argentina confir- 
mou que Milei virá ao Brasil 
no próximo fim de semana, 
para participar de um evento 
liderado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Milei não vai 
se encontrar com Lula. 

A decisão de Milei foi con- 
firmada pelo porta-voz da Ca- 
sa Rosada, Manuel Adorni. 
Ele negou que a desistência 
de comparecer à reunião de 
chefes de Estado do Mercosul, 
em Assunção, no Paraguai, te- 
nha relação com algum incô- 
modo com Lula. Na semana 
passada, Milei voltou a cha- 
mar Lula de “corrupto” e “co- 
munista”, em resposta a uma 
cobrança, por parte do petis- 
ta, de um pedido de desculpas 
por declarações anteriores. 

No Brasil, Milei irá a Bal- 
neário Camboriú, em Santa 
Catarina, onde o ex-presi- 
dente brasileiro e seus alia- 
dos políticos promovem 
uma cúpula de direita, o Con- 
servative Political Action 
Conference (Cpac). O ex-pre- 
sidente já está confirmado 
como palestrante, 


França entra em 
semana decisiva 


PARIS, FRANÇA. À aliança de 
centro-direita do presidente 
Emmanuel Macron e a coali- 
zão de esquerda iniciaram on- 
tem uma semana de campa- 
nha decisiva na França para evi- 
tar um novo governo de extre- 
ma direita na União Europeia, 

O partido de extrema direi- 
ta Reagrupamento Nacional 
(RN), de Marine Le Pen, rece- 
beu mais de 33% dos votos no 
primeiro turno das eleições le- 
gislativas. O RN pode conquis- 
tar a maioria simples, e inclusi- 
ve absoluta, das 577 cadeiras 
da Assembleia Nacional após o 
segundo tumo, em 7 de julho. 
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raiar 


Q6 ý ECIN l O COMUNICAÇAO DAS DATAS DOS - ONLINE 


DATA: 1º Público Leilão - 10/07/2024 às 11h30 | 2º Público Leilão - 12/07/2024 às 11h30 

ANGELA PECINI SILVEIRA, Leilovira Oficial, mat. Jucesp 715, autorizada por RIVA INCORPORADORA S/A, CNPJ nº 13.457 942/0001-45, 

venderá em 1º ou 2º Púbbco Leilão Extrajudicial, conforme art. 26, 27 da Lei 9.514/97, e posteriores alterações, o IMÓVEL: 
APARTAMENTO Nº 207, BLOCO D, DO CONDOMÍNIO ORIGEM OÁSIS RESIDENCIAL, situado à Avenida Marechal Castelo Branco, nº 265, 
Bairro Cidade Industrial de Contagem, Contagem/MG. Áreas: Privativa Principal: 71,27m?; Privativa Total: 71,27m?; Uso Comum: 

51,59m!; Real Total: 122,86; FIT: 0,001809, com direito à vaga de garagem nº 34. Matricula nº 152.086 do CRI de Contagem/MG. 

Inscrição Imobiliária: 10240315367. Consolidação da propriedade em 03/05/2024. 1º LEILÃO: R$ 435.092,30. 2º LEILÃO: R$ 293.106,45. 
Ônus do Arrematanto: |) Pagto à vista do valor do arremate q 5% da lelloeira; Ñ) Custas cartoriais, impostos e taxas para lawratura/registro 
da escritura, certidões [inclusive da vendedora); HI) Todas as despesas que vencerem após as datas dos leilões; Iv) IMÓVEL OCUPADO. 
Desocupação e todas as despesas com o ato. Ficam os Devedores Fiduciantes CARINE VANESSA BELUCCI SEABRA — CPF nº 044.893.926- 
64 e GUILHERME AUGUSTO DE MELO OLIVEIRA — CPF n? 143.326,356-47, comunicados das datas dos leilões, também pelo presente 
edital, para o exercício da preferência. Os interessados deverão, obrigatoriamente, tomar conhecimento do Edital de Leilão e Regras 
Para Participação disponível no portal da Pociná Loilões. www. pocindeiioes.com,br. Informações: contato pecinileiloes.com.br, 
Whatsapp: (11)97577-0485. Fone: (19) 3295-9777. Av. Rotary nº 187, 3d. das Paineiras, Campinas/SP. 


EU, RAPHAEL ESTEVES, LEILOEIRO OFICIAL JUCEMG E 
991, VENHO A PÚBLICO DECLARAR QUE NO MÊS DE| Leilões de 
JULHO DE 2.024, (DO DIA 05-07 AO DIA 26-07), SERÃO | Julho/2024 
REALIZADOS OSSEGUINTESLEILÕES: 


LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE LEILÃO DEVEÍCU LOS ONLINE 


Local: Rod. BR 262, km 359 Local: Rod, BR 262, km 359 
Bairro Aroeiras, Betim-MG. Bairro Aroeiras, Betim-MG. 
www.copart.com.br Wwww.copart.com.br 


05/07/2024 + 6º FEIRA + 12h00 12/07/2024 + 6º FEIRA + 12h00 


LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE 


Local: Rod. BR 262, km 359 Local: Rod. BR 262, km 359 
Bairro Aroeiras, Betim-MG. Bairro Aroeiras, Betim-MG. 
www.copart.com.br www.copart.com.br 


19/07/2024 + 6º FEIRA + 12h00 26/07/2024 + 6º FEIRA + 12h00 


Raphael Esteves LEILOEIRO OFICIAL - JUCEMG 991 
www.copart.com.br | faleconoscoQcopart.com.br 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS DO NORTE/MG 
EXTRATO DE TERMO ADITIVO - TERCEIRO ADITIVO AO 
CONTRATO Nº 073, processo 079/2023. Contratante: Prefeitura Municipal 
de Congonhas do Norte, cnpj:18.303.180/0001-46, contratada CONSORCIO 
INTEGRADO MULTIFINALITARIO DO VALE DO JEQUITINHONHA CIM- 
JEQUITINHONHA, cnpj:22.835.076/0001-70, objeto: contratação de 
consórcio integrado multifinalitario do Vale do Jeguitinhonha-CIM 
Jequitinhonha, para a realização de pavimentação asfaltica em tsd em vias 
públicas e drenagens superficial, nas ruas Ataide Lopes, Rua dos Lopes, AV. 
Professora Amelia Lages, TRAV. Professora Amelia Lages, Rua Levy Nominato, 
Rua Santa Luzia, Rua Francisco Lopes, através do contrato de financiamento 
Nº285015/2020, FIRMADO COM O BDMG devidamente já qualificada no 
contrato originário, o termo aditivo prorrogando sua vigência até 31/08/2024 
Prefeito Municipal - Fabricio Otoni 


Associação dos Oficiais da Polícia Militar e Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado de Minas Gerais - AOPMBM 


COMUNICADO DE REAJUSTE 
DE MENSALIDADE SOCIAL 


ASSOCIAÇÃO DOS OFICIAIS DA POLÍCIA MILITAR E DO CORPO DE 
BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DE MINAS GERAIS - AOPMBM, inscrita 
no CNPJ sob o nº sob o nº 03.575.524/0001-07, isenta de inscrição estadual, 
com sede na Rua Chopin, 211, Prado, Belo Horizonte/MG, CEP 30411-115, 
representada pelo Presidente. Cel. PM QOR AILTON CIRILO DA SILVA, 
comunica aos seus associados e so público em geral que a mensalidade social 


CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS 
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 16/2024 
Objeto: Contratação de assinatura de 02 (duas) licenças do 
pacote completo do software Adobe Creative Cloud All Apps para 
o Departamento de Comunicação e Assessoria de Imprensa do 
CRM-MG pelo prazo de 12 meses, a fim de atender a demanda 
do Conselho Regional de Medicina do Estado de Minas Gerais, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no 
Edital e em seus anexos. Edital à disposição no site https://Avww. 
comprasgovemamentais.gov.br. Data de abertura do pregão: dia 
16/07/2024 às 14:01h (Horário de Brasília), 
Livia Pinheiro de Azevedo 
Pregoeira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


CONCEIÇÃO DO PARÁMG 
Toma pública a abertura do Processo nº 
SUWA, Pregão Eletrônico 

Objeto: Contratação de 
Financeira Autorizada para pr 
serviços bancários de gerescsmento eè 
processamento da folha de pagamento dos 
servidores públicos mumicipais efenvos, 
comissionados, contratados, inalivas € 
persicnastas da Administração Direta do 
Poder Executivo e da Autarquia lostituto 
de Previdência Municipal do Munscípio 
de Conceição do Pará “MG. Protocolo 
das propostas até o dis 1617/2024 às 
07:30 horas — Abertura das propostas 
dia 16072024 às 0800 horas Mais 
informações pelo telefone 37-3276- 
111032761391. Edital ms integra no 
site anos js 
Plataforma — www licitardigstal con br 
01072024. 
José Cassimiro Rodrigues 
Prefeito Munscapal 


DISPENSA ELETRÔNICA 
O MUNICÍPIO DE SÃO JOSE DA LAPA 
toma público a Dispensa Eletrônica Nº 
002/2024, cujo objeto é a “Aquisição de 
materiais para a realização das Oficinas 


condições, quantidades e exigéncas 
estabelecidas no Aviso de Dispensa 
é seus Anexos” Dala da sessão dis 
0807/2024, horário da Fase de Lances 
de 08:00 ås 14:00 horas Informações 
e cópia do Aviso de Dispensa completo 
no site www sacjosodalapa mg gor. 
br. no PNCP https:Wpncpgovbr 
appieditais e na Plataforma waw. 
lichardigita com.br. Rodngo Brandão 
de Oliveira — Agente de Contratação. 


COMUNICADO 

À exigência de pagamento antecipado 
de qualquer quantia para recebimento 
de empréstimos financeiros, carta de 
crédito de consórcio e venda de vei- 
culos automotores, pode ser indício 
de golpe contra o consumidor. Ames 
de fechar negócio, consulte o Procon 
de sua cidade, o Procon Estadual de 
Minas Gerais (31) 3335-8552 ou a De- 
legacia Especializada de Ordem Eco- 
nômica (31) 3330-1757 e 3330-1798 
Delegacia Especializada de Crimes 
Contra o Consumidor 3275-1887. 


foi reajustada para R$ 100,40 (cem reais e quarenta centavos), a partir 
do mês de julho. Tal reajuste é idântico ao percentual estabelecido pelo Lei 
nº 24.838, de 27/06/2024, oriunda do Projeto de Lei nº 2309/24, O Estatuto 
Social da AOPMBM, estabelece: “Art 9º São deveres dos filiados: I. pagar à 
mensalidade social, taxas e outras contribuições estipuladas pela associação; 
{J § 1º A mensalidade social será de 1% (um por cento) da remuneração básica 
vigente do 2º Tenente PIWEM, com índice exato e majoração coincidente com o 
quantum e data dos aumentos/correções salariais concedidos pelo governa aos 
integrantes da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros, de forma automática, 
sendo dispensada a realização de assembleia para esse fim”, Para maiores 
mformações consultar hifas: aoprmbm.org. briportal. 
AILTON CIRILO DA SILVA, Cel. PM QOR 
PRESIDENTE AOPMBM 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARAPE 
ATO DE ANULAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 04/2024, Processo Administrativo de Compras 
nº 27/2024. Objeto: Registro de Preços para futura e eventual 
contratação de empresa para a aquisição de ar-condicionado, para 
atender à demanda da Secretaria Municipal de Saúde, Considerando 
a abertura do Processo Administrativo de Compras nº 27/2024, 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MATUTINA 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº [1/2024 
Aviso de Licitação. PAL Nº 29/2024 — Pregão Eletrônico nº 11/2024 
Objeto: Prestação de serviços de manutenção corretiva e preventiva do 
sistema de iluminação pública neste Município de Matutina/ MG. A 
sessão Licitatória se realizará pela plataforma eletrônica no endereço 
digital; htips://licitanet.com.br/, abertura prevista para 16/07/2024, às 
08h00min. O Edital e seus anexos estão disponiveis na integra pelo sitios: 
https:/Micitanet.com.br/, www.matutina.mg-gov.br'editais e no Portal 
Nacional de Contratações Públicas (PNCP) de publicações oficiais. Mais 
Informações no Setor de Licitações desta Prefeitura, no endereço: Rua 
José Londe Filho, 354, Centro, de segunda a sexta-feira, das 07h00min às 
11h00min e das 12h30min às 16h00min e pelos telefones: (34) 3674-1210, 
3674-1220 e 3674-1230. E-mail: licitacaomatiamatutina mg.gov.br. 
Vilmar Martins 


CISVERDE 
AVISO DE EDITAL DE PREGÃO EL 
CISVERDE PROCESSO LIC 
Nº. 008/2024 REGISTRO DE PREÇOS Nº 065/2024. 


CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO | 
DE MINAS GERAIS 
AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 15/2024 
Objeto; Contratação de empresa para fomecimento de Café 
Torrado e Café em Cápsula, a fim de atender a demanda do 
Conselho Regional de Medicina do Estado de Minas Gerais, 
conforme condições. quantidades e exigências estabelecidas 
no Edital e em seus anexos, Edital à disposição no site https:/! 
www.gov.bripncp'pt-br. Nova Data de abertura do pregão: dia 
15/07/2024 às 14:01h (Horário de Brasilia). 
Mário Augusto Vasconcelos Teixeira 
Pregoeiro 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS 
Aviso de Licitação 
Pregão Eletrônico nº 90053/2024. Processo nº.0002378- 
76.2024.6.13.8000. Objeto: Aquisição de materiais 


odontológicos. Endereço: Av. Prudente de Morais, 100, 6º 
andar, SELIC. Cidade Jardim — Belo Horizonte — MG. Entrega 
das Propostas; a partir de 02/07/2024, às 08h no site www. 
comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas: 15/07/2024 às 14h. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CATAS ALTAS/MG 

PE SRP nº 41/2024, PRC 
108/2024. Objeto: Estrutura 
e produção de 

Sessão pública: 18/07/2024 
às 08h01min Local: vao http:!'portaltransparencia 
portaldecompraspublicas.com catasaltas.mg.gov.brilicitacoes, 
br. Tel.: 31-3832-7113, Catas] Ter: 31-3832-7113 / 3832-7583. 
Altas/MG, 01/07/2024. Saulo Catas Altas, 01/07/2024, Saulo 
Morais de Castro — Prefeito Morais de Castro - Prefeito 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CATAS ALTASIMG 


046/2024, PRC nº 114/2024, 
aquisição de óculos com lentes 
corretivas, Sessão pública: 
12/07/2024 às 08h00min. Sítio: 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO DO RIO PRETO 
DIVISÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2024 
(LEI FEDERAL Nº 14,133, DE 1° DE ABRIL DE 2021, ARTIGO 176, 11) 
LICITAÇÃO ABERTA; MANTENDO-SE A PREFERÊNCIA N 
CONTRATAÇÃO DA MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO 
PORTE (EPP) E EQUIPARADOS 
OBJETO: Contratação de serviços de transporte do escolar da rede pública da 
localidade, residente em área rural do Municipio de São Gonçalo do Rio Preto, MG, 
conforme descrição, características, prazos e demais obrigações e especificações 
constantes no Termo de Referência. CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR 
PREÇO (ITEM). DATA DA ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES DE 
PROPOSTA E HABI ÇÃO: dia 16 de julho de 2024, às 09:00 boras. LOCAL 
DE ENTREGA DOS ENVELOPES E REALIZAÇÃO DA LICITAÇÃO: Rua das 
Flores, n.º 245, Bairro Centro, São Gonçalo do Rio Preto, Minas Gerais: CEP 39185- 
000. RETIRADA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Rua das Flores, n.º 215, no 
horário de 08:00 às 100 e 12:00 às 1600 de seguida a sexta-feira. Contato: (38) 
3546-1240 ou e-mail: licitacao g ssogoncalodoriopreto mg gov br 
DILSON DE FATIMA MOREIRA - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CLÁUDIO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 059/2024 

Processo Licitatório nº 161/2024, autuado em 10/06/2024, Pregão 
Eletrônico nº, 059/2024, Objeto: Contratação de seguro veicular, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital 
e seus anexos, A realizar-se no dia 16/07/2024 às 09h30min. Cópia do 
Edital à disposição dos interessados nos sites do PNCP - Portal Nacional 
de Contratações Públicas, site da Licitar Digital, site da Prefeitura de 
Cláudio'MG e na Av. Presidente Tancredo Neves, nº 152, Centro, nesta 
cidade, no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda a sexta-feira 

Cláudio/ MG, 01 de julho de 2024 

Fernando do Nascimento Santos 

Chefe de Departamento de Administração 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE AGUA E saek 
Aviso/Extrato De Licitação Preg 0! 
Comprasnet nº. 90120/2024 - Lei Federal nº14. 1332021. Celiário 
de Julgamento “Maior Desconto” - Global. Participação Ampla 
Concorrência.Contratante: Departamento Municipal de Água e 
Esgoto - DMAE. Objeto: Contratação de empresa especializada, 
para a prestação de serviço continuo de construção civil de baixa 
complexidade técnica e operacional, com fornecimento de 
materiais, insumos, equipamentos e mão de obra, com base em 


O CISVERDE torna público o PL Nº. 0322024, podendo ser ò pela Plataforma do 
Portal Bolsa Nacional de Compras - BNC, sendo como Modo de Dispata: ABERTO. Criséri 
de julgamento MENOR PREÇO POR ITEM. OBJETO: Pregão eletrônico para REGISTRO 
DE PREÇOS, visando a aquisição de GÊNEROS ALIMENTÍCIOS E MATERIAIS DE 
HIGIENE E LIMPEZA, conforme as especificações e condições estabelecidas no Termo de 
Referência, Edital, e demais anexos. Recebimento de Propostas das E horas do dia 0907/2024 
até $ horas do dia 120 24. Abertura: dia 1200772024, às 9:00 horas. Edital disponivel na 
erga da BNC: www.bnc ong br e no site oficial do consórcio: www.cisverde.mg.gav 


projetos executivos fornecidos pelo órgão sob demanda, conforme 
especificações constantes do edital e seus anexos em atendimento 
à Diretoria de Planejamento e Gestão Estratégica. Valor Total 
Estimado da Contratação: R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais) 
Data da Sessão Pública: 17 de julho de 2024 às 09h00min (horário! 
de Brasília), no site www.gov.brícompras. UASG 926287. Vistoria 


visando o Registro de Preços para futura e eventual contratação 
de empresa para a aquisição de ar-condicionado, para atender 
à demanda da Secretaria Municipal de Saúde; Considerando o 
Parecer Jurídico de nº 223/2024, emitido Pela Procuradoria Geral 
do Município, onde foi apontado que o documento solicitado no 
subitem 10.6.3. do instrumento convocatório desvia do objeto do 


certame, Considerando a resposta da Secretaria Municipal de Saúde, 
confirmando que, houve equivoco na exigência da declaração que 
destoa do objeto Licitado; Considerando o Art. 71, Inciso II da Lei 
Federal nº 14.133 de 01 de abril de 2021, e o Art. 50 do Decreto 
Federal nº 10.024 de 20 de setembro de 2019; Considerando que, 
a solicitação de documentação incompatível ao objeto do processo 
apresenta desvirtude ao certame, evidenciando vicio insanável 
e comprometendo a legalidade, Considerando o princípio da 
autotutela, que permite/exige que a Administração Pública exerça 
controle sobre seus próprios atos, devendo anulá-los quando 
eivados de vício de legalidade, respeitados os direitos adquiridos. 
Nesse contexto, cabe salientar que o controle de legalidade se trata 
de um poder-dever, ou seja, uma obrigação da Administração, 
que pode ser realizado independentemente de provocação; Por 
fim, visando atender os princípios da Administração Pública, 
previstos no Artigo 37 da Constituição Federal, e, por motivo de 
ilegalidade no Edital, DECIDO PELA ANULAÇÃO do Processo 
Licitatório em epigrafe. Diante do exposto, é necessário que todos 
os interessados acompanhem as publicações realizadas no site: 
www. igarape.mg-gov.br, bem como do Diário Oficial do Municipio 
de Igarapé. Publique-se para conhecimento dos interessados. 
Igarapé/MG, 28 de junho de 2024 
Alex de Oliveira Venâncio - Secretário Municipal de 
Administração e Recursos Humanos 


- Carangola, 01 de julho 2024. Celso Antunes Gonçalves -Presidente CISVERDE 


Grande BH 
2101-3838 

Demais localidades 
0800 703 4001 


Prévia - Será facultado ao licitante a avaliação prévia do local de 
execução dos serviços para o conhecimento pleno das condições 
e peculiaridades do objeto a ser contratado, cujo objetivo é 
proporcionar o conhecimento necessário à elaboração da proposta 
de preço, Demais especificações da vistoria constam no item 9 do 
Termo de Referência. Uberlândia/MG, 28 de junho de 2024, Renato 
Machado de Rezende - Diretor Geral do DMAE 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E CAÇÃO. 
O Presidente da COOPSERV COOPERATIVA DE SERVICOS E TRANSPOR- 
TES, inscrita no CNPJ 51.924 .203/0001-05, no uso de suas atribuições que lho 
confere o estatuto social, convoca seus associados para se reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária ə Extraordinária, a ser realizada no dia 15 de julho de 2024 
segunda-feira, na sede a cooperativa, siuada na Avenida Presidente Antônio 
Caros, nº 6111 — Sala 8111, Bairro São Luiz, na cidade de Beto Horizonte. 
em primeira convocação, às 09:00 horas, com presença de 2/3 (dois terços) do 
número de associados, em segunda convocação, às 10:00 horas, com a presença 
de metade mais um dos associados. ou em terceira convocação. às 11:00 horas, 
com a presença de no mínimo 10 (dez) cooperados, em terceira convocação, para 
a seguinte ordem do dia: | — AMeração do Estatuto Social — Objeto Social e Ativida- 
des Econômicas; Il — Saída de Cooperados; IlI — Eleição Desitituição de Diretores: 
tv pior Assunto de Interesse Social repre pqp 
decia Mer d dos, nesta Te . Belo 
Horizonte, 28 de junho de 2024 Márcio Rodrigues Lemos. Presidente. 
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Rio com música e 


gastronomiana orla 


Eventono mês dejulho 
revela a cultura praiana da 
cidade nos 86 km delitoral, 
doFlamengoao Pontal 


E PAULO campos 
E Três festivais devem movimentar 
a cidade do Rio de Janeiro no mês 
de julho. Na gastronomia, o Prêmio 
Sabores da Orla chega à sétima edi- 
ção, com a participação confirmada 
de 170 quiosques. Na música, a cida- 
de ganha um evento inspirado na ce- 
na musical dos anos 1990, o 90's Fes- 
tival, na Marina da Glória, e reedita | 
o Prio Festival de Inverno, criado há 
sete anos para movimentar a cena 
| cultural da capital fluminense na 
baixa temporada. | 
Na orla, a cultura praiana dá es- 
| paço para os quiosques mostrarem 
| a excelência de sua gastronomia e a | 
| criatividade de seus drinks. Desde 
| que a orla foi revitalizada, em 
| 2005, por causa do programa Rio 
Orla, os quiosques ganharam prota- 
gonismo na atração de turistas. Do 
Flamengo ao Pontal, eles exibem di- 
versidade, pluralidade e uma in- 
fraestrutura de dar inveja a muitos 


restaurantes, sempre trazendo novi-| 


dades a cada edição. 

As novidades desta edição são! 
três novas categorias — pastel, san-| 
duíche e sobremesa —, que, junto! 
com o aperitivo, contarão com vota-| 
ção popular. Para João Marcello Bar-| 
reto, presidente da Associação Orla| 
Rio, “a Orla Rio é um dos principais) 
equipamentos turísticos do Rio, ten-| 
do contribuído para tornar a orla] 
um polo gastronômico rico e diver-| 
so. Com a ampliação de categorias, | 
queremos que as pessoas possam | 
aproveitar a edição ao máximo”, | 

Nesta edição, os mais novos par-| 
ticipantes são Amor (leia de trás pa-| 
ra a frente), com suas raízes roma-| 
nas, e Nacho Praia, dedicado à culi- 
nária mexicana, em Copacabana; 
Bar Lagoa, em Ipanema; Match 
Beach Club, com seu mate produzi- 
do com mate orgânico, na praia do 
Pepê; Flor de Lis, com pratos home- 
nageando Djavan; e South Bech, 


| inspirado nos beach clubs de Mia- 
| mi, na Barra da Tijuca. 


O I Love Prio Festival de Inverno 
coloca no palco Marcelo D2, Ney Ma- 
togrosso e Criolo (5), Arnaldo Antu- 
nes, Frejat e Nando Reis (6), Alcio- 


| ne, Maria Rita e Péricles (7, , Marina | 


Sena, Vanessa da Mata e Liniker 
(12), Pato Fu, Ana Carolina e Pitty 
(13), Xande de Pilares, Ferrugem e 
Thiaguinho (14), confirmando a vo- 
cação para o turismo cultural cada 


| vez mais forte, 


Segundo a Riotur, órgão oficial 


de promoção da cidade, o turismo 


doméstico aumentou 13,6% no pri- 
meiro trimestre em relação ao mes- 
mo período de 2023, passando de 
4.253.605 para 4.832.130. Parte 
desse resultado se deve ao turismo 


cultural — o show de Madonna Ș 


atraiu cerca 1,6 milhão de pessoas a 
Copacabana; o Rock in Rio deve reu- 
nir 10 mil turistas de 21 países; a ex- 
pectativa para o Prio são 60 mil pes- 


| soas em dois fins de semana. 


Onde: Orla do Rio de Janeiro 
Quando: de 1º a 31 de julho 
Informações: acesse 
orlario.com.vc 

Anúncio dos vencedores: serão 


anunciados no dia 20 de agosto 
No de participantes: 170 quiosques 


ILove Prio Festival de Inverno 


Onde: Marina da Glória (av. 
Infante Dom Henrique, s/nº, 
Glória) 

Quando: de 5 a 14 de julho 
Ingressos: a partir de R$ 140, à 
venda no site bit.ly/3W9frcl 


Informações:acesse prio3.com.br 


90's Festival 


Onde: Marina da Glória (av. 
Infante Dom Henrique, s/nº) 
Quando: de 19 a 21 de julho 
Ingressos: a partir de R$ 140, à 
venda no site bit.ly/3W9frcl 
Informações: acesse 
9osfestival.com.br 


VE TELE TES EA 135255”? 


De cima para baixo: 

Ney Matogrosso; 
palco do T Love Prio 
sandinche, a nova, 


Categoria do Orla Rio; drink 
do Quiosque Santa Clara 


NE =“ 


Cena musical dos a 


anos 1990 conduz 
trilha de festival 


= Do caldeirão cultural dos anos 

1990 surgem nomes da MPB, rock, 
soul, funk, axé, reggae e forró. Nos 
dias 19, 20 e 21, 0 90's Festival pas- 
seia por um lifestyle repleto de refe- 
rências, experiências e ativações de 
marcas ligadas aos costumes e cultu- 
ra da época, com direito a um palco 
dedicado exclusivamente à cena mu- 
sical carioca daqueles tempos. 

“Nossa proposta é transportar o 
público para os anos 1990 não só 
por meio da música, mas também 
por toda a experiência que o festival 
vai oferecer. A ideia é incentivar as 
pessoas a irem vestidas com looks 
da época. Vamos focar no lado positi- 
vo da nostalgia, uma tendência e de- 
manda do nosso público”, explica 
Andrea Mecenas, diretora de marke- 
ting da Peck. 

Devem desfilar pelo palco da Ma- 
rina da Glória Cidade Negra, Gabriel 
O Pensador, Fernanda Abreu, Ed 
Motta, Tati Quebra-Barraco, Valeska 
Popozuda, Furacão 2000 e DJ Marl- 
boro (19), Marcelo Falcão, Raimun- 
dos, CPM 22, Charlie Brown Jr. e De- 
tonautas, Dread Lion, Farofa Cario- 
ca, Baia e Ponto de Equilíbrio (20) e 
Daniela Mercury, É o Tchan e Timba- 
lada, Forroçacana, Raiz do Sana e 
Mestre Ambrósio (30). 


EA 


Y 


à 
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Editorial 


Um cenário alarmante e pro- 
fundamente injusto se reve- 
la nas estatísticas de abuso 
sexual no Brasil: crianças e 
adolescentes negras repre- 
sentam cerca de 40% dos ca- 
sos registrados, mesmo cons- 
tituindo apenas 13% da po- 
pulação geral, segundo da- 
dos do Censo de 2022. 

Essa disparidade chocante 
expõe uma realidade de vul- 
nerabilidade e discrimina- 
ção que exige ação imediata 
e efetiva. A violência sexual 
contra meninas negras não é 
apenas um problema esta- 
tístico; é um reflexo doloro- 
so da desigualdade ética, de 
gênero e de classe social em 
nossa sociedade. Essas jo- 
vens enfrentam múltiplas 
formas de marginalização, 


que as tornam alvos mais fre- 
quentes de abusadores. 

O dado chama atenção para 
a necessidade de fortaleci- 
mento do sistema de prote- 
ção infantil, assegurando 
que todos os relatos de abu- 
so sejam prontamente inves- 
tigados e que os agressores 
sejam responsabilizados de 
maneira justa e rigorosa. Is- 
so inclui o treinamento ade- 
quado para profissionais que 
lidam com esses casos. 
Porém, para que as denún- 
cias cheguem até as autorida- 
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ALVOS PRIORITÁRIOS 
DA BARBÁRIE 


A violência sexual 
contra meninas 
negras não é 
apenas um 
problema 
estatístico; é 
reflexo da 
desigualdade 
ética, de gênero e 
de classe em 
nossa sociedade 


des, as vítimas devem ser en- 
corajadas a denunciar. Nes- 
se sentido, são válidos esfor- 
ços educacionais para pro- 
mover a conscientização so- 
bre a violência sexual desde 
cedo, ensinando crianças a 
reconhecer sinais de abuso e 
a procurar ajuda. Programas 
escolares inclusivos e sensí- 
veis à diversidade podem de- 
sempenhar um papel crucial 
na prevenção. 

A mídia também tem um pa- 
pel fundamental na molda- 
gem de atitudes e comporta- 


mentos sociais. É imperati- 
vo que jornalistas e criado- 
res de conteúdo se compro- 
metam a retratar as ques- 
tões de abuso sexual de for- 
ma responsável, evitando es- 
tereótipos. 

Por fim, como sociedade, 
precisamos reconhecer e de- 
safiar os preconceitos arrai- 
gados que contribuem para 
essa desigualdade. Devemos 
promover uma cultura de 
respeito, igualdade e justiça, 
em que todas as crianças pos- 
sam crescer em segurança e 
com dignidade. 

Proteger nossas crianças do 
abuso sexual não é apenas 
uma questão de justiça so- 
cial. É um imperativo moral 
e humano. 


O legado da estabilidade na moeda e natributação 


REGINALDO LOPES 


utado federal (PT-MG) 
dep.reginaldolopesqucamara.gov.br 


s comemorações dos 30 

anos de implementação 

do Plano Real remete- 

ram-me aos meus tempos 
de estudante de economia na Uni- 
versidade Federal de São João del- 
Rei, Eu iniciava o curso, e nas salas 
e corredores aconteciam muitos de- 
bates sobre os rumos da vida econó- 
mica do país com a implementa- 
ção das mudanças, 

Os brasileiros solriam com ex 
periências malsucedidas de pla- 
nos que naufragaram, como os 
dois praticados por Fernando Col 
lor de Mello. que contribuíram pa- 
ra a sua destituição da Presidên- 
cia da República. A escalada infla- 
cionária no início da década de 
1990 chegava a atingir 1.400% 
em 12 meses, 

Apesar de pouco valorizado, o 
personagem principal para o suces- 
so daquele novo plano foi o presi- 
dente Itamar Franco. Ele teve a co- 
ragem e à credibilidade de condu- 
zir as mudanças estruturais que 


trouxeram a tão sonhada estabili- 
dade econômica para o país. Con- 
vocou o então senador Fernando 
Henrique Cardoso para ministro 
da Fazenda e. junto dele, econo- 
mistas que vinham estudando o no- 
vo modelo. Desde então. mesmo 
com as várias crises internacionais 
e internas, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IP- 
CA) acumulado em 12 meses pas- 
sou de 9% em poucas ocasiões. Há 
poucos dias, o presidente Lula refe- 
rendou a posição do Conselho Mo- 
netário Nacional que manteve a 
meta inflacionária na média de 
3%, com intervalo de 1,5 ponto pa- 
ra cima ou para baixo. 

Aquele jovem estudante de eco- 
nomia, que aprendeu muito sobre 
inflação no balcão de uma padaria 
em Bom Sucesso, jamais poderia 
imaginar que três décadas depois 
estaria à frente do seu maior desa- 
fio na vida pública, Como deputa- 
do federal. coordenar a implemen- 
tação de uma revolução econômica 


Reforma tributária e Plano Real 


tão importante quanto o Plano 
Real, a reforma tribulária. 
Quando a Emenda Constilucio- 
nal 132/2023 foi promulgada, mui- 
tos analistas, incluindo o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad. 


A estabilidade da 
moeda precisa 
ser combinada 

com a 
prosperidade 
econômica, e a 
reforma 

vem completar 
esse ciclo 

compararam a importância da re- 
forma tributária com o Plano Real. 


São as maiores políticas econômi- 
cas estruturantes implementadas 


no país. Com a estabilidade, o Bra- 
sil passou a ler uma moeda forte, O 
brasileiro tem uma previsão do va- 
lor de compra do seu salário, Com 
a reforma, ele vai saber quanto vai 
pagar de imposto ao consumir um 
produto ou servico, Agora vão cami- 
nhar juntas a cidadania monetária 
ca tributária. 

Comemoramos os 30 anos do 
marco de implementação do Pla- 
no Real, mas sua construção foi 
por etapas, debatida com a popula- 
ção, sem pacotes autoritários, con- 
fiscos ou feriado bancário. Assim 
como a reforma tributária, que foi 
democraticamente construída pe- 
lo Congresso e pelos governos em 
todos os níveis, com a participação 
dos mais amplos setores da socie- 
dade civil. 

\ estabilidade da moeda preci- 
sa ser combinada com a prosperi- 
dade econômica, e a reforma vem 
completar esse ciclo, Vai fazer o 
brasileiro pagar menos impostos e 
uniformizar a cobrança de tributos 


no pais inteiro. Os mais pobres se- 
rão isentos de tribulação. A produ- 
ção industrial será profundamente 
estimulada. por meio do novo mo- 
delo que faz a simplificação, sem 
impostos em cascata, e desonera a 
produção. as exportações e o inves- 
limento. 

\ principal similaridade entre 
o Plano Real e a reforma tributária 
é que são mudanças estruturantes 
de caráter de Estado. Estão acima 
dos governos e das disputas políti- 
cas, cada vez mais radicalizadas. 
Foram projetos de união nacional 
para enfrentar o alraso e lrazer es- 
tabilidade econômica e progresso 
social, Nos primeiros anos do 
Real. era difícil prever a importân- 
cia daquele plano para o futuro do 
país. Nossa reforma ainda nem co- 
meçou a ser implementada, mas te- 
nho a convicção de que daqui a al- 
guns anos estaremos também co- 
memorando o sucesso e os benefi- 
cios que o novo regime tributário 
vai trazer para o povo brasileiro. 
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“Grande vitória para a nossa 
Constituição e a democracia.” 
Donald Trump | 

CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DOS EUA 
Sobre decisão que pode lhe dar imunidade 
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“Brasil precisa adotar revisão de 
gastos para concluir Plano Real.” 


ECONOMISTA E EX-MINISTRO DA FAZENDA 


Sobre a necessidade de estruturação fiscal 


Paulo César de Oliveira 


Presidente assume postura radicale populista 


Jornalista e empresário 
pcoivbcomunicacao.com.br 


Lula está avisado dos riscos 


uem convive com o pre- 

sidente Lula sabe que o 

presidente de hoje não 

é o mesmo dos manda- 
tos anteriores. Existe alguma se- 
melhança. talvez, com o Lula dos 
primeiros tempos do primeiro 
mandato, quando ainda se sentia 
sobre os palanques sindicais e, 
volta e meia, criava um embara 
ço político para seu governo. 

O Lula do segundo mandato 
foi mais presidente e menos sin- 
dicalista, o que o levou a eleger a 
então ministra Dilma Rousseff, 
que deveria ficar um mandato, 
“guardando a cadeira” para a vol- 
ta triunfal do seu padrinho. 

O Lula do terceiro mandato 


voltou sem esconder as mágoas 
das pessoas e dos fatos que o leva- 
ram à prisão. Mais grave: com 
um discurso misto de populista e 
radical político, típico de quem 
está mais preocupado com as 
próximas eleições do que com as 
mudanças que precisa realizar 
no país. No campo do radicalis- 
mo, elegeu como principal inimi 
go o presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, a 
quem acusa de impedir o cresci- 
mento do país com a manuten- 
ção de uma política de juros al- 
tos, lembrando sempre que Neto 
foi indicado por Bolsonaro. 

O petista insiste em criticar a 
taxa básica de juros (Selic), sem 


dizer aos brasileiros qual seria a 
cotação possível e sem explicar 
por que as decisões do BC têm 
sido. por unanimidade. com vo- 


Com essas atitudes, 
ou a falta delas, o 
prestígio presidencial 
vai caindo, o que 
dificultará sua 
reeleição em 2026 e 
até mesmo sua força 
eleitoral na disputa 
municipal deste ano 


tos de alguns diretores indicados 


já em seu governo, Campos Neto 


é ainda. no discurso do petista, o 
culpado pela disparada do dó- 
lar, esquecendo-se de que, cada 
vez que abre a boca para críti- 
cas, provoca desequilíbrios na 
economia. 

Com essa e outras atitudes, ou 
a falta delas, o prestígio presiden 
cial vai caindo. o que dificultará 


sua reeleição em 2026 e até mes- 
mo sua força eleitoral na disputa 
municipal deste ano. Em sua pas- 
sagem por Minas, o presidente 
disse, sem muito entusiasmo, que 
o seu candidato à Prefeitura de 
BH é o deputado petista Rogério 
Correia. Um apoio que não reafir- 


mou na solenidade seguinte, ain- 
da em Belo Horizonte, o que cau- 
sou estranheza aos petistas. Para 
muitos, o apoio a Correia foi ape- 
nas por formalidade partidária, 
Para evitar derrotas contunden- 
les, o presidente deverá aparecer 
pouco nessas eleições. 

Se der ouvidos a seus aliados 
mais próximos. Lula deve descer 
dos palanques e começar a gover- 
nar. As pesquisas eleitorais têm 
registrado uma queda constante 
no prestígio político do presiden- 
te, que, na opinião do povo = qua- 
se da maioria —, precisa descer 
dos palanques para começar a go- 
vernar. Uma boa sugestão. sem 
dúvida. 


Questão do porte de maconha é mais um ponto de tensão 


Lucas Loeblein 


Advogado, especializado em Justiça 
pela Universidade de Harvard 


A interminável queda de braço: Supremo x Congresso 


om a recente formação 

de maioria no Supremo 

Tribunal Federal (STF) 

para não considerar cri- 
me o porte de maconha para uso 
pessoal, com a definição do limi- 
te de 40 g para separar o usuário 
do traficante, o Congresso Nacio- 
nal reagiu energicamente. 

+ imprensa, Arthur Lira (PP- 
AL}. presidente da Câmara dos 
Deputados. declarou que criará 
comissão especial para a chama- 
da “PEC das Drogas”, a fim de dis- 
cutir o projeto que prevê proibi- 
ção total = incluindo o porte para 
consumo. Além disso, o presiden- 
te do Senado Federal, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG). também se ma- 
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nifestou em discordância à deci- 
são do STF, 

Contudo, a matéria apenas foi 
objeto de deliberação pela mais 
alta Corte do pais por flagrante 
relaxamento do Congresso Nacio- 
nal, que. até hoje. não pautou tal 
questão, de inegável importância 
e repercussão. 

Com a ampla divulgação do jul- 
gamento, sobreveio a inevitável 
cobrança de segmentos sociais ex 
tremamente influentes junto ao 
Poder Legislativo. Cita-se como 
exemplo evangélicos e conserva 
dores. Não obstante a isso, o fato 
de ter o Supremo decidido sobre 
matéria tão relevante deixa o Con- 
gresso em saia justa. já que este, 


Lula e Pacheco 


Dirlando Soares 

O presidente Lula diz que o pre- 
sidente do Senado, Rodrigo Pache- 
co, éa figura mais importante de Mi- 
is. É a mais importante pa- 
ra ele e os ministros do STF, todos 


sim. deveria ter pautado o assun- 
to. Afinal de contas, a competén- 
cia para legislar é dele. e não do 
STF. Agora, reage às pressas e em 


Conflito não pode 
continuar, sob pena 
de causar ainda mais 
ruídos entre os 
Poderes da República 
— que deveriam 
funcionar de forma 
independente 

e harmônica 


contra a Constituição e a democra- 
cia. Pacheco é o maior traidor do Es- 
tado e do país. Por fim, se o presiden- 
te apoia o deputado Rogério Correia 
para prefeito de BH, a população de 
bem deve votar em outro candidato, 
pois tudo que vem de Lula é para le- 
sar a nação brasileira. 


tom até caloroso. a fim de que 
não acabe restando um mero “es- 
pectador” da tomada de decisão 
pela Suprema Corte. 

Dito isso, é importante chegar- 
mos ao cerne da questão: a apa- 
rentemente interminável queda 
de braço entre Supremo e Con- 
gresso não pode prosseguir, sob 
pena de causar ainda mais ruídos 
entre os Poderes da República - 
que deveriam funcionar de forma 
independente e harmônica. 

É possível observar que, nos úl- 
timos oito anos. diversos foram os 
embates entre os Poderes, em es- 
pecial o Legislativo e o Judiciário, 
em decorrência de omissões do 
primeiro em pautar temas consi- 


Via Expressa 


Alysson Coimbra 

Infelizmente, mais um episó- 
dio lamentável nas nossas vias: um 
tanque de combustível se soltou de 
um caminhão, evidenciando o des- 
caso do poder público com as condi- 


derados espinhosos e que acaba- 
ram por ser debatidos no pleno 
do Supremo, causando, de for- 
ma até incoerente, desconforto 
na Câmara e no Senado - e ge- 
rando manifestações afrontosas. 

Não podemos nos desasso- 
ciar do pregado na Constituição 
Federal. Ressalta-se, novamen- 
te: os Poderes são independen- 
tes e harmônicos entre si, Con- 
gresso deve legislar. Indepen 
dentemente do quão delicado — 
e até impopular — seja o tema. 
Judiciário deve julgar = com ba 
se nas leis criadas pelo Congres- 
so. É o Executivo executa — os 
projetos de um e as decisões do 
outro. 


ções dos veículos. Se um problema 
como esse atinge um veículo que 
tem inspeções regulares e exige trei- 
namento especial do motorista, 
imagina o que acontece com o res- 
tante da frota de veículos pesados 
que transporta produtos e pessoas 
diariamente? 
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“Só a agricultura familiar 
pode esfriar o planeta.” 


“Foi uma pauta malconduzida 
com relação às versões que saem.” 


entre Arthur Lira João Pedro Stédile 
aspas PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MEMBRO DA DIREÇÃO NACIONAL DO MST 
Quanto ao PL do Aborto Sobre a proteção da biodiversidade 


Região carente de prosperidade econômica 


Claudio D. Shikida 


Professor do Ibmec-BH 


O Vale do Lítio e a janela de oportunidade 


Vale do Lítio é composto 

por 14 municípios localiza- 

dos no Norte do Estado. 

São eles: Araçuaí, Capeli- 
nha, Coronel Murta, Itaobim, Itin- 
ga, Malacacheta. Medina, Minas No- 
vas. Pedra Azul, Rubelita, Salinas, 
Teófilo Otoni, Turmalina e Virgem 
da Lapa. Considerando seus indica- 
dores socioeconômicos, verifica-se 
que, em geral, estão entre os munici 
pios mais pobres de Minas, com ex- 
ceção de Teófilo Otoni, Em termos 
de Índice de Desenvolvimento Huma 
no Municipal (IDHM). enquanto 
Feófilo Otoni, Turmalina, Salinas e 
traçuaí encontram-se. respectiva 
mente, em 223°, 347º, 364° e 469º 
no ranking, os demais encontram-se 
abaixo da 637" posição. em um uni- 
verso de 853 municípios. 

Trata-se de região carente de 
prosperidade econômica. Superar a 
pobreza com o crescimento econômi- 
co é um objetivo desejável porque, 


com o crescimento, vem a abundân- 
cia e, com ela, aumentam as possibi- 
lidades de corrigir gargalos como a 
desigualdade de renda ou os proble- 


Em 2019, a Lei de 
Liberdade 

Econômica trouxe 
uma possibilidade. 
dentro do ordenamen- 
to jurídico, de alavan- 
car a criação de em- 
pregos para ativida- 
des de baixo risco 


mas com o meio ambiente. É o que 
nos mostra o acumulado de estudos 
sobre a história econômica das socie- 
dades. Obviamente, em uma demo- 
cracia. a sociedade dita o ritmo do 
crescimento e das reformas e, por 


tanto, a trajetória nem sempre é de 
evolução constante (há casos de invo- 
lução e de estagnação por aqui mes 
mo, na América Latina). 

ås possibilidades de desenvolvi- 
mento dependem do uso eficiente 
dos fatores produtivos (mão de obra 
e capital físico), e estes se combinam 
de forma mais ou menos eficiente 
conforme os incentivos que o merca 
do e a gestão pública fornecem. Do 
primeiro, mudanças nos preços esli- 
mulam variações na produção de 
bens e serviços e. do segundo. regula 
ções atravancam ou facilitam a cria- 
ção de empregos por meio da abertu- 
ra de empresas. 

Como acelerar o desenvolvimen- 
to da região sem custos significati- 
vos para um Estado que tem dificul- 
dades com suas contas públicas? É 
preciso inovar e ter o apoio de todas 
as esferas de poder e vencer a inér- 
cia burocrática, que é tentadora, 
pois não inovar significa não se dar 


a possibilidade de errar. E errar é 
algo frequentemente mal interpre- 
tado por órgãos de controle, que 
preferem o status quo ruim a uma 


Os grupos de 
interesses que 
pretendem diminuir 
a competição para 
manter seu poder de 
mercado podem, 
sim, desacelerar 

o crescimento 
econômico 


possibilidade de melhora que pode 
implicar. em alguns casos, alé um 
redesenho da regulação. 

Em 2019, a Lei de Liberdade 
Econômica trouxe uma possibilida- 
de, dentro do ordenamento juridi 


co, de alavancar a criação de em- 
pregos para atividades de baixo ris- 
co. Desburocralizar para gerar em 
pregos e aumentar a competição é 
bom para a sociedade. Apenas os 
que não desejam a concorrência re- 
clamam de mais liberdade econò 
mica. O economista Mancur Ol- 
son, já falecido. mostrou que os 
grupos de interesses que preten 
dem diminuir a competição para 
manter seu poder de mercado po- 
dem, sim, desacelerar o crescimen- 
to econômico. Ganham com isso, 
mas socializam as perdas, 

Dos 14 municípios listados, ape- 
nas nove têm versões municipais da 
Lei de Liberdade Econômica. Des- 
ses NOVE, seis aprovaram a lei entre 
2023 e 2024. É verdade que o poder 
público estadual tem trabalhado pa 
ra estimular o ambiente de negó- 
cios, mas ainda falta muito para que 
o Vale do Litio possa ser, de fato, 
uma fonte de prosperidade. 


O TEMPO 


Descubra o porque 
você não alcança os 
resultados que 
deseja. 


Aumente seu 
nível de 
consciência. 


Reprograme 
suas crenças 
limitantes. 


Construa uma 
nova e potente 
autoimagem. 


Aprenda a viver em 
alta performance em 
todos os pilares da 
sua vida, e veja sua 
vida ser transformada, 
alcançando objetivos 
extraordinários. 
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E PAULO HENRIQUE SILVA 

Rosiane Reis chegava em casa 
do trabalho e, como ainda tinha 
que dar conta das tarefas domésti- 
cas, a maneira que viu para entre- 
ter a filha Gabriela, de 2 anos e 6 
meses, era deixá-la usar o celular. 
“É mais fácil para os pais dar o apa- 
relho para a criança, pois ela vai fi- 
car quieta ali, boazinha, como os 
pais querem, como um robô den- 
tro de casa. Mas ai a criança não 
vai mais interagir com a família, 
não vai brincar, não vai se comuni- 
car. Vira uma criança apática”, re- 
gistra a especialista em telas, escri- 
tora e palestrante. 

Ela lembra que, naquela época, 
não tinha conhecimento sobre o 
impacto queo celular estava geran- 
do no desenvolvimento de Gabrie- 
la. “Eu comecei a ver que ela tinha 
se tornado uma criança agressiva, 
que falava só gritando e cheia de 
ansiedade. Era um comportamen- 
to que vinha do uso excessivo das 
telas, Aí decidimos zerar, e ela co- 
meçou a melhorar”, recorda Rosia- 
ne, que, a partir dessa experiência, 
deixou o trabalho num escritório 
de administração para virar uma 
“especialista em telas”. 

Com dois livros que abordam o 
tema e uma agenda de convites para 
palestras, Rosiane sempre é questio- 
nada sobre qual a melhor idade para 
se permitir o acesso a celulares e re- 
des sociais. Uma questão que ga- 
nhou maior repercussão após seis 
mães capitanearem, no Brasil, a cam- 
panha Desconecta, que veta o uso do 
aparelho antes dos 14 anos, enquan- 
to à entrada em redes sociais só seria 
permitida após os 16. Uma “briga” 
que tem mobilizado também espe- 
cialistas e escolas. 

“Não acho interessante, não. 
Acho essencial”, afirma a neuropsi- 
cóloga Licia Assbu, autora da publi- 
cação “(Des)conecte-se: Como Se 
Conectar com o Seu Filho para Ele 
Se Desconectar das Telas” (Edi- 
ções 70). “Já estamos colhendo os 
déficits desse uso indiscriminado, 
que estão cada vez maiores. Pela 
primeira vez, a taxa de ansiedade 
de jovens e adolescentes passou a 
de adultos. Por quê? O que está le- 
vando a isso? A resposta está aí”, 
alerta, ao falar de uma geração que 
já nasce praticamente plugada. 

“Deixar o seu filho no celular é 
a mesma coisa que deixá-lo na rua. 
Você está deixando-o numa rua 
sem supervisão, em que ele terá 
acesso a qualquer tipo de conteú- 
do”, compara Licia. Rosiane faz ou- 
tra associação, com a dependência 
de drogas. “(Tirar o celular) é um 
processo que não é fácil. É como ti- 
rar uma criança de um grau de ví- 
cio, podendo imaginar o seu filho 


como um dependente químico. O 
vício nas telas já é, aliás, compara- 
do com o vício em drogas”, salien- 
ta a especialista. 

Licia é defensora de uma lei pa- 
ra restringir o uso de celulares, fa- 
zendo uma analogia com a evolu- 
ção dos automóveis. “Quando se 
começou a usar carro, não existia 
cinto de segurança. Não precisa- 
va. Até o momento em que se viu 
o risco que era e acabar virando 
lei. Celular é isso. A gente não sa- 


bia (de seus perigos), não havia es- 
se mundo das telas, da internet. 
Quando aprendemos a usar, per- 
cebemos que estava na hora de co- 
locar esse “cinto de segurança”, 
sublinha a neuropsicóloga. 

Mas Licia avisa: “Precisamos 
de leis e, acima de tudo, pais. Não 
é só proibir. Enquanto pais, te- 
mos uma responsabilidade ainda 
maior, porque é muito fácil substi- 
tuir a relação pelo uso do celular. 
Quero sair para almoçar fora e en- 
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Criança 

“Eu sou a prova de que é 

possível fazer essa redu- 
ção”, assinala Rosiane Reis, es- 
pecialista em telas. “Minha filha 
hoje tem 8 anos, e tivemos dois 
momentos dela viciada em telas 
-uma vez no celular e outra vez 
na TV. Mas consegui mudar es- 
se cenário na minha casa. Não é 
fácil. Somos a primeira geração 
de pais cujos filhos já nascem 
nesse mundo digital, Muitos 
pais não tém essa consciência e 
o conhecimento do limite. Até 
quando é saudável esse uso? 
Até quando eu posso deixar o 


` 


a inp ar WC 


precisa ter uma 


meu filho usar, sem impactar a saú- 
de psicológica e física?”. 

“Zerar” o acesso ao celular não é 
a saída, defende Rosiane, “O que as 
famílias precisam é ter esse olhar pa- 
ra o tempo, para o conteúdo, como 
e onde está sendo acessado. Sou a 
favor de um uso consciente, saudá- 
vele equilibrado”, sugere. Ela segue 
a orientação da Associação Brasilei- 
ra de Pediatria, que estipula o tem- 
po de telas — nenhum, para crianças 
de 0 a 2 anos; uma hora por dia pa- 
ra quem tem de 2 a 5 anos; duas ho- 
ras por dia para os de 6 a 10; e três 
para os de 11 a 18 anos. 
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trego um celular na mão do 
meu filho para que eu possa ficar 
almoçando tranquilamente, con- 
versando com meu marido, por- 
que meu filho está entretido. Só 
que estou perdendo uma oportu- 
nidade de me relacionar ali en- 
quanto família, de estarmos to- 
dos juntos”. 

“Ao mesmo tempo em que o ce- 
lular nos leva para longe da rela- 
ção, o contrário também é verda- 
deiro. Quando a gente investe em 


“A criança precisa ter uma 
rotina, sabendo que terá outras 
atividades que também serão 
essenciais para o desenvolvi- 
mento dela”, observa Rosiane. 

Para a neuropsicóloga Licia 
Assbu, o acesso à rede social 
não deve acontecer antes de 14 
anos. “Criança com rede social, 
jamais. É um pedido que faço 
encarecidamente a todos. 
Quanto mais puder adiar essa 
entrada, adie. Não existe ne- 
nhum motivo para que elas te- 
nham que estar lá tão cedo”, ad- 
verte. (PHS) 


Especialistas 
defendem leis para 


‘cinto de segurança’ 


restringir o acesso 
acelulareredes 

sociais por crianças 

eadolescentes 


se relacio- 

nar, em estar pre- 

sente e conversar com nossos fi- 
lhos, em ter esse tempo de qualida- 
de e de criar essa conectividade 
com eles, não só o celular vai en- 
trar mais como coadjuvante, sen- 
do mais fácil colocar esses limites, 
como também em qualquer coisa 
que acontecer ali você é a referên- 
cia para seu filho. Se ele tiver algu- 
ma dúvida, ele irá até você. Isso é 


essencial”, destaca Licia. 
C NOIAMSTOCKPHOTO 
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Em debate. 


Saiba mais. Os limites para o 
uso do celular e das redes sociais 
para as crianças estão em discus- 
são hoje no Interess@, que tem 
exibição ao vivo no YouTube, às 

14h, na FM O TEMPO 91,7, 
às 22h, e nas principais 
plataformas de podcasts. 
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Universo de 
enigmas e 


Livros-jogos voltam a ser mania envolvendo leitor 
emobras com personagens típicos dos RPGs 


SÃO PAULO. Ir da primeira à última página 
de “O Porão” é a única escolha que o leitor 
não pode fazer. Com seus rumos ditados 
por decisões propostas ao fim de cada ca- 
pítulo, exigindo que o volume seja folhea- 
do num vaivém incessante, a obra de Ví- 
tor Soares e Giovanni Arceno publicada 
pela editora Record dá novo fôlego aos 
livros-jogos, um gênero que fez sucesso 
entre os anos 1980 e 1990. 

É a interatividade que reina nas narra- 
tivas, que vão do suspense à fantasia e 
podem chegar além da leitura, incluindo 
o rolar de dados e fichas de personagem 
típicas dos RPGs. 

O gênero engloba os quebra-cabeças lite- 
rários, nos quais dá para desvendar chara- 
das, protagonizar uma espécie de jogo de 
tiro em primeira pessoa — como na série 
“Combat Heroes”, de Joe Dever - ou mes- 
mo explorar a fundo a ditadura militar bra- 
sileira, como em “O Porão”. 

Neste lançamento, o jogador-leitor en- 
carna uma estudante que tenta resgatar 
uma colega de guerrilha do prédio do sinis- 
tro Dops, o Departamento de Ordem Políti- 
ca e Social, em São Paulo. 


RECORD/MEPRODUÇÃO 


“O Porão” usa o período militar no 
país para conduzir o jogador-leitor 


O equeuca sadreça Enter ane mai dervivo Dirnet edil ad annik 
Livro-enigma “A Mandíbula de Caim’ 
foi publicado originalmente em 1934 


No início do livro, os autores situam o 
enredo em 1968, logo após a publicação do 
Ato Institucional nº 5, mas ressaltam que, 
para garantir melhor jogabilidade, se per- 
mitiram algumas licenças poéticas perante 
os fatos. “Um dos principais intuitos do li- 
vro é ser educativo. Por isso todas as altera- 
ções que fizemos foram pragmáticas”, diz 
Arceno. “Reduzimos o número de andares 
do prédio do Dops, por exemplo. Mas nos 
preocupamos em manter o espírito do que 
estava acontecendo”, reforça. 

Inspirados pela coleção “Aventuras Fan- 
tásticas”, de 1982, de lan Livingstone e Ste- 
ve Jackson, os autores dizem que foi preci- 
so fazer um malabarismo entre técnicas pa- 
ra chegar ao resultado. “Não poderia pesar 
na literatura, assim como não poderia pe- 
sar na história para não ficar muito acadê- 
mico, nem em mecânicas de RPG para ser 
inacessível a quem não conhece o gênero”. 


CONVIVÊNCIA. Os autores também refletem 
sobre a convivência deste formato físico com a 
predominância das telas. “Os produtos analó- 
gicos sempre vão existir em convivência com 
os digitais. Exploramos ao máximo a experiên- 


TEL; (31) 2101-2956 
Editor: Fabxano Fonseca 
fabiano fonsecastotempo com br 
magazie potempo.com.br 
twitter: https //twitter. com OTEMPOmagarine 
ao assinante: 7101-3535 


ʻO Enigma do Sol' virou 
campeão de vendas da 
editora Jambô por aliar 
aventura, RPG 

e literatura 


cia offline no livro para mostrar que 
existem técnicas e formatos possíveis”. 

Como prova dessa magia do papel, 
um título que gerou repercussão nas redes 
foi “A Mandíbula de Caim”, escrito em 
1934 pelo britânico Edward Powys Ma- 
thers, sob o pseudônimo de Torquemada, e 
republicado pela editora Intrínseca no ano 
passado. É um enredo complexo que abor- 
da seis assassinatos, mas a ordem das 216 
páginas é aleatória. 

Na nova edição, as páginas são destacá- 
veis e, segundo a editora, até agora só três 
brasileiros conseguiram decifrar o enigma. 
No TikTok, leitores tentam montar as peças 
com a ajuda de marcadores de texto e notas 
adesivas coloridas, enquanto outros promo- 
vem forças-tarefas entre grupos de amigos 
colando todas as páginas numa parede, co- 
mo um detetive de filme. 

Para a editora de aquisição da Intrínseca, 
Marina Ginefra, o furdúncio em torno do li- 
vro nonagenário se liga à experiência quase 
mística de desvendar o mistério e pertencer 
a um seleto grupo. “Os livros interativos, pa- 
ra funcionarem, precisam instigar o leitor”. 

Ela compara o fenômeno a outro título, 
que vendeu mais de 1 milhão de exempla- 
res, “Destrua Este Diário” - que não é neces- 
sariamente um jogo, mas subverte o supor- 
tee incentiva o leitor a rabiscar, rasgar e até 
levar o livro para o banho. “Eles proporcio- 
nam uma nova relação entre a obra e quem 
está lendo, fazendo com que os leitores pos- 
sam se sentir parte da história”. 

Na visão do diretor editorial da Record, 
Cassiano Elek Machado, não há uma dispu- 
ta direta entre as redes sociais e os livros-jo- 
gos. “Existem até projetos híbridos, que in- 
cluem elementos tecnológicos na trama, co- 
mo em ‘Crimes Ilustrados’, no qual, para re- 
solver alguns enigmas, é preciso acessar 
QR Codes”, conta. 

Outro quebra-cabeças literário que che- 
ga pela Intrínseca é “Murdle”, com cem cha- 
radas de investigações de assassinatos, que 
o leitor soluciona a partir de pistas sobre os 
suspeitos, localizações e armas. Para o autor 
do best-seller, G.T. Karber, o trabalho é um 
bom exemplo da comunicação entre os li- 
vros-jogos e os games digitais, já que origi- 
nalmente foi lançado como um jogo online. 

“Murdle' começou como um site, que só 


permitia jogar uma vez 
por dia. Eu queria fazer algo que trouxesse 
alegria para a vida das pessoas, mas que 
não sugasse a energia delas por muito tem- 
po”, afirma. “Quando você está resolvendo 
quebra-cabeças em um livro, não tem o 
mesmo desgaste de quando passa horas na 
frente do celular. Aqui você está desconec- 
tado, realmente focado e aproveitando sua 
própria companhia”, avalia. 

A Jambô Editora, especializada em li- 
vros de RPG, divulga que, de 2019 a 2023, 
houve um aumento de 307% no seu núme- 
ro de exemplares vendidos. O diretor-geral 
Guilherme Dei Svaldi indica que o catálogo 
tem cerca de 50 títulos, entre produções 
próprias e licenciadas, algumas com tira- 
gens que chegam a 20 mil exemplares. 

O mais vendido é “O Enigma do Sol 
Oculto”, lançado por meio de financia- 
mento coletivo em parceria com o site 
Jovem Nerd, que mistura uma ficção his- 
tórica com elementos sobrenaturais de 
um terror cósmico. São histórias deriva- 
das de uma série de podcasts do portal. 
(Susana Terão/Folhapress) 


MURDLE 


— Volume ų— 


100 MISTÉRIOS, DE BÁSICOS A IMPOSSÍVEIS, 
PARA SOLUCIONAR USANDO A LÓGICA, A 
HABILIDADE E O PODER DE DEDUÇÃO 


‘Murdle' é um quebra-cabeça literário 
repleto de charadas para o leitor 
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Sempre Um Papo 


Letícia Finamore estreia na literatura com “Todo o Zelo de Uma Flor”, obra que ela lança hoje no projeto literário 


Debute com recorte biográfico 


ARQUIVO PESSOAL 


EE DAREDAÇÃO 

O Sempre Um Papo rece- 
be a escritora e jornalista 
Letícia Finamore para o de- 
bate e o lançamento de seu 
livro de estreia “Todo o Ze- 
lo de Uma Flor” (Editora 
Appris), em um encontro 
mediado por Afonso Bor- 
ges, idealizador do projeto. 

“Todo o Zelo de Uma 
Flor” é o resultado de um 
projeto realizado enquanto 
trabalho de conclusão do 
curso de Jornalismo na Uni- 
versidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Na obra, 
adaptada para a literatura, 
Letícia apresenta um recor- 
te biográfico da vida de Ro- 
sa Maria da Silva Souza, 
sua avó paterna - uma mu- 
lher que não conseguiu se 
esquivar de seus sonhos, 
mesmo que em algum pon- 
to de sua jornada precisas- 
se abdicar deles. 

A vocação de Rosa para 


cursar Enfermagem a encon- 
trou mesmo quando já havia 
desistido de seus estudos por 
vontade de seu pai. Não se 
graduou enfermeira, mas 
ainda assim se tornou uma, 
cuidando das pessoas ao seu 
redor e vivendo seu sonho 
sem contudo realizá-lo, 

“Todo o Zelo de Uma 
Flor” também conta a histó- 
ria dos elementos que fazem 
parte da jornada de Rosa: a 
cidade mineira de Juiz de Fo- 
ra, a indústria bélica brasilei- 
ra, o comércio pesqueiro em 
Leopoldina e Cataguases, A 
cada capítulo, uma persona- 
gem é apresentada - ou, me- 
lhor, paciente — que recebeu 
cuidados médicos de Rosa 
Maria. 

Letícia Finamore é minei- 
ra de Juiz de Fora. Graduada 
em Jornalismo pela Universi- 
dade Federal de Minas Ge- 
rais, atua como repórter e 
crítica musical no portal Es- 


cutai desde 2021 e como jor- 
nalista e assessora de im- 
prensa do projeto Sempre 
Um Papo e seus festivais lite- 
rários — Fliaraxá, Fliparaca- 
tu, Flitabira e Flipetrópolis — 
desde 2023. Com passagens 
pela televisão e pelo rádio, 
Leticia realizou a cobertura 
de festivais musicais como 
Primavera Sound, Sensacio- 
nal! e Breve. “Todo O Zelo 
De Uma Flor" marca sua es- 
treia na literatura. 


Serviço 


O quê. Sempre Um Papo 
convida a escritora Letícia 
Finamore 

Quando. Hoje, às 19h30 
Onde. Teatro José Aparecido 
de Oliveira da Biblioteca 
Pública Estadual de Minas 
Gerais (Praça da Liberdade, 
21, Funcionários) 

Quanto. Entrada gratuita 


Jornalista usa referências familiares para criar sua primeira obra, com lançamento no Sempre Um Papo 


m i i 


‘Motel Destino’ 


Filme de Karim Ainouz 
terá estreia em Gramado 


5 t0. “Motel Destino”, 
o novo filme de Karim Ai- 
nouz, será exibido no Brasil 
pela primeira vez no Festival 
de Gramado. O longa do dire- 
tor cearense foi selecionado 
para o festival, e terá sessão 
no dia 9 de agosto. 

Aobra de Ainouz, que dis- 
putou recentemente a Palma 
de Ouro, o principal prêmio 
da principal mostra de cine- 
ma do mundo, o Festival de 
Cannes, será o filme de aber- 
tura do evento gaúcho. A 52º 


A ec 


edição do Festival de Grama- 
do acontece entre os dias 9 e 
17 de agosto. 

Depois de passar pelo festi- 
val, “Motel Destino” chega 
aos cinemas brasileiros no dia 
22 de agosto. O thriller, que 
foi recebido com cerca de sete 
minutos de aplausos em sua 
estreia em Cannes, também 
será lançado em mais de 20 
países, incluindo Espanha, 
Alemanha, Portugal, Angola, 
Grécia, Polônia, Bulgária, Di- 
namarca, Taiwan e outros. 


mi EE 


Novo longa-metragem de Karim Ainouz foi ovacionado de pé após exibição no Festival de Cannes 


A trama acompanha um 
rapaz — Heraldo, vivido pelo 
estreante lago Xavier — que 
foge de um grupo de crimi- 
nosos em Beberibe, a 80 qui- 
lômetros de Fortaleza. Quan- 
do o cerco aperta, ele busca 
guarida num motel de beira 
de estrada, onde conhece 
Dayana, personagem de Na- 
taly Rocha que é casada com 
o ex-policial Elias, interpre- 
tado por Fábio Assunção, 
único ator de fora do Nordes- 
te no longa. 

GULLANE FILM 
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Astrologia 


Previsões por OSCAR QUIROGA 


quirogamastrologiareal.com.br 


Ces, DO SONHO À 
>A PRÁTICA 


e Data estelar: Mercúrio faz trígono a Netuno antes de 
ingressar em Leão. 


coração, isso não é algo que todo mundo faça. Se o poder mental de sonhar fosse suficiente 
para realizar nossas pretensões, ninguém precisaria encarnar dentro desses instrumentos 
físicos sofisticados que nos dão tanto trabalho para preservar em boa saúde e funciona- 
mento, portanto, de pouco adianta mentalizar com meticulosa clareza o tanto de dinheiro que 
almejamos conquistar, porque não há nenhuma tecnologia que nos permita transferir esses recur- 
sos para a conta bancária. À única tecnologia existente para transformar os sonhos em realidade 
concreta se chama ação, e consiste em passarmos para a prática, por meio do uso de nosso corpo 


físico, a abstração de nossos sonhos. 
(3 Áries (21/3 a 20/4) ri Libra (23/9 a 22/10) 
Talvez nem tudo esteja resolvido, mas 


Por mais difíceis que sejam as 

sequelas que ficaram de tudo que pelo mero fato de seu humor melhorar, 

andou acontecendo no passado isso vai fazer uma diferença enorme, e 
você verá que as escolhas que 


recente e distante, não vale a pena 
ficar remoendo o que não encontraria | atormentavam sua alma serão feitas 
com relativa facilidade. É assim. 


forma eficiente de se solucionar. 


e 
Touro (21/4 a 20/5) 


Certezas não podem ser comprovadas 
de imediato, mas nem por isso devem 
ser descartadas, como se fossem 
ilusões. É preferível se agarrar a uma 
bela ilusão agora do que descartar os 
caminhos por puro pragmatismo. 


G:: todo mundo sonha, mas apostar todas as fichas nos sonhos que nos ardem no 


o ep a 21/11) 


O mal-estar é temporário, sujeito ao 
sacrifício que você teve de fazer para 
chegar até aqui e agora. Evite se focar 
tanto no mal-estar temporário que não 
reste energia mental para se 
concentrar no que vale a pena. 


a] ES 


yf Gêmeos (21/5 a 20/6) 
As conversas difíceis não devem 
intimidar você, porque apesar de 
haver vieses que podem complicar sua 
vida, sua alma não está desprovida de 
instrumentos para dar o troco e 
demonstrar domínio da situação. 


ADE nero a21/7) 


As conotações dramáticas da 
realidade não hão de ser postas em 
destaque, porque ainda que produzam 
as fortes emoções que as pessoas 
gostam, melhor seria que todas elas 
escolhessem com a cabeça fria. 


QJ Leão(22/7 a 22/8) 


Ainda que as coisas pareçam chegar a 
um ponto radical, onde nenhuma 
negociação seria possível, mesmo 
assim continue batendo na tecla do 
entendimento, porque, no fim, é isso 
que vai prevalecer, o entendimento. 


tA Virgem (23/8 a 22/9) 


Pelo menos agora dá para falar essas 
coisas que ficaram entaladas tanto 
tempo na garganta que a alma 
começava a se acostumar com que a 
vida seria assim mesmo. Não é! Você 
vai se aliviar e avançar de novo. 


t Sagitário (22/11 a 21/12) 


Selecione direito as atividades, porque 
o dia continua tendo vinte e quatro 
horas e é nesse tempo que tudo que 
seja mais importante há de encontrar 
lugar de manifestação, e a mente 
sempre quer mais do que pode. 


PAS 
Y` Capricórnio (22/12 a 20/1) 


Perigos sempre haverá, mas à medida 
que você ficar mais à vontade com a 
complexidade da experiência de vida 
também passará menos aperto no 
coração e na barriga diante dos 
perigos que se apresentarem. 


$è Aquário (21/1 a 19/2) 


As pessoas certas não são 
necessariamente as que lhe sejam 
mais simpáticas, porque nesta parte 
do caminho não se trata de buscar 
cúmplices, mas pessoas parceiras que 
estejam dispostas a fazer o necessário. 


-A a 20/3) 


Difícil se adaptar a certos incômodos, 
mas considerando que esses sejam 
temporários, se apresentam como 
sacrifícios necessários, tendo em vista 
o bem maior que pretende conquistar. 
Tenha isso em mente. 


e e 
Hficaadica 
Deborah Colker em BH 


Nos dias 31 de agosto e 1º de setembro, De- 
borah Colker traz sua companhia a BH com 
seu mais novo espetáculo, “Sagração”. A 
montagem será realizada no Sesc Palla- 
dium e os ingressos já estão à venda na pla- 
taforma Sympla. As entradas custam entre 
R$ 65 e R$ 160, e haverá também ingressos 
populares, a R$ 19,80 e R$ 39,60. 


Tributo aos Beatles 

Neste sábado (6), o teatro do Centro Cultu- 
ral Unimed-BH Minas espetáculo cênico- 
musical “Beatles Abbey Road — The Ultima- 
te Tribute”, Os ingressos, que custam no Se- 
tor 1, R$ 200 (inteira) e R$ 100 (meia), e 
no Setor 2, R$ 180 (inteira) e R$ 90 (meia), 
podem ser comprados na bilheteria do Tea- 
tro ou no site da Sympla. 


COLKERMDIVULGAÇÃO 


Descontorno Cultural 

Grupos e expressões artísticas e culturais de 
Belo Horizonte têm até hoje, às 17h, para 
realizarem inscrições de suas propostas ar- 
tísticas para a 9º edição da mostra Descon- 
torno Cultural. As inscrições ocorrem pela 
plataforma “Mapa Cultural da PBH”. Mais 
informações estão disponíveis no portal da 
Prefeitura de Belo Horizonte. 
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Budismo. Conversa entre o reverendo Seino Choho Roshi e a monja Bernadette Biaggi com temas atuais 


Um diálogo zen sobre a finitude, 
o ego, o silêncio e a meditação 


Assuntos discutidos 
são os mais buscados 
porsimpatizantes 

da prática 


Reverendo Seino Choho Roshi 

É algo que deveria ser aceito, e não pensado. 
Nós, humanos, sentimos a maior felicidade 
quando uma nova vida, que nunca existiu an- 
tes, nasce e cresce gradualmente, mas senti- 
mos o maior infortúnio quando envelhece- 
mos, adoecemos e morremos. No entanto, 
nascer, envelhecer, adoecer e morrer são fun- 
ções da vida. Não há certo ou errado no nasci- 
mento, na velhice, na doença e na morte, 
pois são aspectos naturais da vida. No entan- 
to, nós os julgamos segundo nossos sentimen- 
tos pessoais do que é bom ou mau. Quando 
pensamos no fim da vida como morte, existe 
vida precisamente porque existe morte, Ca- 
da momento da vida brilha porque ela é fini- 
ta. Não devemos ter a ilusão de que o tempo 
é contínuo, do passado ao futuro. O tempo já 
está completo naquele momento. O passado 
se foi, não há o presente, e o futuro ainda não 
está por vir. Mesmo este momento presente 
já está no passado assim que você o reconhe- 
ce, O fluxo do tempo é uma série de momen- 
tos descontínuos. Toda a existência repete 
nascimento e morte a cada momento. 


ME ANA ELIZABETH DINIZ 

ESPECIAL PARA O TEMPO 

“O budismo é um estilo de vi- 
da”, define o reverendo Seino Cho- 
ho Roshi, superintendente geral 
da missão do budismo Soto 


O reverendo Seino 
Choho Roshi e a monja 
Bernadette Biaggi 
elucidam temas clássicos 
do zen budismo 


Reverendo Seino Choho Roshi 

Ele é incapaz de se controlar porque é arrasta- 
do pelos desejos e está numa situação em 
que passa a vida fazendo o que os desejos lhe 
dizem para fazer. As pessoas acham prazero- 
sas as coisas que satisfazem seus desejos, e as 
coisas que não os satisfazem são desagradá- 
veis. Qualquer coisa que satisfaça os desejos 
só é conveniente para a pessoa presa nos de- 
sejos, mas não significa felicidade. Não con- 
funda conveniência com felicidade. O egois- 
mo é um estado mental e físico em que as 
pessoas acreditam erroneamente que conve- 
niência é felicidade e continuam a buscar a 
conveniência, enquanto pensam que estão 
buscando a felicidade. Os ensinamentos do 
Buda argumentam que nós, humanos, não 
devemos erradicar todos os nossos desejos, 
mas ajustá-los, Desejos excessivos podem le- 
var à autodestruição e causar danos ao nosso 
entorno, enquanto desejos bem-equilibrados 
são a fonte do poder de sobrevivência. O bu- 
dismo considera que toda a existência é deter- 
minada pelas relações entre si e, portanto, 
muda constantemente devido às relações. 


Zenshu da América do Sul, que es- 
tará em Belo Horizonte para dois 
eventos (ver agenda) nos quais os 
simpatizantes dessa tradição po- 
derão tirar suas dúvidas em rela- 
ção à prática milenar. 


tre os leigos. 


= zy 


p 


Monja Bernadette Biaggi 

O silêncio não é a ausência de som, mas a 
ausência do “eu”. O verdadeiro silêncio se 
manifesta quando abandonamos a ideia da 
sua existência em oposição ao ruido. Quan- 
do estamos no verdadeiro silêncio, experi- 
mentamos a quietude. Ele é inclusivo e, por 
isso, os ruídos são percebidos não como dua- 
lidade. O silêncio vai além de todas as ideias 
dualistas. Não pense no silêncio como au- 
sência de barulho, de ruídos mentais e emo- 
cionais e de todos os ruídos ao nosso redor. 
O silêncio não é algo objetivo que se encon- 
tra fora de você. Os ruídos como medos, in- 
cômodos corporais, ideias e tudo que te visi- 
ta quando você se propõe a meditar são ape- 
nas projeções da sua própria mente. Quanto 
tempo você consegue se ausentar das pró- 
prias criações mentais que te aprisionam em 
um “eu” limitado e distante do “eu” origi- 
nal? Enquanto você procura o silêncio, exis- 
te um “eu” que ainda procura e está na duali- 
dade. O verdadeiro silêncio é a verdadeira 
natureza original. Temos que nos entregar 
ao silêncio para ser o silêncio. 


O Esotérico convidou a 
monja e psicanalista Bernadette 
Biaggi para dialogar com o reve- 
rendo Seino Choho Roshi sobre 
temas que suscitam dúvidas en- 


AGENDA: O reverendo Seino Choho 
Roshi vai participar do “Diálogo Zen”, 
no dia 4, às 19h30, Inscrições: (31) 
99983-4578. No dia 6, das Bh às 14h, 
ele fará a palestra “Meditação e 
Silêncio”. Inscrições: (31) 99745-4450. 


Monja Bernadette Biaggi 

É um momento de auto-observação no 
qual nos aproximamos da mente original, 
desfazendo o autoengano. Uma consciên- 
cia mais autêntica e intuitiva presencia o 
selo da impermanência, rompendo ideias 
rígidas e nos abrindo para o escuro do ins- 
tante em que as possibilidades de expan- 
são estão nos aguardando. Mergulhar nes- 
se estado de consciência que presentifica o 
instante nos liberta do cativeiro do saber. 
O que se inaugura quando estamos presen- 
tes nos instantes da nossa existência? O uni- 
verso da sabedoria se manifesta e desperta- 
mos a nossa espiritualidade. A mente intui- 
tiva se manifesta em detrimento do exces- 
so da mente sensorial. Sem sujeito e objeto 
distintos, o silêncio se manifesta. Não se 
trata da ausência de ruídos, mas da ausên- 
cia do “eu” guiado excessivamente pelos ór- 
gãos dos sentidos e pelas criações mentais. 
Essa maneira de ser no mundo rompe para- 
digmas, e a consciência em expansão é a 
realidade. A sabedoria do instante guia nos- 
sos pés e a percepção da nossa existência. 
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UMIDADE 


o 14º ClimaemBH |m 
7 ; Editoras: Tatiana Lagôa e Carla Chein 
Mínima Dia de sol, com tatiana lagoa got t 
50% o muitas nuvens à tarta.cheingot 
Mínima 26 tarde. À noite a Atendimento ao zssinante: 
91% nebulosidade Ors 


Máxima Máxima 


diminui. 


Paraespecialista, 
volume de carros 
contribui paraalta e 
estudo deve ser feito 


E LUCAS comes 

RAÍSSA OLIVEIRA 
E A avenida Presidente Jus- 
celino Kubitschek, a Via Ex- 
pressa, no bairro Coração 
Eucarístico, região Noroeste 
de Belo Horizonte, foi palco 
de um acidente por volta 
das 3h50 de ontem que a 
deixou interditada nos dois 
sentidos durante cerca de 
dez horas. O trânsito só foi 
totalmente liberado por vol- 
ta das 13h40. O bloqueio to- 
talocorreu porque um cami- 
nhão-tanque que transporta- 
va 15 mil litros de combusti- 
veis (gasolina, etanol e die- 
sel S10) tombou, derraman- 
do no asfalto cerca de meta- 
de da carga. Os dois senti- 
dos da via foram interdita- 
dos. O Corpo de Bombeiros 
fez o transbordo da carga e 
o resfriamento do material, 

O veículo vinha de Be- 
tim, na região metropolita- 
na de BH, e seguia para Cur- 
velo, na região Central de 
Minas. O motorista disse 
que fez uma conversão à es- 
querda, orientado pelo 
GPS, entrou em um local 
que não é uma rua e perdeu 
o controle da direção. Ele 
desceu a rua Dom João Pi- 
menta e caiu em um barran- 


co que termina na Via Expres- 
sa. Ninguém ficou ferido. 

O acidente causou con- 
gestionamento em vias im- 
portantes da capital e região 
metropolitana. Os reflexos 
atingiram o Anel Rodoviá- 
rio, a BR-040 e as avenidas 
Vereador Cícero Ildefonso e 
Amazonas, além de vias do 
próprio bairro Coração Euca- 
rístico que foram utilizadas 
como desvios. Em Conta- 
gem, na região metropolita- 
na, motoristas enfrentaram 
lentidão em corredores dos 
bairros Cidade Industrial e 
Água Branca, como nas ave- 
nidas Babita Camargos e Te- 
leférico, além de ruas próxi- 
mas à estação Eldorado. 

Ao comparar este ano 
com 2023, a média mensal 
de acidentes ficou pratica- 
mente estável (49 por mês 
em 2023 e 50 em 2024). 
Comparando 2022 com 
2023, ano de inauguração da 
arena, a média de acidentes 
mensais passou de 43 para 
49 ocorrências, uma alta de 
13,9%. Na série histórica des- 
de 2014, o pico de acidentes 
no local ocorreu em novem- 
bro do ano passado, quando 
aarena já estava em funciona- 
mento: 65 ocorrências. 

A alta de acidentes no local 
coincide com a inauguração 
da Arena MRV, estádio do 
Atlético, onde tem ocorrido 
uma série de jogos e eventos 
musicais. Como contraparti- 


da pela construção do estádio, 
a empresa fez várias altera- 
ções no trânsito, como ade- 
quações geométricas, pavi- 
mentações e até criação de 
uma avenida. A Arena MRV 
afirmou que “não tem que se 
posicionar” sobre o assunto. 
O engenheiro civil e mes- 
tre na área de transportes Sil- 
vestre de Andrade Puty Filho 
concorda que, por via de re- 
gra, o aumento de veículos ele- 
va a probabilidade de aciden- 
tes. Porém, ele acredita que se- 
ja necessário um estudo mais 
amplo para quantificar o real 
impacto da arena no trânsito 
local. “Atribuir a um fato isola- 
do é complicado. Do ponto de 


vista técnico, seria necessário 
um estudo para respaldar”, 
diz. “O número de acidentes é 
relativamente alto, por isso 
tem que se trabalhar em proje- 
tos voltados para a segurança 
dessas vias”, disse. 

Para o diretor da Associa- 
ção Mineira de Medicina do 
Tráfego (Ammetra), Alysson 
Coimbra, é preciso melhorar 
a gestão e implementar rada- 
res em pontos estratégicos pa- 
ra aumentar a segurança da 
via. A Polícia Militar disse que 
adota estratégias e ações para 
a segurança no trânsito, A BH- 
Trans foi procurada e, até a 
publicação dessa reportagem, 
não havia respondido. 


BH. Ontem, carreta que levava 15 mil litros de combustível tombou e bloqueou trânsito por quase dez horas 


Via Expressa de BH registra uma 
média de 50 acidentes por mês 


VIDEOS R 


Retirada de 
moradores 


» Como houve vazamento de 
combustível e havia risco de ex- 
plosão, o Corpo de Bombeiros 
precisou retirar moradores de 
casas e apartamentos vizinhos 
à Via Expressa de Belo Horizon- 
te na madrugada de ontem. A 
medida, segundo a corpora- 
ção, visava à segurança das 
pessoas. Houve o vazamento 
de 7.000 litros dos 15 mil li- 
tros transportados, entre die- 
sel, gasolina e etanol. Parte 


caiu em bueiros. (Da redação) 


Análise 
Tombamento 
‘colapsa’ o 
sistema 


O acidente de ontem 
evidencia uma ques- 
tão preocupante no trânsi- 
to de BH: a ocorrência de 
acidente em um trecho po- 
de transformar em um caos 
a vida de quem circula por 
outras regiões. Isso teria li- 
gação com a chegada ao li- 
mite da capacidade viária 
na capital, segundo o espe- 
cialista Silvestre de Andra- 
de Puty Filho. “As vias es- 
tão bastante cheias. Qual- 
quer interrupção no tráfe- 
go gera consequências para 
arede como um todo. Se vo- 
cê bloqueia uma via com vo- 
lume como a Via Expressa — 
que tem um volume muito 
grande, mas tem capacida- 
de para atender a ele -, o 
fluxo vai para vias que já 
têm os seus volumes. Aí há 
o colapso no sistema”, diz. 
Ele aponta outras ques- 
tões: “Em BH, assistimos a 
uma inoperância das políti- 
cas públicas de mobilidade 
urbana, e essa retirada dos 
controladores de velocidade 
é uma delas. Hoje, nos estu- 
dos de redução de morte, o 
controle de velocidade é es- 
sencial”, (LG/RO) 


Minas. Estudo divulgado ontem mostra ainda que 74,6% daquelas que identificaram a cor eram negras 


Maioria de trans e travestis mortas tinha até 40 anos 


JOSE VITOR CAMILO/O TEMPO 


Relatório foi apresentado ontem e traz dados de 2014 a 2022 


W JOSÉ VÍTOR CAMILO 
E Mais de 80% das pessoas 
trans ou travestis assassina- 
das em Minas Gerais ti- 
nham menos de 40 anos, en- 
tre 2014 e 2022. Os dados 
são de relatório do Núcleo 
de Direitos Humanos e Cida- 
dania LGBTQIAPN+ 
(Nuh), da Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais 
(UFMG), divulgado ontem. 
O “Relatório Violência 
Contra a População Trans e 
Travesti em Minas Gerais” in- 


dica que, em nove anos, 151 
pessoas trans ou travestis fo- 
ram vítimas de homicídio 
(89) ou tentativa de homici- 
dio (62) no Estado. Desse to- 
tal, 72 (80,8%) tinham me- 
nos de 39 anos, e 35 tinham 
de 18 a 29 anos (39,3%). 

O estudo destaca ainda que 
74,6% daquelas que tiveram a 
coridentificada nos registros po- 
liciais eram negras. O ano de 
2020 — auge da pandemia de 
Covid-19 — foi o que mais regis- 
trou esses crimes violentos, 


com 32 registros, enquanto 
2018 e 2022 foram os anos com 
menos casos, com 13 homici- 
dios ou tentativas cada. De 
2014 a 2022, Belo Horizonte 
foi a cidade com mais assassina- 
tos, tendo registrado 20 mortes. 
Emseguida, aparecem Uberlân- 
dia e Contagem (oito cada). 

O professor Marco Aurélio 
Máximo Prado, que coordena 
o Nuh, ressalta que o estudo — 
que cruzou dados oficiais dos 
registros policiais com infor- 
mações de movimentos so- 


ciais e notícias na imprensa — 
consolida a existência de um 
perfil que há muitos anos era 
traçado pelos movimentos so- 
ciais. “Está consolidado esse 
perfil: matam-se mais pes- 
soas trans negras abaixo dos 
30 anos do que qualquer ou- 
tro grupo social no Brasil”, Du- 
rante a apresentação do rela- 
tório, o promotor Allender 
Barreto Lima destacou a im- 
portância dos dados na elabo- 
ração de políticas públicas pa- 
ra essa população no Estado, 
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Arena MRV. 


Após 12 baixas 
no último jogo, 
Gabriel Milito 
contacoma 
volta de nomes 
importantes 
diante do rival 


Galo pode ter 
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TEIXEIRA 
i Enfim, o técni- 
co Gabriel Milito 
deve ter boas noticias no 
Atlético para o clássico de 
amanhã contra o Flamengo, 
às 21h30, na Arena MRV. O 
treinador do Galo pode ter a 
volta de até seis jogadores 
que desfalcaram o time na ro- 
dada do fim de semana. 

No empate com Atlético- 
GO no domingo, Milito teve 
12 baixas, entre jogadores le- 
sionados, suspensos ou a ser- 
viço de suas seleções. Para o 
jogo de amanhã, dois retor- 
nos são certos: o zagueiro 


Maratona de jogos 


Time mais 
encorpado 
em busca 
de reação 


Após um mês de junho mar- 
cado por decepções, o Atléti- 
co terá uma nova maratona 
de jogos em julho, com seis 
compromissos pelo Brasilei- 
rão e um pela Copa do Brasil, 

Prejudicado pelos inúmeros 
desfalques, o Atlético venceu 
apenas uma partida em junho: 
2a 1 sobre o Internacional. Nos 
outros jogos foram três empa- 
tes e três derrotas, aproveita- 
mento de 19%. No total, o time 
marcou oito gols e sofreu 14. 

A maratona começa com o 
clássico contra o Flamengo 
amanha. Depois, o Galo visita 
o Botafogo e recebe o São Pau- 
lo. Na sequência, os desafios 
serão contra Juventude (fo- 
ra) e Vasco e Corinthians (em 
casa). Para essas partidas, o 
Atlético já poderá contar com 
os novos reforços. Tem ainda 
no dia 31 o jogo das oitavas 
da Copa do Brasil contra ad- 
versário a ser definido. (FT) 


Bruno Fuchs e o meia Gusta- 
vo Scarpa voltam após cum- 
prir suspensão pelo terceiro 
cartão amarelo. 

O atacante Vargas retor- 
na após eliminação do Chile 
na Copa América. Já o golei- 
ro Everson, o volante Otávio 
e o meia Zaracho devem ser 
liberados hoje pelo departa- 
mento médico e também têm 
chance de jogar amanhã. 

Em relação ao gol, fica a 
dúvida se Milito promoverá 
o retorno de Everson, com in- 
flamação na mão, ou mante- 
rá Matheus Mendes como ti- 
tular, já que ele foi bem nos 
últimos dois jogos. 


Otávio está em fase final 
de transição fisica após se re- 
cuperar de lesão na coxa, Za- 
racho tem sofrido com pubal- 
gia, mas deve ter condições 
de jogo nesta rodada. 


OPORTUNIDADE. Após a elimi- 
nação da seleção do Chile na 
Copa América no último sá- 
bado, o atacante Eduardo 
Vargas é aguardado hoje na 


separam o lider Flamengo do 
Atlético (11º) na tabela da Série A 


Cidade do Galo e deve refor- 
çar o banco alvinegro contra 
o Flamengo na Arena MRV. 
O jogador foi titular nos três 
jogos do Chile. Vargas anda- 
va em baixa no Galo, mas 
vem ganhando novas oportu- 
nidades com o técnico Ga- 
briel Milito. 

Antes da chegada do trei- 
nador argentino, o jogador 
chileno só havia sido aciona- 
do em três partidas. Sob o co- 
mando de Milito, Eduardo 
Vargas passou a ter mais 
chances, disputou 12 jogos e 
marcou três gols. Por isso, o 
retorno dele está sendo co- 
memorando no clube. 


— PAULO HENRIQUE FRANÇA/ATLÉTICO 


Peça fundamental no esquema de Milito, Gustavo Scarpa volta de suspensão em momento importante 


Ingressos 


Massa, À pressão da Massa 
Atleticana parece ter dado 
resultado no Atlético. Criticada 
por ter colocado ingressos mais 
baratos para a torcida do 
Flamengo para o confronto de 
amanhã, a diretoria do clube 
reajustou o preço dos bilhetes 
para a torcida visitante. 


Preços. No material inicial 
divulgado pelo Atlético, os valores do 
setor que será ocupado pela torcida 
do Flamengo eram de R$ 81 (inteira) 
e R$ 40,50 (meia). O fato gerou uma 
onda de críticas dos atleticanos, já 
que para a torcida do próprio dube o 
ingresso mais barato vendido (no 
valor cheio) era de R$ 90. 


Reajuste, Ontem, no material em 
que o Atlético confirmava a 
abertura da venda dos ingressos, o 
preço cobrado para o setor da 
torcida do Flamengo já estava 
reajustado: R$ TI3 (inteira) e R$ 
56,50 (meia). A venda dos bilhetes 
foi iniciada às Tih de ontem. À 
expectativa é de casa cheia. 


para maiores de 18 anos 


je com responsabilidade 


VIDEOPRESS PRODUTORA 


Lyanco chegou ontem, em Confins, e passa hoje por exames médicos 


Sérvio-brasileiro 


Zagueiro Lyanco 
desembarca em BH 
para assinar com o Galo 


Próximo de ser anunciado 
como novo reforço do Atléti- 
co, o zagueiro Lyanco, 27, de- 
sembarcou no aeroporto de 
Confins na tarde de ontem. 
Ele passará hoje por exames 
médicos e, caso seja aprova- 
do, assinará contrato com o 
Galo até o fim de 2028. 

Depois de sete tempora- 
das atuando fora do Brasil, 
o futuro xerife alvinegro es- 
tá de volta ao país para ten- 
tar fazer história com a ca- 
misa atleticana. “Temos al- 
gumas coisas para serem 
resolvidas e depois a gente 
comemora”, disse Lyanco 
no desembarque. 

A diretoria do clube vai 
desembolsar R$ 18 milhões 
para adquirir 50% dos direi- 
tos econômicos do jogador, 
que pertence ao Southamp- 
ton, da Inglaterra. Os valo- 
res serão pagos pelo Atléti- 
co de forma parcelada. 


Caso o zagueiro cumpra 
algumas metas estabeleci- 
das no contrato, o valor final 
da operação financeira pode- 
rá chegar a R$ 27 milhões. 
Lyanco só poderá estrear 
após a reabertura da janela 
de transferências, programa- 
da para 10 de julho. Assim, 
ele estaria apto para atuar 
contra o Juventude no dia 
16 de julho, pela 17: rodada 
do Campeonato Brasileiro. 


HISTÓRICO. Revelado pelo Bo- 
tafogo, o zagueiro Lyanco, 
que é um atleta sérvio-brasi- 
leiro, se destacou no país 
com a camisa do São Paulo 
antes de iniciar sua passagem 
pelo futebol europeu, onde 
defendeu Torino e Bologna, 
da Itália, e o Southampton, 
da Inglaterra. Na última tem- 
porada, atuou por emprésti- 
mo no Al-Gharafa, do Catar. 
(Vinícius Andrade) 
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Fora de casa. 


Um ponto atrás 
do Avaí, Coelho 
retomaa ponta 
até com um 


empate, mas 
vitória daria 
pequenafolga 
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E LEANDRO 

COLOMBO 

O América vi- 
r sita o Goiás, ho- 
je, às 18h30, no Estádio Hai- 
lé Pinheiro, em Goiânia, pela 
13> rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro, vai 
entrar em campo bastante 
desfalcado e precisa pontuar 
para retomar a liderança da 
competição. Um empate de- 
volve o topo da tabela à equi- 
pe americana, independente- 
mente dos resultados dos de- 
mais adversários, mas um 
triunfo vale dois pontos de 
“folga” na ponta da tabela. 

Se em termos de pontua- 
ção a situação está clara, a es- 


W Mudança de estilo 


calação do América é um mis- 
tério. O técnico Cauan de Al- 
meida não conta com um to- 
tal de nove jogadores para o 
jogo de hoje à noite. 

O lateral-direito Mateus 
Henrique e o meio-campista 
Moisés não jogam por cum- 
prirem suspensão automáti 
ca. Por questões físicas, são 
desfalques o zagueiro Ricar- 
do Silva (lesão muscular na 
coxa direita), o lateral-direi- 
to Daniel Borges (lesão no 
músculo posterior da coxa di- 
reita), o lateral-esquerdo 
Marlon (edema muscular na 
coxa esquerda), os meio- 
campistas Rodriguinho (en- 
torse no joelho direito, com 
ruptura do ligamento colate- 
ral medial) e Benítez (ruptu- 
ra no tendão de Aquiles direi 
to), e os atacantes Felipe Aze- 
vedo (recuperando-se de 
pancreatite) e Vinicius (le- 
são por estresse na coluna). 


Sem laterais direitos de 
ofício, Cauan de Almeida po- 
de optar por um esquema 
com três zagueiros. Para a va- 
ga de Moisés, brigam por um 
lugar no time os volantes Fe- 
lipe Amaral e Wallisson. 

Do outro lado, o técnico 
Márcio Zanardi não deve 
contar com o lateral-esquer- 
do Sander para escalar o Goi- 
ás. O jogador sofreu um cor- 
te no supercílio e não trei- 
nou nos últimos dias. 


FM O TEMPO 


Transmissão. A jornada 

O TEMPO Sports da 

EM O TEMPO 91,7 começa 
hoje às 18h30 para Goiás x 
América. À partida em Golânia 
terá narração de Pedro Abílio, 
comentários de Daniel Seabra e 
reportagem de Rapha Nobre, 


Fluminense anuncia Mano 
Menezes como novo treinador 


RIO DE JANEIRO. O Fluminen- 
se anunciou ontem à tarde a 
contratação de Mano Mene- 
zes para o cargo de treina 
dor. O técnico chega para 
substituir Fernando Diniz e 
terá a missão de tentar sal- 
var a equipe, que ocupa a lan 
terna do Campeonato Brasi- 
leiro, com seis pontos em 13 
partidas. O contrato é válido 
até o fim deste ano. 

O novo técnico comanda- 
rá seu primeiro treino à fren- 
te do Fluminense hoje, no 
CT do clube, A estreia ocorre- 
rá na quinta-feira, diante do 
Internacional, no Maracanã. 
Com o treinador, chega tam- 
bém ao clube carioca seu au- 
xiliar Sidnei Lobo. 

Mano Menezes estava de- 
sempregado desde 5 de feve- 
reiro deste ano, quando foi 
demitido do Corinthians. 
Agora, o comandante terá 
sua primeira passagem pelo 
Fluminense. No Rio de Janei- 
ro, Mano Menezes já coman- 
dou o Flamengo, em 2013, 


supeRsEt 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAMGFLUMINENSEFC 


Mano Menezes terá muito trabalho no Flu, que vive situação delicada 


O novo treinador chega 
para promover uma mudan- 
ça na filosofia de jogo do Flu- 
minense, que foi comanda- 
do por dois anos e dois me- 
ses por Fernando Diniz. Nes- 
se período, o clube conquis- 
tou a Recopa Sul-Americana 
de 2024 e a Copa Libertado- 


res e o Campeonato Carioca 
na temporada de 2023. 

O estilo de jogo de Mano 
Menezes é muito diferente. 
Enquanto Diniz privilegia a 
posse de bola e o ataque, Ma- 
no prefere coesão defensiva. 
Mal no Brasileiro, o Flu está 
nas oitavas da Libertadores. 


MOURÃO PANDA/AMÉRICA 


Wallisson pode ser titular nesta noite na partida em Goiânia 


E Clima ruim 


132 rodada 


G 


GOIÁS: Tadeu; David Braz, 
Lucas Ribeiro e Edson (Mes- 
sias); Marcão, Juninho (Ga- 
va), Luiz Henrique e Diegui- 
nho; Thiago Galhardo, Paulo 
Baya (Régis) e Welliton 
Técnico: Márcio Zanardi 


AMÉRICA: Dalberson; Éder, 
Júlio e Pedro Barcelos; Alê, 
Juninho, Wallisson (Felipe 
Amaral) e Nicolas; Fabinho, 
Adyson e Brenner 

Técnico: Cauan de Almeida 


Data: hoje 
Horário: 18h30 


Estádio: Hailé Pinheiro, 
em Goiânia 


Árbitro: Rafael Klein/RS 


Transmissão: FM O TEMPO 
91,7, Premiere e Sportv 


Flamengo mantém Gabigol 
afastado, e ele não pega o Galo 


RIO DE JANEIRO, O Flamengo 
virá a Belo Horizonte para 
encarar o Atlético, amanhã, 
sem Gabigol. A direção do 
clube carioca optou por man- 
ter o atacante afastado dos 
jogos pelo menos nas próxi- 
mas duas semanas. Com con 
trato até o final do ano, a par- 


tir de ontem Gabigol já pode- 
ria assinar um pré-contrato 
com outras equipes. Entre- 
tanto, o Flamengo já avisou 
que só aceita liberá-lo antes 
do fim do ano se receber 
compensação financeira. 

O Palmeiras está interes- 
sado em contratar Gabigol, 


que já disputou cinco jogos 
pelo Flamengo nesta edição 
do Campeonato Brasileiro. 
Pelo regulamento do tor 
neio, se um atleta atuar sete 
vezes por um time, ele não 
pode se transferir para outro 
que disputa a mesma divisão 
na mesma temporada. 


Curtinhas 


Vasco prepara 
anúncio triplo 


O Vasco já prepara o anúncio 
dos retornos do meia Philip- 
pe Coutinho, do volante Sou- 
za e do atacante Alex Teixei- 
ra, todos jogadores revela- 
dos pelo clube. Souza e Tei- 
xeira já chegaram a um acor- 
do com o clube. Philippe Cou- 
tinho está acertando os últi- 
mos detalhes burocráticos 
de contrato de empréstimo 
do Aston Villa, da Inglaterra. 


Corinthians na 
Liga Forte União 


O Corinthians oficializou on- 
tem o acordo para filiação à 
Liga Forte União (LFU). O 
contrato entre o clube pau- 
lista e a LFU será válido por 
cinco anos. Ele prevê a ne- 
gociação conjunta dos direi- 
tos de transmissão dos jo- 
gos do Timão no Campeona- 
to Brasileiro. O Corinthians 
receberá R$ 1,1 bilhão ao 
longo do contrato. 


OTEMPOSPORTS 


Confirmado. 


Jogadorfoi 
anunciado 
oficialmente 
ontemeterá 
concorrência 
acirrada no 
setor ofensivo 


utaro D 
reforço 
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E DAREDAÇÃO 

a O Cruzeiro 
&: anunciou oficial- 

mente ontem a 
contratação do atacante ar 
gentino Lautaro Diaz. O jo- 
gador já vinha treinando 
com os demais atletas do 
elenco de Fernando Seabra 
na Toca da Raposa Il, mas só 
ontem ele foi confirmado pe- 
la diretoria como reforço do 
time celeste para o restante 
da temporada 2024. 

O centroavante assina 
contrato por quatro tempora 
das. O Cruzeiro investiu cer- 
ca de U$ 3 milhões (algo em 
torno de R$ 16 milhões pela 
cotação atual) por 70% dos 
direitos de Lautaro, que esta- 
va no Independente Del Val- 
le, time do Equador. 

Lautaro, que passava fé- 
rias nos Estados Unidos, de- 
sembarcou no último dia 20 
em Belo Horizonte. O joga 
dor ainda terá que esperar 
até a abertura da janela de 
transferências, no dia 10 ju 
lho, para poder atuar com a 
camisa do Cruzeiro. 

A partir da 17º rodada da 
Série A do Campeonato Bra 
sileiro, quando a Raposa en- 
cara o Red Bull Bragantino, 
o argentino já poderá ser op 
ção para o técnico Fernando 
Seabra, Ele se junta aos ata- 
cantes Arthur Gomes, Ga- 


briel Veron, João Pedro, Di- 
nenno, Rafa Silva, Rafael Bi- 
lu, Kaio Jorge, Robert, Bar- 
real e Arthur Viana. 

Pelo Independente Del 
Valle, do Equador, Lautaro 
fez 62 jogos e marcou 18 
gols. O centroavante, de boa 
movimentação, ainda acu 
mula passagens por Villa 
Dálmine e Estudiantes Case- 
ros, da Argentina. 


REFORÇOS. Ao todo, a direto- 
ria do Cruzeiro contratou até 
agora sete jogadores: o golei- 
ro Cássio; o zagueiro Jona- 
than Jesus; os meio-campis- 
tas Walace, Matheus Henri- 
que e Fabrizio Peralta; e os 
atacantes Lautaro Díaz e 
Kaio Jorge. Desses, apenas 
Peralta deve atrasar sua es- 
treia, pois está com a seleção 
paraguaia na Copa América 
nos Estados Unidos. 


R$ 16 


milhões 


valor investido pelo Cruzeiro para 
comprar 70% dos direitos do atleta | 


anos 
tem o reforço para o ataque 
anunciado ontem pelo Cruzeiro 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


Após virose, atacante argentino trabalhou normalmente ontem 


FOTOS: GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


hd 


Argentino Lautaro Díaz estava no Independente Del Valle, do Equador, e já treina na Toca da Raposa 


De volta 


Recuperado, Álvaro Barreal treina 
e deve ficar à disposição de Seabra 


O treino do Cruzeiro na 
manhã de ontem contou 
com um importante retorno. 
O atacante Alvaro Barreal 
trabalhou normalmente 
com os companheiros. O jo- 
gador havia sido vetado do 
jogo contra o Flamengo, no 
dia anterior, no Macaranã, 
por conta de uma virose, 

O treino da delegação es- 
trelada foi realizado no Ni 
nho do Urubu, CT do Fla- 
mengo, no Rio de Janeiro. 
Pela movimentação de on- 
tem, Barreal não deve ter 


problema para estar à dispo 
sição do técnico Fernando 
Seabra para duelo de ama- 
nhã. Na noite de amanhã, às 
20h, o time estrelado enfren 
ta o Criciúma, fora de casa, 
pela 14º rodada da Série A 
do Campeonato Brasileiro. 
Diante do Flamengo, no 
Maracanã, a Raposa foi esca- 
lada com Arthur Gomes e Ga- 
briel Veron no ataque. O ti 
me saiu derrotado por 2a 1 e 
agora vai precisar da reabili- 
tação no torneio na partida 
diante dos catarinenses. 


Em 2024, Barreal vem re- 
vezando entre a reserva e a 
titularidade, se mostrando 
uma peça importante para a 
equipe, especialmente pelo 
lado esquerdo. Até aqui, são 
16 jogos disputados e duas 
assistências. Ofensivo e 
atuando pela ponta, seus prin- 
cipais concorrentes são Ar- 
thur, Veron, Robert, João Pe- 
droe, agora, Lautaro Diaz, re- 
cém-contratado. Barreal está 
emprestado pelo Cincinnati, 
dos Estados Unidos, até de- 
zembro de 2024. (GM) 


Chegando a hora 


Contagem 
regressiva 
para a estreia 
dos novatos 


A cada dia que passa, au- 
menta a ansiedade da torci- 
da do Cruzeiro pela estreia 
dos jogadores contratados 
neste meio de temporada, 
que terão que esperar até o 
dia 10 de julho para serem 
inscritos. Mas até lá, quando 
acontece a reabertura a jane- 
la de transferências, os cru- 
zeirenses ainda precisarão 
assistir a três jogos sem a pre- 
sença dos novatos, que pro- 
metem elevar a qualidade 
técnica do time estrelado. 

Justamente no dia 10 de 
julho, o Cruzeiro enfrenta o 
Grêmio fora de casa, pela 
16º rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro. Po- 
rém, os reforços ainda não 
poderão estar em campo, já 
que é preciso esperar 24 ho- 
ras após a publicação dos no 
mes no Boletim Informativo 
Diário da CBF, Ou seja, suas 
primeiras aparições em cam- 
po ficarão para o próximo jo- 
go, contra o Red Bull Bragan- 
tino, na rodada seguinte. 

Antes, porém, o Cruzeiro 
enfrenta o Criciúma amanhã 
em Santa Catarina e o Corin- 
thians no Mineirão, domin- 
go. (Gabriel Moraes) 


GABRIEL MORAES/O TEMPO 


Pi 


E AS 


Volante Walace é um dos novatos 
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Contra a Colômbia. 


Após estreia 
ruime goleada 
nosegundo jogo, 
seleção entra em 
campo podendo 
até empatar 


BE RICARDO PLOTEK 

Só um desastre tira o Bra- 
sil das quartas de final da Co- 
pa América. Basta um empa- 
te, hoje, em partida marcada 
para 22h (de Brasília), con 
tra a Colômbia, em Santa 
Clara (EUA), para garantir a 
seleção brasileira no mata- 
mata da competição. Ainda 
que o time dirigido pelo téc- 
nico Dorival Júnior perca, a 
Costa Rica, que encara o eli- 
minado Paraguai no mesmo 
horário, precisa vencer o jo- 
go e ainda tirar uma diferen- 
ça de seis gols no saldo em 
relação ao Brasil. 

Mas, por outro lado, se a 
seleção derrotar os colombia- 
nos, passa em primeiro lugar 
no grupo D, para pegar, em 
tese, um adversário mais fra- 
co na fase seguinte. 

Levando em conta todas 
essas variáveis, Dorival Jú- 
nior ainda precisa ter em 
mente que a seleção possui 
quatro jogadores pendura- 
dos por cartões amarelos 
(Militão, Wendell, Paquetá e 
Vini Jr.), o que pode fazer 
com que o técnico poupe tais 
atletas. Com isso, Guilherme 
Arana, lateral do Atlético, 
que foi titular na estreia da 
seleção na Copa América (0 


4 


jogadores 
da seleção estão pendurados: 
Militão, Wendell, Paquetá e Vini Jr. 


OTEMPO SPORTS 


Brasil joga para se 


garantir em 1º lugar 


rim 


-= 


RAFAEL RIBEIRO/CBF 


Desde que assumiu a seleção brasileira, o técnico Dorival Júnior vem falando em uma melhora gradual e constante da equipe, o que, segundo ele, vem acontecendo 


a 0 com a Costa Rica), mas 
perdeu a posição para Wen- 
dell no duelo contra o Para- 
guai (4 a 1), quando o time 
melhorou muito, pode vol- 
tar. Afinal, Wendell é um dos 
jogadores pendurados. 

Outro que pode sair jo- 
gando mais uma vez é o jo- 
vem Savinho, revelado pelo 
Galo, que também foi titular 
no ataque contra os para- 
guaios, mas não tinha sido 
contra a Costa Rica. Ele deu 
outra dinâmica ao time e fez 
um dos gols nos 4a 1. 


Nós queremos 
sempre 
melhorarmos em 
relação à partida 
anterior. Esse 
para mim é o fato 
e o maior desafio. 


Dorival 
Júnior 
TÉCNICO 
DA SELEÇÃO 


Seleção feminina 


Fratura no dedo. A atacante 
Bia Zaneratto, do Kansas City 
Current (EUA), anunciou, na noite 
do último domingo, pelas redes 
sociais, que sofreu uma fratura 
por estresse no quarto metatarso 
e, por isso, não terá condições de 
disputar as Olimpiadas de Paris. A 
seleção brasileira feminina será 
convocada hoje para a 
competição. “Nem preciso dizer o 
quanto está doendo no meu 


coração passar por isso, mas com à 
certeza que fui no meu limite, fiz 
tudo que estava ao meu alcance. 
Aceito que era pra ser assim, tem 
coisas que, por mais que a gente 
queira muito, não é pra ser”, escreveu 
a atleta brasileira. 


Relevante. À jogadora de 30 anos 
disputou as últimas duas Olimpiadas 
(Rio 2016 e Tóquio 2020, realizada 
em 202), e também defendeu à 


seleção em quatro Copas do Mundo 
(20, 2015, 2019 e 2023). 


Não deu. À atacante relatou que 
vem lutando contra uma fascite 
plantar há alguns meses. Na última 
sexta-feira, no entanto, ela sofreu a 
fratura e deixou o campo no 
intervalo na vitória do KC Currente 
por 2 a 0 sobre o Houston Dash, 
pela NWSL, a liga feminina 

dos Estados Unidos. 


E Muita emoção 


França e Portugal avançam às 
quartas de final da Eurocopa 


ME DAREDAÇÃO 

França e Portugal estão 
nas quartas de final da Euro- 
copa, após passarem por 
seus respectivos adversários, 
ontem, em circunstâncias 
bem diferentes. Enquanto a 
França derrotou a Bélgica 
por 1 a 0, no tempo normal, 
com gol de Vertonghen (con- 
tra, aos 39 min do segundo 
tempo, Portugal passou pela 
Eslovénia, nos pênaltis (3 a 
0), após O a O no tempo nor- 


male na prorrogação, que te- 
ve ares de tragédia para a se- 
leção portuguesa. 

Isso porque Cristiano Ro- 
naldo perdeu um pênalti no 
primeiro tempo da prorroga- 
ção, e Pepe errou uma joga- 
da que deixou Sesko na cara 
do gol, e Diogo Costa conse- 
guiu defender. Aliás, o golei- 
ro pegou três pênaltis na de- 
cisão da vaga. E CR7, que 
chorou ao perder uma pena- 
lidade, bateu de novo e fez. 


Agenda 


* Oitavas - 2/7 - hoje 
13h - Romênia x Holanda 
6h - Áustria x Turquia 


Quartas 

5/7 - Sexta-feira 

13h - Espanha x Alemanha 
16h - Portugal x França 
6/7 - Sábado 

13h - Inglaterra x Suíça 

* 16h - vencedores de hoje 


OZAN KOSE/AFP 


Jogadores franceses comemoram a conquista da vaga entre as oito melhores seleções da Europa 


OTEMPOSPORTS 
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()) CAMPEONATO BRASILEIRO > SÉRIE A 


MELHOR ATAQUE MELHOR DEFESA 


5a RODADA (JOGOS ADIADOS) 


EQ YVE B R A definir 
22 [4 $ | 8 Grêmio x Criciúma 
1 g Flamengo 2 ma 8 EM? ZIL: po GOLS GOLS Cruzeiro x Internacional 
2 Palmeiras 26 13 8 o 3 SOM 9 9 3 
Q = Flamengo Internacional 6a RODADA (JOGOS ADIADOS) 
3 %/ Botafogo 2 8 7 EM? KAB B A definir 
4 É Bahia 2 07 EM: Ellus E PIOR ATAQUE PIOR DEFESA itse deL TA balaa 
~ Atlético x Grêmio 
5 Ø Athletico-PR 22 13 6 4 3 16 10 6 peer 
6 NP sipao 2 13 6 3 4 2015 5 2 25 —— 
_ » 
7 é Cruzeiro 22 DM 6 BRA Hai O GOLS do 2x0 Athletico-PR 
= ET” Grêmio Vasco Botafogo 2x1 Bragantino 
8 v Fortaleza 20 HEM 5 SH 2 mar Ex Corinthians 1x1 Cuiabá 
; ; E Atlético-GO 1x1 Grêmio 
9 Seb) Bragantino 19 13 5 4 4 7 15 2 juventude 2x1 Flamengo 
P pE Internacional 1x2 Atlético 
10 QY Internacional 18 11 5 3 3 10 8 2  Pedro(Flamengo) 6 EEEE 
u Y Atlético T ls A le E NOME: Pedro Guilherme Abreu dos Santos gols ca Fortaleza 3x0 Palmeiras 
- NASCIMENTO: 20/6/1397 Flumi Vitóri 
12 &@ Juventude 16 2 4 4 4 15 17 2 ; : ne 5 uminense 0x1 Vitória 
— Locat: Rio de Janeira (RJ) Fa A São Paulo 2x1 Criciúma 
13 TA Criciúma 3 Ss 3 4 4 18 19 1 ALTURA: 1,85 m : e 13a RODADA 
i iahá a | Er p s Y 
1 Vitória 2 a 14 20 -6 n A Cuiabá 1x1 Bragantino 
E > Em U 2 Paulinho (Atlético) a ë Vasco 1x1 o 
16 Paf Vasco u 803 As Bass E a É 
y — + — = Everaldo (Bahia) | É NON — 
17 ipi AtléticoGO ë 1 13 2 5 6 4 16 05 ss do NERO CLEA V ANEEEA 
= Es é ss = Luciano (São Paula) ùy E Grêmio 1x0 Fluminense 
18 a Grêmio 10 1 3 1 7 8 uv 4 q: São Paulo 3x1 Bahia j 
Es E = = Vegetti (Vasco) 
19 g Corinthians 9 1 GE 6 9 15 6 E qa aa Fortaleza 2x1 Juventude 
pers ] Lucero (Fortaleza) Vitória 0x1 Athletico-PR 
20 9 Fluminense 6 1 BR9 da mi Flamengo 2x1 Cruzeiro 
Willian Oliveira (Vitória) Criciúma 1x1 Internacional 
PG=PONTOS GANHOS; J=-JOGOS; V=VITÓRIAS; E=EMPATES; D=DERROTAS; ESSAS 
LIBERTADORES GE GOL S FEITOS ES=GOL S SOFRIDOS: SG=SALDO DE GOLS ii Segunda, 1/7 
SUL-AMERICANA Palmeiras 2x0 Corinthians 
REBAIXADOS 
a 
ARR M AIOR 14a RODADA 
CAMPEÃO Quarta, 3/7 
REGULAMENTO CRICIUMA E.C. 19h Cuiabá x Botafogo 
Os 20 times se enfrentam Vitória Juventude Criciúma Atlético-GO 12 20h Vasco x Fortaleza 
em turno e returno. Os qua- 20h Criciúma x Cruzeiro 
tro primeiros se classificam títulos 21h30 Atlético x Flamengo 
para a fase de grupos da Palmeiras 21h30 Bragantino x Atlético-GO 
Libertadores, enquanto o 21h30 Athletico-PR x São Paulo 
quinto e o sexto se garan- (3 Y Quinta, 4/7 
tem nas fases preliminares. À 19h CAO Ro PANEN 
Caso os campeões da Liber- iá itib Améri 19h Bana E ENA 
tadores, da Copa do Brasil Santos Goiás Coritiba mérica MAIOR Es Hi a al 
e da Sul-Americana estejam : Co FLAVIO TAVARES / O TEMPO PUBLICO alles sa Pracona 
entre os seis primeiros, o 20h Corinthians x Vitória 
clube seguinte se garante 155.523 15a RODADA 
na Libertadores. Os seis clu- pessoas 
bes seguintes aos classifica- Flamengo Sábado, 6/7 
dos para a Libertadores vão 3x0 Santos, 21h Flamengo x Cuiabá 
para a Copa Sul-Americana. em 29.5.1983 21h São Paulo x Bragantino 
Os quatro últimos coloca- Domingo, 7/7 
dos caem para a Série B. Os 16h Cruzeiro x Corinthians 
critérios de desempate, em 16h Fortaleza x Fluminense 
caso de empate em pontos, 16h Juventude x Grêmio 
são os seguintes: vitórias, 18h30 Vitória x Criciúma 
saldo de gols, gols pró, 18h30 Palmeiras x Bahia 
confronto direto, menos 18h30 Atlético-GO x Athletico-PR 
cartões vermelhos, menos - 
3 ? 20h30 Internacional x Vasco 
cartões amarelos e sorteio. = 
20h30 Botafogo x Atlético 


a 
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(A) CAMPEONATO BRASILEIRO > SÉRIE B 


VICTOR FERREIRAJEC VITÓRIA 


ATUAL 
EQUIPE CAM PEÃO 


© 


5 W% viaNoa60 2 3 6 3 4 15 4 1 Vitória 
6 0 sport 0 2 6 2 4 15 2 3 
7 O Coritiba DBS 4 da q 4 MAIORES 
CAMPEÕES 
8 bi Ceará Di DS 4 O A Hu 3 
9 [G] Goiás 25 3 4 19 08 ) títulos MARCÃO SILVA (Goiás) 
10 HD Mirassol B Ra 3 4 ais 3 América Posição: volante 
Botafogo, NASCIMENTO: 14/1/1991 
11 i Novorizontino I A O 5 w 233: a O Bragantino, LOCAL: Riacho de Santana (Bahia) 
12 IP) Botafogo-SP 7 2 g 8) 3 9 44 d Coritiba, Goiás, ALTURA: 1,83 m 
Palmeiras e PESO: 77 kg 
13 QÈ Pontepreta 16 3 4 4515172 Paysandu 
14 g Amazonas 16» 3 A A S JA q MELHOR ATAQUE PIOR ATAQUE 
15 Lcd Paysandu do: 43 3 pl Br 1 20 9 5 GOLS 
16 [0] Chapecoense 4 43 3 5 5% 2 4 ; Is Esli García 
= go (Paysandu) 
E CRB sa do NE ES A Santos e Ceará rali -SP, Brusque Fabinho 
18 É) Brusque MM ds 5 9d & e Operário-PR.. (América) 
s F F es 
19 a Ituano 8 GB 2 2% 9 46 30 44 Eel Mare pery ii Paiva 
ES uano; 
20 (ij) Guaranis 6 13 1 3 9 10 2 42 D 7 30 
i $ gols gols 
— ACESSO ÂSÉRIEA REBAIXADOS EMPATES BDENROTAS CR GOLS FEI 
GS=GOLS SOFRIDOS, SG=SALDO DE GOLS Operário-PR Ituano 
13" RODADA 14a RODADA REGULAMENTO 
+29/6 po Sexta, 5/7 As 20 equipes se enfrentam em turno e returno e os quatro primeiros 
Coritiba 1x1 Vila Nova 19h Ceará x Santos colocados sobem para a Série A. Os quatro últimos caem para a 
BotafogoSP 1x1 Sport 21h Brusque x Ponte Preta Série C. Os critérios de desempate, em caso de empate em pontos, 
Ceará 4x2 Ituano Sábado, 6/7 são os seguintes: vitórias, saldo de gols, gols pró, confronto direto, 
Domingo, 30/6 s 11h América x  Operário-PR menos cartões vermelhos, menos cartões amarelos e sorteio. 
Avaí 1x1 Amazonas 17h Goiás x Chapecoense 
Paysandu 1x1 Operário-PR Domingo, 7/7 
Guarani 1x1 Ponte Preta 11h Coritiba xX Paysandu 
Segunda, 1/7 16h Ituano x Botafogo-SP EN 
Santos 1X0 Chapecoense 18h30 Guarani x Sport si D 
CRB x Brusque* Segunda, 8/7 ' f HADA 
Terça, 2/7 20h Avaí x Novorizontino S E A 
18h30 Goiás x América 21h Inao a VB Amazonas Brusque Paysandu Operário-PR 
20h Novorizontino x Mirassol Terça, 9/7 
z3 a 21h Mirassol x CRB EN 
“JOGO NÃO ENCERRADO ATË O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO 7 4 LONDRINA 
15a RODADA 16a RODADA E j : 
Sampaio Tombense Londrina ABC 
Sexta, 12/7 Quinta, 18/7 Correa 
19h Ponte Preta x Mirassol 20h Vila Nova-GO x Santos 
21h Botafogo-SP x Amazonas 21h Novorizontino x Chapecoense 
21h30 Paysandu x Ceará Sexta, 19/7 
Sábado, 13/7 19h Avaí x Ceará 
15h30 Novorizontino X Guarani 21h Sport x Operário-PR p Te TO, 
17h Sport x América 21h30 Coritiba x Mirassol p 
18h CRB x Coritiba Sábado, 20/7 MAIORES ÚBLICOS 
Domingo, 14/7 17h América x Amazonas 81.904 | 79.636 | 
16h Vila Nova-GO x Avaí 17h CRB x Ituano 81.904 79.636 
18h30 Chapecoense x Brusque 18h Paysandu x Ponte Preta Vasco Vasco Atlético Santa Cruz 
Segunda, 15/7 Domingo, 21/7 
20h Santos X Ituano 16h Guarani xX Goiás 2 X 1 4 X o 2 X 2 2 X 1 
Terça, 16/7 18h30 Botafogo-SP x Brusque Juventude | Ipatinga | América-RN | Portuguesa 
21h Operário-PR x Goiás 7/11/2009 22/8/2009 25/11/2006 26/11/2005 
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[z COPA DO BRASIL 2024 ameo B P 


E CLASSIFICADO 30/4 13/7 30/4 23/5 


Oon BE O 
É3| Grêmio BE A| Criciúma gg 


1/5 22/5 1/5 21/5 


| sampaio Corrêa gg À |Sousa aad 
E Fluminense HE Bragantino EHER 


2/5 23/5 ais 22/5 O maior público registrado na 
G] Goiás | 2 [oo (x) Botafogo ESES OGRO Oaa jo pis 
= Maracanã, em 1999 
e] Cuiabá BE ® Vitória oja] 
MAIORES CAMPEÕES 
15 21/5 1/5 22/5 Es TÍTULOS POR CIDADE 


w! Fortaleza | o Bo = Flamengo ERREI 8 Belo Horizonte 
DE or- EH 


8 São Paulo 


Porto Alegre 


2/5 23/5 


(9) Águia de Marabá aga Palmeiras ESEI 


Caxias do Sul, Criciúma, 


6 
6 Rio de Janeiro 
1 


F [sao pauo | E [E ; P Curitiba, Jundiaí, Recife, 
P [saora BE Ders EH 4 títulos imp 
1/5 13/7 10/7 13/7 
18h 19h 16h 


a .* te 
dg y. 


29 GOLS 


Viola 


[OD] Ypiranga-RS HE $) Internacional EEB 
A Athletico-PR a to Juventude IES 


2/5 23/5 1/5 22/5 


be Be e EE = anso 286015 
Pce gg g Corinthians ESES 37 GOLS 36 GOLS e Oséas 


1/5 22/5 30/4 22/5 


Ol Brusque o [2 pasi |2/o| 
DBO o OB 


REGULAMENTO 

As duas primeiras etapas da Copa do Brasil são disputadas em partidas únicas. Na primeira, os times de melhor 
posição no ranking nacional de clubes da CBF jogam pelo empate, mas como visitantes. Já a partir da segunda 
fase, em caso de igualdade no placar, a definição dos classificados será nos pênaltis. Além dos 80 clubes da 
primeira fase, a Copa do Brasil conta com mais 12 times que só entram na competição a partir da terceira fase, 
quando haverá novo sorteio para definição dos confrontos, São eles: Palmeiras, São Paulo, Red Bull Bragantino, 
Flamengo, Fluminense, Botafogo, Grêmio e Atlético, que disputarão a Libertadores, além do Athletico-PR, clas- 
sificado pelo Brasileiro do ano passado; Goiás, campeão da Copa Verde; Ceará, campeão da Copa do Nordeste, e 
Vitória, campeão da Série B. 


BRUNO HADOR OIRO 


>> MAIORES GOLEADAS 


Atlético e Vitória são 28/2/1991 -40 28/3/2001 


os clubes que mais Atlético Santos São Paulo 
participaram [SPFC] 10 
Jr N ri 
| é i 
5 o! bo O. 
Caiçara-PI Naviraiense- e-MS Botafogo-PB “um 
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>> CLASSIFICAÇÃO 


1 tw Argentina 9 


2 (dk) Canadá 4 


3 6 Chile 2 


4 45) Peru 13012633 
Quinta, 20/6 i 
== Argentina 2x0 Canadá 
Sexta, 21/6 
Peru 0x0 Chile 
Terça, 25/6 


Peru 0x1 Canadá 
Chile 0x1 Argentina 


3a RODADA 


Argentina 2x0 Peru 
Canadá 0x0 Chile 


1 3 Uruguai 


2 É ua r EE E 
3 (É Panamá 3: 2 ds 0 SE 3 dra 
4 @ ova 02002077 


Domingo, 23/6 
EUA 2x0 Bolívia 
Uruguai 3x1 Panamá 
Quinta, 27/6 
Panamá 2x1 EUA 
Uruguai 5x0 Bolívia 


3a RODADA 
Segunda, 1/7 
Bolívia x  Panamá* 
EUA x Uruguai* 
QUARTAS DE FINAL SEMIFINAL 


| i 
e Argentina 


(=) Equador 


9/7 


Vencedor quartas 1 


| Venezuela 
O. Canadá | 


| 
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COPA AMÉRICA 2024 


GRUPO B 


1 Venezuela 9 3 30 0 6 15 
2 © Equador Ge o ES a S EN EE V À 
3(0)méio “su3111110 
4 6d Jamaica E MEE: YAR 1 A o 23 AS a 


Sábado, 22/6 
Equador 1x2 Venezuela 
México 1x0 Jamaica 
Quarta, 26/6 


Equador 3x1 Jamaica 
Venezuela 1x0 México 
Domingo, 30/6 
“Jamaica 0x3 Venezuela 
México 0x0 Equador 


6 


2 O trai & 2 24 1 


2 WB CostaRica 1 


4 © Paraguai o 


Segunda, 24/6 
Colômbia 2x1 Paraguai 
Brasil OxO CostaRica 
Colômbia 3x0 Costa Rica 
Paraguai 1x4 Brasil 


SEMIFINAL 


Terça, 2/7 

22h = Brasil x Colômbia 

22h CostaRica x Paraguai 
FINAL 14/7 


Vencedor da semi |} 
Vencedor da semi f 


10/7 


Vencedor quartas 3 


Vencedor quartas 4 


OTEMPO SPORTS 


EDITORIA DE ARTE / O TEMPO 


>> TODOS OS CAMPEÕES 
SooS 
v kmg 
Uruguai Argentina. Brasil - Paraguai 
15: 15 9 2 
títulos títulos títulos títulos 
Gio 
Chile Peru Colômbia Bolívia 
2 1.2 To a 
títulos títulos título título 


JOGADOR MAIS 
VEZES CAMPEÃO 


Ángel Romano 
títulos (Uruguai) 


REGULAMENTO 
As seleções jogam entre si dentro dos grupos 
e as duas melhores se classficam para as 
quartas de final. Daí para frente, os duelos 
acontecem em jogo único eliminatório até a 
decisão. 


QUARTAS DE FINAL 


6/7 
| 10D 
20C 


30 LUGAR 


Perdedor da semi 
Perdedor da semi 


13/7 


OTEMPOSPORTS 


Bruno 
Voloch 


bruno. voloch@otempo.com.br 


O retrato 
da seleção 
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PARIS DEUS 
Tropeços para 


A ilusão é o refúgio 
da mentira, Ninguém, 
em sã consciência, espe- 
rava outro resultado 
que não fosse a vitória 
da Polônia e, consequen- 
temente, a eliminação 
do Brasil na VNL. E quis 
o destino que saísse de 


damento saque chega a 
ser covardia. Em algu- 
mas passagens, parecia 
adulto contra juvenil. 

O jogo foi o retrato 
da seleção na competi- 
ção sob comando de Ber- 
nardinho, ou seja, um ti- 
me inseguro, fraco de 


“abrir os olhos’ 


Foco em Paris. 


tantíssimo. Tem que doer, 
sim, tem que sofrer, sim, e 
aprender com essa dor e com 


cena exatamente como cabeça, sem alternati- Thaisa ga rante o que não deu certo”, disse a 

o antecessor, Renan Dal vas e se arrastando fisi- bicampeã olímpica, durante 

Zotto. O Brasil virou fre- camente em quadra. No que derrotas na o lançamento de sua escola 

guês da Polônia em banco, uma comissão . ~x de vôlei online, em Belo Hori- 
play-offs. O nível entre técnica passiva, cansa- Liga das Nações zonte, na última semana. 

as duas seleções no fun- dae ultrapassada. 1 “Foi muito doloroso, ób- 

PEDRO TEIXEIRAJFOLHAPRE: serviram para 0 vio, ninguém gosta de per- 

Brasilficar mais der. Doeu e é bom doer. Eu 

ý acredito muito que Deus tem 

ligado nosJogos um propósito muito grande 


E A VNL foi suficiente para derrubar qualquer tese 
v da malfadada comissão técnica de Bernardinho 


Eaí, 
Bernardinho? 


Como você explica a ex- 
cursão e a volta ao mun- 
do do líbero Honorato? 
Por que Lucão resiste? 
O que Flávio ganhou 
com a seleção? A menti- 
ra, Bernardinho, não 
tem perna curta, mas 
tem prazo de validade. 


Renovação? 


A pífia campanha 
na VNL é um tapa na 
cara da nova geração. 
A promessa da CBV e a 
justificativa para a saí- 
da de Renan, sim, por- 
que só os tolos acredi- 
tam que o ex-treina- 
dor tenha pedido o bo- 
né, foram baseadas na 
necessidade de renova- 


E DÉBORA ELISA 

Uma campanha ‘quase 
perfeita’ na Liga das Nações 
(VNL) colocava a seleção fe- 
minina de vôlei como uma 
das favoritas ao titulo. Mas o 
sonho do troféu inédito pa- 
rou na semifinal e fez o Bra- 
sil “abrir os olhos’. Quem ga- 
rante é a central Thaisa, joga- 
dora do Gerdau Minas e da 
seleção brasileira. 

Daqui a menos de 30 
dias, a seleção estará em Pa- 
ris para a disputa dos Jogos 
Olímpicos e reencontrará, lo- 
go, na fase de grupos, Japão 
e Polônia, além do Quênia. 
As duas primeiras foram al- 
gozes do Brasil na Liga na se- 
mifinal e disputa pelo bron- 
ze, respectivamente, 

“Eu acho que tem um por- 
quê, tem um propósito aí 
(nas derrotas). Abrir os nos- 
sos olhos, entender o que 
não fazer quando chegar lá, 
que erros não cometer, para 
não perder um jogo impor- 


para a gente, e, se aconteceu 
desse jeito, ele estava queren- 
do mostrar alguma coisa. Foi 
justamente com os dois ti- 
mes que estarão na nossa 
chave nas Olimpíadas, en- 
tão, eu até arrepio quando 
eu falo”, completou Thaisa, 


CRESCIMENTO. Apesar da der- 
rota na fase mais importante 
da VNL, a seleção feminina 
vive bom momento dentro 
do ciclo olímpico, vendo cres- 
cimento no momento mais 
importante. Em Paris, as co- 
mandadas de Zé Roberto 
buscarão a terceira medalha 
de ouro, tentando repetir as 
boas campanhas de Pequim 
2008 e Londres 2012. 

Nos Jogos Olímpicos de 
Paris, o Brasil vai estrear con- 
tra o Quênia, às 8h da segun- 
da-feira 29 de julho. Na quin- 
ta-feira (1/8), o time enfren- 
ta o Japão também às 8h. E 
depois fecha a fase de gru- 
pos contra a Polônia, às 16h 
do domingo (4/8). 


FIVB/DIVULGAÇÃO 


Thaisa é jogadora da seleção brasileira e também do Gerdau Minas 


“Sabia que voltaria” 


Tour de France 


Feito, O ciclista Biniam Girmay, 


LA . . . 

attit eeg pois bom o A APÓS Crises de ansiedade, Biles vence f tmina tum 
se ou discurso da malfa- 'Senado' vive, E respi- G ias ontem o primeiro negro africano 
doada comindo lecia. ra com o aval de Ber- a vencer uma etapa do Tour de 

nardinho. O exemplo À SELETIVA E SE ClASSITICA para OS JOOS | Fare teminarna teneo 

mais recente, fresqui- terceiro estágio da maior prova 

nho, foi a entrada de REPRODUCÃO/INSTAGRAMGISIMONEBILES do ciclismo mundial. Girmay 

Maurício Borges no lu SÃO PAULO. A estrela de Si- “Eu sabia que não tinha disse que o seu triunfo foi “para 

França gar de Leal, enquanto mone Biles voltou a brilhar. terminado em Tóquio. Eu só todos os africanos”. "Devemos 

Lukas Bergmann assis- A ginasta venceu ontem ase- tinha que voltar a treinar e estar orgulhosos agora. 

tia à tragédia anuncia- letiva dos Estados Unidos e confiar no processo de treina- Realmente fazemos parte das 
Não dá para dizer que a da diante da Polônia. confirmou a sua presença mento. Eu sabia que estaria grandes provas”, afirmou 0 
conquista da França foi nos Jogos Olimpicos de Paris de volta”, festejou a atleta ciclista. “Agora é o nosso 
surpreendente. O título 2024, Ela se junta ao time medalha de ouro em 2016, momento. Chegou a nossa 
sem Ngapeth em quadra americano ao lado de Jor- nos Jogos Olímpicos do Rio. hora”, completou o africano. À 
mostra a força do elenco dan Chiles, Sunisa Lee, Jade O tom do discurso de Bi- curiosidade da façanha de 


da seleção atual campeã 
olímpica. Talvez a grata 


Carey e Hezly Rivera. 
Feliz pelo desempenho, a 


les tem relação direta com o 
drama que ela precisou en- 


ontem foi que Girmay pouco 
póde comemorar. Ele foi levado 


surpresa tenha sido ver o Você sabe o que mudou multimedalhista olímpica frentar durante as Olimpia- às pressas para um hospital 

Japão na final. O bronze da gestão Renan para fez um desabafo, disse que das de Tóquio, realizadas depois de ser atingido no olho 

deixa um gosto amargo À Bernardinho? Nada. estava realizando um sonho em 2021. A ginasta abando- esquerdo pela rolha de um 

no ar para a Polônia. e comemorou muitoo seure- nou a competição para cui- espumante que abriu durante a 
torno a uma competição co- dar da sua saúde mental de- celebração do pódio. 


mo os Jogos Olímpicos. 


vido a grande pressão. 


Biles precisou se tratar após Tóquio 


C otempo.com.br 
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Após Vinicius Junior 
= desencantar com 
dois gols na goleada sobre 
= oParaguai, aumentaa 
confiança daseleção para 
terminarafasedegrupos 
da Copa América nafrente. 
Para isso, precisa vencer a 
Colômbia hoje, às 22h. 
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As crianças já estão em contagem regressiva para o início 
das férias de julho. Mas, para as mães e os pais que não 
conseguem conciliar o recesso da escola com o do trabalho, 
o sentimento é de preocupação e estresse. Quem vai ficar 
com os filhos neste período? Quanto vai custar a colônia de 
férias? E os passeios, onde levar a criançada? 


Aa 
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Hora do sufoco 


Era para ser descanso, 


mas recesso vira estresse para famílias sem rede de apoio 


MAIS CONTEÚDO 


ME MARIA IRENILDA 

MILENA GEOVANA 

QUEILA ARIADNE 
E As férias escolares estão 
chegando, Se para crianças e 
adolescentes a hora é de des- 
canso, para os pais, nem tan- 
to, “Não é um período de des- 
canso, não, é um período de 
desespero”, diz a administra- 
dora hospitalar Tatiana Auxi- 
liadora, 47, mãe da Sophia, 
8. A sensação é compartilha- 
da por muitos pais que, as- 
sim como ela, não têm rede 
de apoio. Os problemas va- 
riam de acordo com a classe 
socioeconômica, mas seja ao 
tentar arranjar um lugar pa- 


e 


ra os filhos fica- gil e N xo, 44, já recor- 
rem, pensar Para maesque W reu a essa 
em um pas- EEN opção em 
seio ou se / Nãotêmcomquem Noutros 
eba | deixarosfilhos, férias |anos, 
alimenta- | dejulhosãosinônimo | desta 
cesto aca dedordecabeça (ir 
pese esmento fais 
ça e aumento NG decustos Pi mora em ou- 
de custos. p EN j tra cidade, para 

A duas semanas do ajudar a cuidar do 


início das férias de julho, as 
famílias já estão planejando 
suas estratégias. Tatiana vai 
deixar a Sophia numa colô- 
nia de férias. Ana Paula Alei- 


Necessidade e riscos 


Liam, 5. “E sempre um custo 
maior. Em julho ele está de 
férias, mas eu tenho que pa- 
gar a escola normal. Além 
disso, tem os custos de trazer 


a minha sogra e dos pas- 
seios, porque você não vai fi- 
car o tempo todo dentro de 
um apartamento com uma 
criança de 5 anos”, explica. 
A advogada Daniela Ma- 
cena, 37, é mãe da Maya, 4. 
Para ela, férias não tem nada 
a ver com descanso. “Minha 
mãe me ajuda. Mas a sobre- 
carga é toda minha e, nas fé- 
rias, aumenta ainda mais. Eu 
trabalho em home office, e 
ela me chama o tempo intei- 
ro. Etenho que achar progra- 
mação nas férias. É bem pu- 
xado. Em julho é ainda pior, 
porque, no fim do ano, pelo 


menos eu consigo tirar uns 
ROONEY COSTA | O TEMPO 


dias com ela”, conta Daniela. 
Foi diante de angústias co- 
mo essas que a educadora Sa- 
ra Vitral, formada em adminis- 
tração pública pela Fundação 
João Pinheiro, teve a ideia de 
montar um projeto por meio 
do qual escolas e espaços pú- 
blicos possam ser utilizados 
como suporte durante o reces- 
so. “Essa é uma demanda gi- 
gantesca e complexa. Quando 
as escolas fecham, os pais con- 
tinuam trabalhando. Conver- 
sando com muita gente nessa 
situação, percebi que muitos 
não têm rede de apoio e não 
têm com quem deixar as crian- 
ças. Normalmente, a respon- 
sabilidade de resol- 

ver esse proble- 

ma acaba 

recain- 

doso- 


bre as mulheres. São elas que, 
na maioria das vezes, arru- 
mam um jeito de organizar 
uma solução”, comenta. 

A educadora, que atua no 
Conselho Estadual de Educa- 
ção (CEE) como coordenado- 
ra de ações estratégicas, 
quer apresentar o plano de fé- 
rias à Prefeitura de Belo Hori- 
zonte. “A ideia é criar uma 
proposta intersetorial para 
adaptar os espaços para rece- 
ber crianças e adolescentes 
durante o recesso, a fim de 
que eles tenham um lugar se- 
guro onde possam vivenciar 
experiências lúdicas. No ca- 
so dos menores, seria interes- 
sante manter as creches aber- 
tas, porque os prédios já têm 
a estrutura mais adequada”, 
explica Sara. 

Por enquanto, a proposta 
está apenas no campo das 
ideias. “E muito importante 
ressaltar que o objetivo não é 
sobrecarregar os professores 
nas férias, mas, sim, contra- 
tar monitores capacita- 
dos a cuidar das crianças 

e dos adolescentes, ofe- 

recendo atividades”, 

destaca. 

“É uma forma, in- 
clusive, de evitar riscos 
de acidentes, uma vez 
que, como muitos pais 
não têm com quem dei- 
xar os filhos, podem 
acabar deixando os 

mais velhos cuidando 

dos mais novos”, ressal- 
ta Sara. 

De acordo com a edu- 
cadora, os critérios ainda 
precisam ser definidos, mas a 
prioridade para acessar o pla- 
no de férias com suporte públi- 
co deve ser dada àqueles em 
situação de vulnerabilidade, 
o que poderia ser feito com 
cruzamento de dados de ca- 
dastros sociais. 


Tem crianças maiores cuidando de crianças menores 


(6) “Quando a gente 
acha alguém para 
olhar o valor, é muito alto. 
No meu caso, como tenho 
uma filha de 12 anos, é ela 
que vai cuidar da irmã mais 
nova, de 2 anos e 6 meses, 
nestas férias. Não tenho ou- 
tra opção, porque preciso 
trabalhar”, diz Carla, 38, 
uma mãe que vive no aglo- 
merado da Serra. O nome é 
fictício, para preservar a 
identidade dela. 

Carla sabe dos riscos de 


deixar a filha adolescente 
cuidando de uma criança pe- 
quena. Mas a necessidade fa- 
la mais alto. “A gente não 
trabalha direito, me preocu- 
po muito, Ligo pra ela o tem- 
po todo”, comenta. 

Ela trabalha das 9h às 
16h, e, quando volta para a 
casa, a jornada continua. 
“Acaba que a gente gasta 
mais, fica mais cansada, por- 
que tem que chegar do traba- 
lho e preparar alimentação 
do outro dia para as duas. 


Nossos governantes pode- 
riam dar uma olhadinha pa- 
ra as mães”, desabafa. 
Segundo a líder das ini- 
ciativas de educação da Fun- 
dação Abring, Cassia Mo- 
raes Longo, o que Carla vive 
éa realidade de muita gente 
no Brasil. “Sabemos que 
uma criança ou adolescente 
não pode cuidar de outra 
criança. Temos muitos ca- 
sos de incêndio com velas 
ou com fogão. Por lei, a 
criança precisa de um adul- 


to para garantir seus direi- 
tos à educação, saúde, la- 
zer, esporte, alimentação. 
Só que, no Brasil, há 
muita dificuldade de 
garantir esses direi- 
tos, principalmente t 
nas férias”, avalia 
Cassia. 

De acordo com 
aespecialista, o go- | i 
verno deveria de- 
senvolver políticas 
públicas para aco- 
lher essa demanda. 


“Hoje, existem muitos ca- 
sos de pais com transtorno 
de ansiedade e depressão de- 


A rivados do estresse. E 
pet 


temos que res- Pd 
$ saltar que as 7 


crian- 44 


ças também acabam sendo 
afetadas, pois, se os pais não 
sabem com quem elas vão fi- 
car, a rotina delas 
é quebrada. Elas 
são muito peque- 
nas para ter que 
passar por esse es- 
tresse e essa preo- 
cupação do mun- 
4 N do dos adul- 
2 tos”, analisa a 
especialista 
Cassia Moraes. 

um (MI/MG/QA) 
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Escolas municipais 


oferecem três dias de brincadeiras e passeios par 


ME MILENA GEOVANA 

QUEILA ARIADNE 
Alice Maria, 10, já tem 
destino certo nas férias: vai 
para a escola. Pelo menos 
nos dias 29,30 e 31 de julho, 
a menina, que está no quinto 
ano do ensino fundamental, 
vai participar de atividades 
recreativas, como oficinas, 
teatro, contação de histórias 
e passeios, dentro do progra- 
ma Escola nas Férias. Desde 
2009, a Prefeitura de Belo 
Horizonte promove três dias 
de lazer na rede municipal, 
mas, de acordo com o secre- 
tário de Educação, Bruno 
Barral, a ideia é ampliar esse 
periodo. “A partir do ano 
que vem, queremos pelo me- 
nos dobrar ou então aumen- 
tar para o máximo de dias 
possível”, anuncia Barral. 

Para a mãe de Alice, Cás- 
sia Barbosa do Carmo, além 
de ser uma oportunidade de 
brincadeira para as crianças, 
esses três dias são um respi- 
ro para as famílias, pois ga- 
rantem diversão e segurança 
aos filhos. Ela trabalha na 
Escola Municipal An- 
ne Frank, a mes- 
ma onde a fi- 
lha estu- 
da, no 


bairro Confisco, na 
região da Pam- 
pulha. “Quan- 
do chegam , 
as férias f 


= E gar por uma pro- 
Em julho, armação” 
cercadei5mil Nos 


tem condições de pa- 


O secre- 


escola- [criançasserão atendidas;) tário de 


res, a Educa- 
gente fi- | paraoanoquevem, | çãodesta- 
cade pés | à | ca ainda 
e mãos | PBH quer ampliar / a questão 
atados. \ nerfododeatividades / da segu- 
Eu não te- . rança. “O 
nho o mes- recreativas Escola nas Fé- 
mo período de ar rias é um progra- 


recesso que minha 
filha, então ou eu pago al- 
guém para ficar, ou então 
vou importunar meus paren- 
tes para pedir esse favor. E es- 
sa é a realidade da maioria”, 
relata Cássia. 

A mãe conta que Alice 
chega muito feliz em casa. “É 
sensacional, As crianças vão 
para escola só mesmo para 
brincar. E tem também um 
passeio, o que é ótimo, 
pois nem todo 
mundo 


ma muito exitoso. 
Muitas vezes, os pais não 
têm com quem deixar os fi- 
lhos nesse período, e as crian- 
ças ficam mais vulneráveis. 
Se estão na escola, não estão 
nas ruas”, afirma Barral, 

A previsão é atender cer- 
ca de 15 mil estudantes. 
Qualquer aluno entre 3 e 14 
anos pode participar. “A 


criança nem precisa estar ma- 
triculada na escola onde ela 
quer se inscrever para o pro- 
grama das férias, mas preci- 
sa estudar em alguma unida- 
de da rede municipal de ensi- 
no”, explica o secretário. 

Neste ano, 79 escolas vão 
abrir as portas com monito- 
res para receber os estudan- 
tes. A programação inclui 
um dia de passeio em espa- 
ços públicos como praças e 
parques, ou cinemas, teatros 
e clubes. A organização das 
atividades fica sob a respon- 
sabilidade de cada escola. 

As inscrições já estão 
abertas e podem ser realiza- 
das pelas famílias diretamen- 
te na escola. 


DIREITO AO DESCANSO. Segun- 
do a líder das iniciativas de 


educação da Fundação 


Abrinq, Cassia Moraes Lon- 
go, quanto mais baixa a clas- 
se socioeconômica, maiores 
são os transtornos que as fé- 
rias escolares geram, no caso 
de quem não tem rede de 
apoio, Entretanto, indepen- 
dentemente da renda, a crian- 
ça precisa ter um momento 
de descanso garantido. “No 
caso dos programas que fun- 
cionam dentro das escolas, te- 
mos que considerar o 
tempo que elas 

vão passar 

Ra EM 


Também é muito importante 
que elas tenham um periodo 
para reconexão com a famí- 
lia, embora saibamos que 
muitas mães não têm como fi- 
car com seus filhos. Então, as 
férias na escola podem, sim, 
ser uma opção muito saudá- 
vel”, observa. 

Aespecialista explica ainda 
que estar no ambiente da esco- 
la não vai comprometer o des- 
canso infantil. “Elas precisam 
de um espaço seguro, que ga- 
ranta a organização das estru- 
turas mentais e cognitivas. E, 
por meio da qualidade da ali- 

mentação e do sono, essas 
energias são recupera- 
das”, diz a lider de ini- 
ciativas de educa- 
ção da Funda- 

cê o 

Abring. 


“É sensacional. As crianças vão para escola só mesmo para brincar. sa 


E tem também um passeio, o que é ótimo, pois nem todo mundo tem e = 


condições de pagar por uma programação”, ressalta Cássia Barbosa, 
que vai inscrever a filha Alice Maria no programa Escola nas Férias. 
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GUIA DE FÉRIAS 


A chegada das férias escolares implica um desafio: encontrar programações divertidas e gratuitas para a criançada. Essa é uma queixa 
muito comum entre mães e pais, principalmente aqueles que não conseguem conciliar as férias do trabalho com as dos filhos. A Mais 
Conteúdo resolveu dar uma forcinha e selecionou algumas opções. 


Exposição “Mundo 
Zira: Ziraldo 
Interativo” 


Centro Cultural do Banco 


sety 


da Liberdade, 450, 
Funcionários) 


A exposição homenageia 
a obra do cartunista 
Ziraldo, um dos nomes 
mais importantes do 
universo cultural 
brasileiro. 


Férias no Museu: Espaço do CENTRO-SUL 
Conhecimento UFMG 

Espaço do Conhecimento UFMG (Praça 

da Liberdade, 700, Funcionários > 


Serão mais de 19 atividades 
gratuitas, como Libras para 
Crianças, Plantando no Espaço, 
Brincando de Escavar, além de 
observação dos astros com 
telescópios e programação para 
toda a família. 


De 9/7 a 
28/7 


Exposição "É para a Itália 
Fiat de 

Cultura” 

Casa Fiat de 
Cultura (Praça da 


Liberdade, 10, 
Funcionários) 


Mostra sensorial e 
imersiva dedicada à 
personagem infantil Pimpa, 
uma cachorrinha italiana 
com bolinhas vermelhas. 
Tem percurso lúdico, e o 
público poderá interagir com 
diferentes ambientes para 
completar desafios e jogos. 


10h às 21h (terça a 
sexta-feira); das 
10h às 18h 
(sábados, domingos 
e feriados) 


D cenrosu 


v NORDESTE 


Teatro de bonecos 
“Mamulenga” 
Centro Cultural Usina de 


Cultura (R. Dom Cabral, 765, 
Ipiranga) 

Apresentação do espetáculo de 
teatro de bonecos 
“Mamulenga” (Grupo Girino). 


Oficina: A 
Extraordinária Fábrica 
de Monstros 


Biblioteca Pública Infantil e 
Juvenil de Belo Horizonte — 
BPIJ-BH (Rua Guaicurus, 50, 
centro, Belo Horizonte) 


Oficina de arte inspirada no 
tivro “Monstro que É Monstro”, 
com colagem, desenho e muita 
criatividade. 


CENTRO-SUL 


» 


16, 23 e 


30/7, às 14h 


do Brasil - CCBB (Praça i y i e 


G A 
Ee as Divi F 
“no Memorial 


- (Praça da Liberdade, 640, Savassi) 


De 26/6 a 
9/9, visitação 
de quarta a 
segunda, das 
10h às 22h 


$t 


il Vale 
Memorial Minas Gerais Vale 


O espaço cultural preparou uma 
programação especial, com oficinas 
de carimbos postais, pintura aquarela, 
estandarte, jogos, visitas brincantes, 
caça-mistérios e experiência literária 
para crianças pequenas e bebês. 


Espetáculo teatral id + 
“Esperar” 


Centro Cultural Zilah 
Spósito (Rua Carnaúba, 
286, Conjunto Zilah 
Spósito, Jaqueline) 


Kikito, um garoto sonhador, 
acorda um dia e sai para passear 
com o seu cachorro, Amarelinho, 
sem saber que suas botas foram 
enfeitiçadas por um bruxo, e ele 
não consegue voltar para casa. 


Oficina: Gravura e a 
Literatura de Cordel 


Centro Cultural Venda Nova 
(R. José Ferreira dos Santos, 
184, Jardim dos 
Comerciários) 


A atividade apresenta a 
literatura de cordel e 
propõe a confecção de um 
livro com as ilustrações 
produzidas na oficina com a 
técnica de gravura. 


VENDA NOVA 


20/7, às 10h 


Brincarte 


Centro Cultural Vila Santa 
Rita (Rua Ana Rafael dos 
Santos, 149, Vila Santa Rita) 


Visa desenvolver e incentivar 
o lúdico por meio da 
confecção de brinquedos, 
dobraduras e outras 
atividades, incentivando a 
imaginação com livros da 
literatura infantil. 


BARREIRO 


20/7, às 15h30 


Cinema: Especial 
Infantil de Férias 


Cine Santa Tereza (Rua Estrela do Sul, 89, 
Santa Tereza - praça Duque de Caxias) 


Exibição de filmes brasileiros voltados 
para o público infantil, com obras como: 
“Menino Maluquinho - O Filme”, “Turma da 
Mônica: Laços”, “Tainá: Uma Aventura na 
Amazônia”, entre outros. 


MAIS CONTEÚDO 


LESTE 


Dias 6, 7, 13, 
14,30 e31 
de julho, às 


Narração de histórias: BARREIRO 
“Aiyra e o Rio: O 
silêncio barulhento de 
Uaçá e a Maratona do 
Tempo” 

Centro Cultural Lindeia Regina 
(Rua Aristolino Basílio de 
Oliveira, 445, Bairro Lindeia) 


Contação de obra afroindígena 
e infantojuvenil com uso de 
instrumentos originários, pau 
de chuva, maraca e outros. 


Oficina de Malabarismo 


Centro Cultural Vila Fátima 
(R. São Miguel Arcanjo, 215, 
Vila Nossa Senhora de Fátima) 


CENTRO-SUL 


> 


A oficina para crianças e 
adultos introduz participantes 
ao mundo do malabarismo, 
ensinando também como 
criar suas próprias bolas 

de malabares. 


Quadrinhos em Foco 
para Crianças 


Biblioteca Pública Infantil e 


Juvenil de Belo Horizonte — 

BPIJ-BH (Rua Guaicurus, 50, 

centro, Belo Horizonte) 26/7, às 16h 
Encontro das crianças e suas 

famílias para discussão sobre o 


quadrinho infantil “Hilda e o 
Gigante” (Luke Pearson). 


CENTRO-SUL 


MAIS CONTEÚDO 
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Belo Horizonte é uma cidade rica em museus e espaços culturais. Que tal utilizar as férias escolares 
para fazer um tour e conhecê-los? Fizemos a seleção de algumas opções. Confira: 


Museu das Reduções 
Rua Adriano Chaves e 
Matos, 447, Olhos D'Agua 
REDE SOCIAL: 
(Omuseudasreducoes 


O museu possui diversas 
réplicas de monumentos l 
edificados do Brasil. HomINgO, das 


Museu de História 
Natural e Jardim 
Botânico da UFMG 


Rua Gustavo da Silveira, 
1.035, Santa Inês 


REDE SOCIAL: 
(GQmhnjb oficial 


Além do jardim com 
vegetação diversificada 
e típica da Mata das 9h à 
Atlântica, é lá que está o 

famoso Presépio do 

Pipiripau. 


Museu de Ciências 
Naturais - PUC 
Minas 

Avenida Dom José 


Gaspar, 290, prédio 40, E 
Coração Eucarístico E 


REDE SOCIAL: 
(Qmuseupucminas 


Exposição de fósseis de 
dinossauros e 
mamíferos, escavação 
paleontológica, trilha na 
matinha e um planetário. 


RE Á 
DE FÉRIAS NO PARQUE 


sa 


Museu Giramundo 
Rua Varginha, 235, 
Colégio Batista 

REDE SOCIAL: 
(Qgiramundogrupo 


Tem o maior acervo de 
teatro de bonecos das 
Américas. 


Museu Brasileiro 
do Futebol 


Estádio Mineirão (Avenida 
Coronel Oscar Paschoal, s/n, 
portão G2, Pampulha) 


REDE SOCIAL: @mineirao 
O museu conta a história do 
futebol no Brasil. A visita 


inclui tour pelos bastidores 
do Estádio Mineirão. 


Quilombos e Favelas 
Urbanos 


Rua Santo Antônio do 
REDE SOCIAL: @muquifu 


objetos e histórias que 
representam a tradição e a 


das diversas favelas e 
quilombos urbanos de 
Minas Gerais. 


Museu dos Brinquedos 


Avenida Afonso Pena, 2.564, 
Funcionários 


REDE SOCIAL: 
(GQmuseudosbrinquedos 


Tem como missão preservar e 
valorizar a infância no Brasil, 
com acervo de mais de 5.000 
brinquedos, além de 
programações temporárias, 
como oficinas. 


Circuito . BDMG Cultural 
Liberdade * Casa Fiat de Cultura 
Situado nos , CCBB Centro Cultural 


arredores da Banco do Brasil 


praça da 
Liberdade,o * Centro Cultural 
circuito possui Unimed - BH Minas 
diversos + Centro de Arte Popular 
equipamentos de 


Centro do Patrimônio 
e Pinacoteca Cemig 
Espaço do 
Conhecimento UFMG 


conhecimento e 
lazer. Veja a lista 
de museus e 
espaços culturais: 


Sabia que Belo Horizonte conta com mais de 70 parques ecológicos e outros espaços que podem ser utilizados 
para passeios, atividades físicas, momentos de lazer e até mesmo mesmo festas e outras comemorações 


individuais? Confira algumas Opções por regional: 


Muquifu - Museu dos 


Monte, 708, Santo Antônio 


O museu reúne fotografias, 


vida cultural dos moradores 


EDETORIA DE ARTE / O TEMPO 


Memorial Minas 
Gerais Vale 


* MM Gerdau - Museu 


das Minas e do Metal 
Museu Inimá de Paula 
Museu Mineiro 
Palácio da Liberdade 
Ponto Cultural CDL 


Sesi Museu de 
Artes e Ofícios 


Teatro Feluma 
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St organiza pai ra montar uma creche temporária nas férias 


ME MARIA IRENILDA 

Giovana Santos, 23, não 
tem com quem deixar seus fi- 
lhos, de 2 e 3 anos, durante 
as férias escolares de julho. 
“As pessoas estão cobrando 
um valor absurdo porque 
são dois e demandam muita 
atenção. A gente ainda não 
sabe o que vai fazer para con- 
seguir trabalhar”, diz a mãe. 
Adriana Silva de Oliveira, 
45, está na mesma situação. 
“É perigoso eu até perder 
meu serviço porque eles não 
aceitam a falta e não tem co- 
mo eu deixar com ninguém”, 
afirma a mulher, que cria os 
dois netos, uma menina de 3 
e um menino de 4. 

As duas mulheres vivem 
no aglomerado da Serra, na 
região Centro-Sul de Belo 
Horizonte. O drama vivido 
por elas é compartilhado por 
muitas outras famílias da co- 
munidade. “É uma loucura, 
são mulheres que têm que se 
virar para conseguir alguém 
para ficar com as crianças. 
Essa é a maior dificuldade 
das mães hoje em dia dentro 
do aglomerado”, destaca a lí- 
der comunitária Cristiane Pe- 
reira, 46, mais conhecida co- 
mo “Kika”. 

A comunidade está se or- 
ganizando para tentar resol- 
ver esse problema, ou parte 
dele. Kika está em busca de 
financiamento para transfor- 
mar a sede da associação em 
uma creche provisória, no pe- 
ríodo das férias. “A ideia sur- 
giu de uma das nossas cola- 
boradoras da associação, 
que já trabalhou em creches. 
E aí, por conta do espaço que 
nós temos, pensamos em aju- 


dar essas mães”, ra subsidiar o pro- 
comenta. merda jeto. “Nossa 

Localiza- planilha es- 
daao lado / buscapatrocínio tá em R$ 
de uma / 160 mil. 
das maio- | para transformara | Dez dias 
res cre- |  sededeassociação | | de colô- 
ches do | | nia para 
aglome- emespaçode  / 100crian- 
radoaas \ acolhimento / sas com 
sociação x as despe- 
tem uma es- para cnanças sas inclu- 
trutura adequa- ~ 7 sas”, diz Kika, 
da para receber a m” confiante na execu- 


criançada. “O salão é 
grande, com mesas e cadei- 
ras, cozinha industrial e espa- 
ço para brincadeiras. Temos 
capacidade para atender en- 
tre 80 e 100 crianças”, expli- 
ca a líder comunitária. 

A ideia é mobilizar ao 
menos 12 pessoas para aten- 
der cerca de 100 crianças 
em período integral, “No 
momento, temos oito aju- 
dantes disponíveis. Mas 
acredito que a gente consi- 
ga mais depois que vier o pa- 
trocínio”, detalha Kika. Ela 
destaca ainda que a iniciati- 
va não é a solução, mas é 
um passo importante. “Não 
vai resolver o problema de 
todas as mães, mas são 100 
famílias atendidas, o que 
vai amenizar esse estres- 
se”, prevê. 

Tem espaço e tem vo- 
luntários, só está fal- 
tando patrocínio fi- 
nanceiro para com- 
prar alimentos e todos 
os itens necessários pa- 


ção do plano. “A gente 
tem muita assistência hoje 
dentro das comunidades, 
mas por pessoas físicas, por- 
que, se fosse esperar só do 


poder público, tenho certeza 
de que estaria nossa situação 
estaria pior”, comenta, 


VULNERABILIDADE. Segundo o 
último Censo, cerca de 480 
mil pessoas vivem em vilas e 
favelas em Belo Horizonte, 
com renda média mensal de 
R$ 700. Dados que se tradu- 
zem nas mais diversas vulne- 
rabilidades, principalmente 
em período como as férias, 
quando a assistência escolar 
é suspensa. “Para mim, a te- 
cla que bate mais forte é a 
questão da fome. Trazer es- 
sas crianças aqui pra associa- 
ção é suprir também essa ali- 
mentação do dia a dia, 
porque a gente 
sabe que 
tem muitas 
famílias 
que não 
têm con- 
q dições”, 
diz a lí- 
der comu- 
nitária. 


Sobrecarga das 
mulheres aumenta 
durante as férias 


A As mulheres dedicam 

sf” quase o dobro do tem- 
po gasto pelos homens aos 
afazeres domésticos. Tarefas 
entre as quais estão cuidado 
com filhos e outros familia- 
res. A Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio 
(Pnad) Contínua 2022, do 
IBGE, mostra que elas pas- 
sam, em média, dez horas se- 
manais a mais que homens 
nessas atividades. 

Nas férias escolares, a so- 
brecarga é ainda maior. Dé- 
bora Naiara Celestino, 27, é 
mãe solo de dois meninos, 
um de 3 e outro de 7 anos. 
Os filhos são de pais diferen- 
tes. “O pai do mais velho aju- 
da muito, posso contar com 
ele. Agora, o do mais novo 
nem aparece. Tenho que me 
virar. Sobra sempre pra mu- 
lher essa sobrecarga. É o fa- 

moso filho da mãe”, diz. 
Nestas férias, ela ain- 
da não sabe com quem 
vai deixar as crianças. Dé- 
bora trabalha das 9h às 

19h. “Geralmente, mi- 

nha irmã é que fica com 
ele para mim, porém 
agora ela vai começar a 
trabalhar, então ainda 
tenho que decidir o que 
vou fazer com eles”, diz. 
Márcia Machado admi- 


nistra o Grupo Amor de Mãe, 
com 24 mil membros no Fa- 
cebook e 154 mil seguidores 
no Instagram. A sobrecarga 
é uma queixa constante, prin- 
cipalmente entre as mães so- 
lo e separadas. “A maioria 
dos acordos de divórcio é fei- 
ta de forma que a mãe fica 
com a criança durante a se- 
mana, os fins de semana são 
alternados com o pai. Mas, 
nas férias, em que deveria 
ser 50% do período para ca- 
da um, é muito comum o pai 
alegar que não pode cuidar 
dos filhos porque tem que 
trabalhar. E, quando pegam, 
normalmente repassam a 
responsabilidade de cuidar 
para outra mulher, seja uma 
avó, uma irmã. E muito injus- 
to”, comenta Márcia. 

A fonoaudióloga Danielle 
Dias, 44, é mãe de um adoles- 
cente de 13 anos. Sem rede 
de apoio familiar, ela sempre 
contou com amigos e vizi- 
nhos para cuidar do filho du- 
rante o recesso escolar. “No 
ano passado uma grande ami- 
ga não estava trabalhando, 
então ela levava ao cinema. 
Depois do filme, eu me encon- 
trava com eles para lanchar. 
E eu vou fazendo assim, con- 
tando com os amigos”, diz. 
(Queila Ariadne com MI) 


MAIS CONTEÚDO 


Momento de alerta 


Desnutrição: I5 dias 


sem merenda já são suficientes para comprometer peso e crescimento 


Segundo especialista, 
alimentação oferecida 
pela escola funciona 
como amortecedor do 
impacto da fome nos 
estudantes 


HE MARIA IRENILDA 

Com 15 dias de es- 
colas fechadas nas férias 
dejulho, a angústia de Giova- 
na Santos, 23, é o que os dois 
filhos vão comer - uma meni- 
na de 2 e um menino de 3. 
“Tem vez que não tem como 
a gente dar todas as refei- 
ções em casa que eles têm na 
creche, é complicado. Aí, vo- 
cê tem que se virar”, diz a 
mãe. E a preocupação tem 
fundamentos médicos. “Os 
15 dias das férias de julho 
são suficientes para levar 
uma criança para uma desnu- 
trição aguda”, alerta Ailton 
Cezário Alves Junior, espe- 
cialista em combate à desnu- 
trição infantil. O médico ex- 
plica que a falta de alimento 
em qualidade e quantidade 
adequadas provoca prejuí- 
zos no desenvolvimento, es- 
pecialmente na primeira in- 
fância, de 0 a 5 anos. 

“Acompanhamos uma 
criança de 3 anos e 2 meses, 
em Tiradentes. Em dezem- 
bro de 2022, quando esta- 
vam começando as férias na 
creche, ela pesava 11,3 kg e 
media 85,5 cm. No fim (após 
dois meses de recesso), pesa- 
va apenas 10 kg e só cresceu 
meio centimetro. Quer dizer 
que perdeu mais de 10% do 
seu peso corporal”, conta o 
médico, que é mestre e dou- 
tor em saúde da criança e do 
adolescente pela Faculdade 
de Medicina da UFMG. 

O especialista explica que 
o primeiro sintoma da desnu- 
trição infantil é a perda de pe- 
so, seguida da redução dorit- 


«va 


' DP. 


No Brasil, 10% 


INÊS 249 


mo de cres- o fer, que éo 
cimento. das cnançase À efeito col- 
“Quando | || chão. Em 
a fome |  adolescentesde | cimo, 
vem so- | Qal4anosestãoem || ela é um 
bre a vi- | amorte- 

cedor, es- 


i cd \ situação deextrema 
umacrian- 4 pobreza, segundo / Pecialmen- 
oIBGE 


ça, ela per- 
de a barrigui- 
nha, emagrece, 
Mas, se essa fome fi- 

ca crônica, também diminui 
a velocidade de crescimento 
até a criança parar de cres- 
cer”, explica. 

Um relatório, de 2024, 
do Sistema de Vigilância Nu- 
tricional e Alimentar, do Mi- 
nistério da Saúde, mostra 
que 10% das crianças brasi- 
leiras de O a 5 anos estão 
com a estatura abaixo da mé- 
dia para a faixa etária. A me- 
ta global é 2,5%. 

“A estatura é um dos prin- 
cipais indicadores da saúde 
infantil. No adulto, ela é for- 
temente determinada pela 
genética, mas, em uma crian- 
ça, é determinada pelo meio 
onde ela vive, o que ela co- 
me, se ela tem afeto, o horá- 
rio em que ela dorme, se ela 
brinca”, explica Cezário. Daí 
a importância da alimenta- 
ção escolar para a saúde e o 
desenvolvimento. 

“A escola em paises como 
o nosso exerce o efeito 'buf- 


te para as 
crianças mais 
vulneráveis, do 
impacto da fome, da 
desnutrição, da violência”, 
destaca o médico. 

Um estudo do IBGE mos- 
tra que, em 2022, entre as pes- 
soas de até 14 anos, 49,1% 
eram pobres e 10%, extrema- 
mente pobres. 


IMPACTO NO APRENDIZADO. Se- 
gundo Cezário, a desnutrição 
afeta diretamente a capacida- 
de de aprendizado da criança. 
O problema pode levar a lesões 
neurológicas e diminuir as ha- 
bilidades socioemocionais e a 
inteligência emocional. 

“São crianças que vão fi- 
car mais tristes porque há 
uma maior chance de depres- 
são, irritabilidade, transtor- 
nos de humor. Nossas crian- 
ças brasileiras nascem como 
borboletas e acabam entran- 
do num casulo, em virtude da 
sua história na primeira infân- 
cia de desnutrição crônica, de 
violência e desigualdade so- 
cial”, afirma o médico. 


EMPO 


FRED MAGNO O 


Nas férias 


escolares, 


sema 
merenda, a 
alimentação 
dos filhos 

é uma 
preocupação 
para 
Giovana 
Santos 
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Is ULGAÇÃO 


PBH vai 
distribuir 
4,0 milcestas 
básicas 


Na falta da merenda 
durante o recesso es- 
colar, a Prefeitura de Belo 
Horizonte distribui cestas 
básicas para garantir que as 
crianças tenham acesso a ali- 
mentos básicos nas férias. 
De acordo com o secretário 
municipal de Educação, Bru- 
no Barral, o benefício é entre- 
gue a todas as famílias de es- 
tudantes matriculados na re- 
de municipal, em situação 
de pobreza e extrema pobre- 
za. “Neste ano, a previsão é 
distribuir cerca de 40 mil 
cestas. É uma ação muito 
importante, pois talvez a 
merenda seja uma das úni- 
cas refeições com os com- 
ponentes nutricionais de- 
vidos”, ressalta Barral. 
As cestas são entre- 
gues duas vezes por 
ano, nas férias de janei- 
ro e de julho. Para ter 
acesso a elas, as famí- 
lias precisam estar ins- 
critas no CadÚnico. 
Para o especialista 
em desnutrição infan- 
til, Ailton Cezário Al- 
ves Junior, fornecer ces- 
tas básicas para famílias 
em situação de vulnerabi- 
lidade ajuda, mas, para 
combater de forma efe- 
tiva a desnutrição, é 
preciso garantir que a 
criança de fato tenha 
acesso às refeições diá- 
rias. “Não é só enviar a 
cesta básica, é garantir 
que essa comida saia do pra- 
to dessa criança e chegue à 
boca dela. É isso que a escola 
faz”, defende. 


E PPEWSE 
Como ter acesso 


* Passo 4: Entre no site 
cestaestudantes.pbh.gov.br 


w Passo 2: Informe o CPF e 
o nome do responsável pelo 
aluno. Só podem participar 
estudantes matriculados na 
rede municipal 


w Passo 3: Retire o voucher 
e pegue a cesta em um 
supermercado parceiro, 
indicado no site. A entrega 
começou no dia 10 de julho 
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ME QUEILA ARIADNE 
Já pensou se a empresa on- 
de você trabalha te desse um 
alívio para o estresse que é ar- 
rumar um lugar, atividade de 
lazer ou alguém para cuidar 
dos seus filhos enquanto eles 
estão de férias? Infelizmente, 
amedida não é tão comum as- 
sim, mas existe. A reporta- 
gem entrou em contato com 
dez grandes empresas, dos 
mais variados setores. Dessas, 
apenas duas oferecem ajuda 
para os colaboradores sem re- 
de de apoio. Elizabeth Pimen- 
ta tem a sorte de fazer parte 
de uma delas. Há cinco anos, 
ela veio de São Paulo para tra- 
balhar em Belo Horizonte, na 
VLI, como analista de respon- 
sabilidade social, Sem família 
e sem amigos por perto para 
deixar o filho durante o reces- 
so, é como programa de reem- 
bolso-creche oferecido pela 
empresa que ela pode contar. 
“Meu primeiro filho, 
Igor, está com 17 anos. Quan- 
do ele nasceu, em Santos, eu 
tinha toda ajuda da família, 
que mora lá. Quando o Tito 
nasceu, há 3 anos, eu já 


„~ estava lon- 


Z 
em Karn de =. de 


fé 


Semobrigação 
/ legal, maioria dos 
que me | empregadores Nao | dr 
ajudou | ofereceajuda,mas | lor chega 
nocome- \ , ja R$ 
a babe! 1 —algunsinvestem 1.134,25 
nefício de * A para crian- 
auxílio-babá em soluções ças de até 3 
que a VLI con- E = anos e a R$ 
cede. Agora, du- ~~= 548,97 para crian- 


rante o recesso de julho, 

a empresa, que já dá um auxí- 
lio-creche, paga a mensalida- 
de em dobro, para custear os 
gastos com a colônia de fé- 
rias”, conta Elizabeth. 

Tito já fica em escola inte- 
gral porque, normalmente, a 
mãe não tem com quem dei- 
xá-lo enquanto trabalha. “Es- 
sa possibilidade que a empre- 
sa me oferece para as férias 
me deixa trabalhar tranqui- 
la. Toda empresa deveria fa- 
zer isso, até mesmo para me- 
lhorar a vida das mulheres 
mães e reduzir o turnover. A 
empresa não pode ver isso co- 
mo um gasto, porque, na ver- 
dade, se você investe no capi- 
tal humano, você vai rever- 
ter isso em produtividade”, 
ressalta Elizabeth. 

Desde 2010, a VLI ofere- 
ce o reembolso-creche para 
mães e pais divorciados, se- 
parados, viúvos ou solteiros, 
que tenham a guarda unilate- 
ral dos filhos, desde que a 
criança tenha até 7 anos. 


lônia de férias seja realizada 
na instituição de ensino on- 
dea criança já está matricula- 


Também é preciso queaco- * 


ças entre 3 e 7 anos. Ou- 
tro benefício oferecido ao 
longo do ano é o auxílio-ba- 
bá, com valor mensal de R$ 
884,51, concedido para as 
crianças com até 5 anos. 

Há 25 anos trabalhando 
com gestão de pessoas, a di- 
retora da consultoria de com- 
portamento organizacional 
da Fidhem, Graziela Alves, 
confirma que é realmente di- 
fícil ver ações como essas, 
mas é uma ideia sobre a qual 
o mercado de trabalho deve- 
ria começar a pensar. 

“Algumas empresas dão 
prioridade para colaborado- 
res com filhos em idade esco- 
lar marcarem suas férias jun- 
to com as das crianças. Isso é 
muito viável, mesmo porque 
férias são programadas com 
antecedência. Também seria 

— — muito interes- 
S No sante que a 


sá | empresa 

( y A ofereces- 

a. se uma 
i colônia de 
EL, D) férias ou 


uma ajuda 
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empresa onde 
Trabalha a ao 


de custo para o período, ou 
ainda o home office e o banco 
de horas”, destaca Graziela. 
Segundo a especialista, 
uma ferramenta eficiente se- 
ria a realização de uma pes- 
quisa socioeconômica para 
entender o perfil dos colabo- 
radores e saber melhor de 
que tipo de ajuda eles preci- 
sam. “Poucas empresas fa- 
zem isso. Quando conduzi es- 
se tipo de estudo, me sur- 
preendi com algumas reali- 
dades. Nem todo mundo mo- 
ra em casa com 100% de al- 
venaria, algumas pessoas 
têm parentes com doenças 
psiquiátricas severas. Essas 
pesquisas não podem ser ape- 
nas demográficas, pergun- 
tando quantas pessoas mo- 
ram na casa. Quando você en- 
xerga esses arranjos comple- 
xos, fica mais fácil sinalizar 
com flexibilidade”, destaca. 


a a e ch 
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Hora de brincar 


Enquanto os pais 
trabalham, as 
crianças se divertem 


6) Foi a partir de uma 
pesquisa de satisfa- 
ção entre os funcionários 
que a Vallourec identificou 
que um suporte para os cola- 
boradores com filhos duran- 
te as férias era uma deman- 
da real. Assim nasceu a Coló- 
nia de Férias da Fundação 
Vallourec, realizada duas ve- 
zes ao ano, em janeiro e ju- 
lho. São três dias de ativida- 
des, das 7h30 às 17h, para 
crianças de 5 a 12 anos. 

Os colaboradores podem 
inscrever seus filhos para 
participar da colônia, que 
oferece 50 vagas por unida- 
de e acontece na regional 
Barreiro, em Jeceaba e em 
Nova Lima, na região metro- 
politana de Belo Horizonte. 
Os inscritos participam de 
um sorteio — que prioriza os 
novatos e quem ainda não 
participou. O colaborador 
contemplado pode levar pa- 
ra a colônia todos os seus fi- 
lhos dentro da faixa etária 
atendida, pagando uma taxa 
de R$ 100 por criança. 

O projeto-piloto come- 
çou há oito anos, na unidade 
do Barreiro, que tem um cen- 
tro esportivo ao lado das de- 
pendências da empresa, on- 
de é realizada a colônia em 
Belo Horizonte. 

A experiência começa 
com as crianças indo para o 
trabalho no mesmo ônibus 
que leva os pais, chegando 


às 7h20. Todos tomam café 
da manhã juntos e, depois, 
os pequenos partem para um 
dia de lazer e oficinas com te- 
máticas que envolvem educa- 
ção, sustentabilidade, meio 
ambiente e até saúde finan- 
ceira. Tudo é acompanhado 
por monitores e colaborado- 
res da Vallourec, 

Entre as atividades que 
se destacam estão a “Oficina 
Master-Chefinho”, em que 
as crianças colocam a mão 
na massa, e o tradicional ba- 
nho de mangueira. Segundo 
adiretora-presidente da Fun- 
dação Vallourec, Sheila San- 
tos, esse é um dos momentos 
mais aguardados da colônia, 
quando o Corpo de Bombei- 
ros da companhia visita o lo- 
cal com um caminhão-pipa. 
A programação também in- 
clui almoçar no refeitório 
com os pais e visitar os locais 
de trabalho. 

“A Fundação Vallourec 
busca cuidar os colaborado- 
res e de seus familiares. E a 
empresa ganha muito com is- 
so, porque a gente percebe 
essa satisfação. Recebemos 
depoimentos belíssimos em 
que os funcionários falam do 
símbolo emocional, da me- 
mória afetiva que a gente 
conseguiu gerar nos seus fi- 
lhos”, destaca a diretora pre- 
sidente da Fundação Vallou- 
rec, Sheila Santos. (Milena 
Geovana) 


BRUNO LAVORATO/DIVULGAÇÃO 
“E : 


